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REFLEXÕES 

SOBKE     A 

NECESSIDADE  DE  PROMOVER 

A 

UNIAÕ    DOS    ESTADOS 

DE    qUE    CONSTA 

O   REINO-UNIDO 

DE 

PORTUGAL,  BRAZIL,  E  ALGARVE 

N  AS 

QUATRO  PARTES  DO  MUNDO. 


LISBOA: 

Vk  TTPOG.   DE  ANTÓNIO   RÒDRIQUES   GALHARDOi 


1822, 


Funiculus  triplex  difficíle  rumpitur. 

Ecdesiasíes.  c,  4,  v,  12; 


Omne  regnum  divisum  contra  se ,  desolabi- 
tur;  et  omnis  civitas ,  vel  domus  divisa  contra 
se ,  non  stabit. 


Matth,  í.  12,  n).  2$, 
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REFLEXÕES 

SOBRE  A  NECESSIDADE 
D  E 

PROMOVER  A  UNIAÔ  DOS  ESTADOS 
DE  QUE  CONSTA   O  REINO-UNIDO 

D  E 

TORTUGAL,  BRAZIL,  E  ALGARVE 

NAS 

QUATRO  PARTES  DO  MUNDO. 


ttntre  os  Augustos  Monarchas ,  que  tem  governado  es- 
tes Reinos,  naó  ha  algum  cujo  império  se  haja  assigna- 
lado  por  maior  numero,  e  variedade  de  acontecimentos, 
já  gloriosos,  ji  desgraçados,  como  o  de  Sua  Magescade 
Fidelíssima  o  Senhor  D.  Joaó  VI.  He  para  elle  de  sum- 
iria gloria  a  constância  ,  com  que  sempre  repugnou  hu- 
milhar-se  ao  orgulho  de  Napoleão,  e  a  ousadia  de  sua 
retirada  para  o  Brazil  entre  as  mais  arriscadas  circuns- 
tancias:  assim  como  para  nós  o  he  nossa  firme,  e  here- 
ditária fidelidade  em  tempos  taó  calamitosos ,  e  o  valor 
com  que  derrotámos  os  exércitos  Francezes  ,  levando  as 
Quinas  Portuguezas  até  Bordeos  ,  e  Tolosa.  Estes  esfor- 
ços porém  ,  que  parece  deviaó  ser  coroados  da  mais  so- 
lida prosperidade  ,  tem  sido  ao  contrario  contrapezados 
pelas  mais  graves  desventuras.  Entre  estas  sobresahem 
notavelmente  o  Tratado  de  i8lb,  celebrado  com  Ingia- 
icrra ,  que  decepou  a  industria  nacional ,  e  nos  tem  rou- 
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bado  muitos  milhões ;  a  abertura  dos  portos  do  Brazil  a^ 
todas  as  nações ,  que  arruinou  nosso  commercio  com 
aquelle  vasto  e  rico  paiz  ,  e  abateo  nossa  marinha  ;  e  a 
falta  de  hum  bem  calculado  systema  ,  que  satisfizesse  ás 
precisões  3  e  dependências  dos  Portuguezes  Europeos ,  e 
unisse  estreitamente  os  Reinos  de  Portugal,  Brazil,  e 
Agarves  pelos  vinculos  de  recíprocos  interesses.  Naô  fal- 
lo  no  desperdício  da  fazenda  publica,  e  na  enormidade 
da  divida  nacional }  na  arbitrariedade  dos  empregados ,  e 
no  total  desmazelo  com  que  eraó  tratados  todos  os  meios 
e  recursos  da  prosperidade  da  Naç^ó.  Estes  e  outros 
males  saõ  de  publica  notoriedade:  Sua  Magestade  os  re- 
conhece na  carta  á  Regência  em  1820  sobre  a  convoca- 
ção das  Coites;  e  he  da  ultima  urgência  applicar-Ihes 
oppovtunamente  o  efficaz  remédio.  _  Para  ataiha-ios  se 
congregarão^  as  presentes  Cortes  Geraes ,  que  Sua  Mages- 
tade prometteo  approvar  pelo  decreto  de  24  de  Feverei- 
ro de  1821. 

As  Cortes  se  propozeraó  formar  a  Constituição  da 
Monarchia  ,  ou  antes  reformar  a  antiga  Cons'ituiçaõ 
Portngueza.  Depois  deste  «trjportantissimo  objecto  he  da 
maior  necessidade  tratar  seriamente  do  systema  da  inti- 
ma uniaó,  e  solida  perpetuidade  do  Reino-Unido.  Todos 
os  outros  negócios  saõ  de  importância  interioriza  este : 
pois  de  que  serve  alfaiar  internamente  esta  grande  casa 
da  nossa  Monarehia  ,  se  naõ  cuidarmos  primeiro  na  fir- 
meza de  suas  partes  integrantes ,  e  na  sua  segurança  fu- 
tura ?  Deste  systema  ainda  se  naõ  começou  a  tratar  se- 
riamente: e,  bem  que  tarde,  he  chegada  .a  occasiaó  de 
o  formar.  Ella  he  opportuna  ,  e  he  por  tanto  agora  que 
os  Procuradores  da  Naçaõ,  unindo  seus  esíorços  com  os 
do  Augusto  Soberano ,  que  a  Providencia  nos  deo  na 
sua  misericórdia  ,  devem  levantar  por  um  pouco  os  olhos 
do  pequeno  Reino  de  Portugal,  para  os  estenderem  des- 
de o  Oyapok  até  o  Paraguai, 

He  de  admirar  que  os  nossos  periódicos  ,  taõ  fecundos 
em  discursos,  taõ  pouco  se  occupera  deste  importantissi-. 
mo  assumpto;  similhantes  ás  toupeiras, ,  que  só  enxer- 
gão os, objectos  immediatos.  No  n.°  ^c) ,do_  Astro  da  Lu- 
mania  vern  hum  bnvt  discurso  sobre  o  lu^ar-  onds  El-Rei 
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deve  ter  sua  Corte,  O  Sr.  Bento  Pereira  cio  Carmo  enun- 
ciou depois  íilg'imas  noções  a  este  respeito  na  sessaó  de 
20  de  Jiineiro  de  1821  ,  e  nas  outras  em  c]ue  foi  discuri- 
cia  sua  moçaó  sobre  a  convocação  dos  Procuradoies  do 
"Ulrrainar  ;  o  Sr.  Francisco  Soares  Franco  conheceo  a 
impoitancia.  desta  matéria  na  sua  ob;-a  AlelhoT amentos , 
é>c.  F.m  Coimbra  publicou  António  de  Oliva  e  Sousa 
o  Projcdo  para  o  estabelecimento  politico  do  Reiíio-Unido ', 
e  depois  a  ^ddicnõ  ao  Projecto,  em  8.°  182 í.  Como 
poicm  Sua  Magcstade  iioíive  por  bem  approvar  a  Cons- 
tituição ciue  as  Cortes  estaó  fazendo  ,  esta  pia  e  magnâ- 
nima resolução  devendo  excitar  entre  El-Rei  e  a  Naçaó 
huma  nobre  competência  de  amor  e  generosidade,  he 
também  hum  dos  mais  fortes  motivos  para.  que  as  Cor- 
tes se  empenhem  em  diiigir  sua  prudência,  e  activi- 
d^ide  a  conservar ,  e  estreitar  a  uniaó  destes  Reinos,  e 
a. cimentar  sua  futuia  grandeza. 

REFLEXÃO    i."" 

Depois  de  1479,  em  qifle  os  reinos  de  Hespanba  se - 
uniraó  pelo  casamento  de  Fernando  e  Isabel,  excepto 
Portugal ,  começou  este  a  ser  Potencia  da  2."  ordem.  — 
Antes  daquelle  anno  dividida  a  Flespanha  nos  pequenos 
reinos  de  Leaó  ,  Castella  ,  Aragaó  ,  Navarra  ,  Granada  , 
&c.  ,  que  successiyamente  se  foraó  reunindo ,  naó  tinha 
Portugal  muito  que  temer  de  seus  vizinhos  ,  que  naó  era 
fácil  Iig;\rcm-se  para  o  privarem  de  sua  independência.  Mas 
depois  daquella,  reuniaó  ,  e  mormente  em  tempo  de  Car- 
los V.,  ji  naó  podia  por  si  competir  com  as  immensas 
forças  de  Hespanha  ,  e  começou  a  sotfier  os  incommo- 
dos ,  a  que  escaó  sujeitas  as  potencias  da  2/  oídem.  Naó 
os  sentio  em  tempo  dos  Senhoies  D.  Manoel,  D.  Joaó 
III.,  e  D.  Sebastião.  Morto  porém  o  Caideal  Rei,  sa- 
bemos que  foi  invadido  ,  cccupado ,  pcssuido  ,  e  esma- 
gado pelos  três  Filippes  de  Hespanha  ;  e  se  no  reinado  do 
uhimo  destes  três  Portugal  recupeiou  sua  liberdade,  n;,5 
o  deve  tanto  a  suas  forças,  quinto  á  má  administração 
do  governo  Hespanhol  ,  e  ás  guenas  pezadas  qte  o  dis- 
tiahiaó  com  França,    Caiivlunha ,    e  HoUanda.    Poitugal 


conKeceo  sua  natural  fraqtreza  ;   e  por  isso  se  tornou  aí- 

liado  cie  Ingíarerra  ,  assim  como  Hespanha  he  sua  natu- 
ral inimiga.  Na  guerra  de  1762  foi  auxiliado  por  Ingla- 
terra; e  em  1808,  e  seguintes  elle  naó  poderia  por  suas 
próprias  forças  ,  e  sem  auxilio  de  Inglaterra  ,  expulsar 
os  francezes  commandados  por  Junot ,  Soult ,  e  Masse- 
na.  Em  íim  todos  sabem  que  Portugal  he  fraco ,  porque 
he  pequeno,  sendo  huma  quinta  parte  da Pen insula  Hes- 
panhoia. 

REFLEXÃO    2.^ 


Portugal ,  como  Potencia  da  í/  ordem  ,  tem  soffrt- 
do  perdas  gravissimas.  - —  Nossos  historiadores  nos  tem 
deixado  a  dolorosa  narração  dos  estragos  causados  em 
Portugal  pelos  três  Filippes ,  e  ao  seu  governo  de  60  an- 
nos  devemos  a  perda  total  da  maior  parte  de  nossos  es- 
tabelecimentos na  índia ,  a  tomada  de  Angola  ,  e  de 
grande  parre  do  Brazil  pelos  Hollandezes ;  a  exacçaó  de 
horrendas  contribuições,  e  as  continuas  conscripçóes  de 
tropas  empregadas  fora  do  serviço  de  Portugal ,  &c.  Co- 
mo Bespanha  he  seu  inimigo  nato,  e  Inglaterra  sua  al- 
liada  ,  he  Portugal  obrigado  a  acautelar-se  daquella  ,  e 
a  fazer  a  esta  sacrifícios  enormes.  E  corno  elle  naô  tem 
forças  por  si  só  respeitáveis,  e  nem  sempre  tem  Minis- 
tros raó  hábeis  como  D.  Luiz  da  Cunha  ,  e  o  Marquez 
de  Pombal,  para  illudir  as  ambiciosas  pertenções  de  hu- 
ma ,  e  a  avareza  da  outra  ,  he  forçado  a  contemporizar 
com  ambas.  Esta  pequenez  e  dependência  de  Portugal  o 
tem  obrigado  a  entrar  em.  guerras  perniciosas ,  quando 
tnais  lhe  convinha  conservar  sua  neutralidade  ,  ou  a 
comprar  esta  á  cusra  de  grandes  sommas.  Daqui  lem 
nascido  tratados  nocivos  ,  e  pouco  airosos ;  e  suva  de 
exemplo    o  de  Commércio  de   18 10.    Por  isso   os  estran- 

feiros  claramente  dizem  que  Portugal  he  colónia  de 
nglaterra.  Em  fím  naó  Será  facii  decidir  quaes  nos  tem 
sido  mais  pezados ,  se  nossos  iniaiigos  declarados,  oa 
vhossos  alliados  e  protectores. 


-■  -^jiJ-^/aB^ 


I    M    Til  ri 


REFLKXAO 


Todas  as  n.Tçóes  (e  Portugal  tambcm  )  devem  pro- 
curar engiandecei-se  em  território,  população,    e  rique- 
zas. —  A  mesma  necessidade  ,    que  obriga  todos  os  ho- 
mens  a  entrar  em  sociedade  civil,    os  leva  naturalmente 
a  engrandecer   sen  poder.    Todos    aspiraó    a  existir,    e  a 
melhorar  sua  existência.  Quanto  mais  forte  he  a  Monar- 
chia  ,    mais    segura    está    de  ataques  externos.    Contia    a 
torça  ,  cxieris  parihus ,  só  se  resiste  com  ourra  foi  ça.  Oi-a 
a  força    das  Monarchias  consiste  na  grandeza  do  tei  rito- 
rio  ,    população  ,    e    riquezas.    Na    guerra    passada  ,    que 
transtornou    a  E^uropa  ,    todos   os  pequenos  Estados  cahí- 
raó;  as  grandes  Potencias ,  como  Austra  ,  Rússia,  e  Prús- 
sia   foraó  abaladas,    mas  naó  prostradas.    Portugal  desde 
seu  principio  aspirou  a  engrandecer-se  j    e  como  naó  po- 
dia faze-lo  na  Europa,    formou  novos  estados  nas  outras 
três    partes    do  mundo ,    obrando    feitos    taó  admiráveis , 
que    (como    diz    o  nosso  insigne  Amador  Arraes)   para 
se  celebrarem    com    o  devido  ornamemo    de  louvores  he  ne- 
cessária   huma  trombeta  celestial.    He  verdade  que    os  pe- 
quenos   Estados    saó  melhor  governados    que    os  glandes 
internamente;    porque    he  menor    o  numeio    de  objectos 
sobre  que  se  emprega  a  attençaó  do  governo;  he  menos 
complicada  a  ordem  dos  subalternos,    e  he  menor  a -dis- 
tancia entre  El-Rei    e  o  ultimo    dos  subdircs.    Com  tudo 
as  Potencias  pequenas  saó  sempre  secundarias ,    e  por  is- 
so   expostas    aos  incommodos    indicados    na  Reflexão  2.^ 
E  que   maior  incommodo  ,    qne  maior  desgraça    para    as 
Potencias^secundarias  ,    que  o  temor  de  serem  involvidas 
nas  questóes    excitadas    entre   as  Potencias  maiores,    e  a 
consciência  continua    de  que  alguma  vez  pedem  ser  pre- 
za   de  algum  vizinho    mais  poderoso?    Importa  pois  que 
o  Governo  do  Reino-Unido  medite  seiiamente  ncs  meios 
de  tornar-se    o  mais  forte    que  lhe  for  possível.    Para    o 
cfTeituar  tem  mais  de  meio  caminho  andado  :    naó  preci- 
sa   de  conquistas  ;    basta-lhe  augir.entar    a  população  nos 
vastissimos  Estados  que  pcssue  ;  tem  as  pnncip.-cs  fontes 
da  riqueza  das  nações ,  resta-lhe  aproveita-las  pela  indus- 
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cria.    Por  ventura  naõ  he  já  tempo   de  deixarmos  de  ser 

pupiilos?  E  com  efFeiro  , 

REFLEXÃO    4.' 

O  Reino-Unldo  possue  paizes  próprios  para  vir^  a 
ser  huma  das  maiores  Monarchias  do  Mundo.  —  Além 
dos  restos  das  conquistas  do  Orienie,  tem  elle  na  Africa 
Oriental  cerca  de  2CO  léguas  de  costa  desde  o  Cabo  das 
Correntes  até  Cabo  Delgado,  e  outro  tanto  pouco  mais 
ou  menos  em  Angola,  afora  as  Ilhas  do  Atlântico,  e 
4)utros  estabelecimentos  menores  no  Continente.  Na  Ame- 
rica possue  o  vastíssimo  Reino  do  Brazil ,  quasi  igual 
i  Europa  em  extensão  ,  «  superior  em  riquezas  naturaes. 
Ka  ReRexaó  seguinte  se  verá  que  elle  he  aptissimo  pa- 
ra formar  hum  Império  verdadeiramente  independente. 
Em  todos  os  sobreditos  paizes  tem  o  Reino-Unido  os 
prodnctos  de  quasi  todo  o  Universo ,  e  riquezas  immení 
""sas  de  quasi  todos  os  géneros.  Bem  entenderão  isto  os  nos- 
sos Monarchas  Brigantinos  ,  que  se  tem  desvelado ,  como 
á  profia  ,  por  conservar  e  ampliar  estes  paizes  ,  princi- 
palmeate  o  Brazil.  Veja-se  a  Historia  âò  Brazú  ,  por 
Bsauchamp ,  e  a  Corographia  do  Padre  Ayres  impressa 
no  Rio  de  Janeiro  em  1817,  2  v.  4.%  livro  presente- 
mente clássico  nesta  matéria,  e  que  todos  os  Estadistas  Por- 
tu^uezes  devem  ter  e  ler  com  attençaó.  O  aggregado  de 
taiuos  paizes  ofFerece  ao  Reino-Unido  hum  local  vastíssi- 
mo para  immensa  população  ,  ministra-Ihe  infindas  rique- 
zas, e  lhe  facilita  o  commercio  com  todo  o  mundo  pe- 
las muitas  escalas,  portos,  rios,  que  naó  tem,  e  na- 
.ç5es  com  quem  confina.  E  que  desmívzelo  será  o  nosso, 
se  desprezarmos  estas  vantagens ,  que  a  Providencia  pa- 
dece ter-nos  quasi  exclusivamente  concedido? 

.REFLEXÃO    5.' 

Sua  Magestade ,  depois  que  passou  para  o  Brazil  ^ 
tomou  desveladamente  a  peito  fazer  deste  Remo  hum 
Estado  da  i.^  ordem.  — ■  Para  demonstração  desta  Keile- 
xaó  relevaria  indicar  com  individuação   as  muitas  provi- 


Scncias  de  Sua  Wngestade  tendentes  ao  engrandecimento 
ào  Brazil :  bastará  porém  notar  succintamenre  qne  para 
melhor  administração  eccicsiastica  e  civil  ciiou  Sua  Ma- 
jestade novas  freguezias ,  novas  comarcas ,  e  a  Relação 
•do  Maranhão  :  tem  desannexado  varias  Províncias  subal- 
ternas dos  Governos  geraes  ,  levantado  maior  numero  de 
iropas  ,  erigido  escolas  nas  cidades  principaes,  aberto  es- 
tradas ,  fabricado  pontes  ,  chamado  colonos  por  meio  de 
mui  iitcis  instituições  agrarias  ,  convidado  os  estrangeiros 
por  bons  partidos,  reprimido  as  incursões  dos  bárbaros-, 
mandado  descubrir  partes  incógnitas  do  Seitaó ,  e  .pro- 
curado desviar  da  America  Ingleza  para  o  Brazil  a  cor- 
rente dos  emigrados  Europeos,  Scc.  Muitos  destes  traba- 
lhos se  achaó  começados,  e  outros  concluídos;  e  nelles 
tem  mostrado  Sua  Magesiade  tal  empenho,  que  parece 
haver-se  esquecido  de  Portugal ;  e  bem  que  a  execução 
naó  haja  curiespondido  a  seus  piedosos  desejos ,  naó  pô- 
de negar-se  que  o  Brazil  se  acha  assás  augmentado  dê 
1808  para  cá.  De  tantos  cuidados  he  digno  o  Reino  do 
Brazil,,  já  pela  sua  extensão  que  o  torna  capaz  de  popu- 
lação igual  á  de  Áustria  ,  França  ,  ou  Rússia  ;  já  pela 
espantosa  abundância  de  seus  producios  vegetaes ,  qué 
tem  para  seu  consumo  e  exportação  ;  já  pela  copia  de 
Suas  riquezas  mineraes  que  o  fazem  Monaichia  verdadei- 
ramente preciosa  ;  taes  saó  as  ^pedrarias  de  varias  espé- 
cies,  o  ouro,  e  o  ferro;  já  em  fim  por  sua  situaçaS 
geograficamente  vantajosa  nas  duas  Zonas  ,  a  Tórrida  ,  e 
n  Temperada  Austi^al ,  tendo  ao  Nascente  o  m;ir  ,  ao 
Poente  e  Sul  as  terras  de  Hespanha  ,  e  ao  Norte  o  mar 
e  a  Goyana;  defendido  ao  Nas-cente  pelo  mar^  ao  Nor- 
te pelo  mesmo  mar ,  e  pelo  Amazonas ,  e  ao  iul  pela 
Paraguay  ,  e  outios  rios.  He  sobie  tudo  apiissimo  para 
o  commercio  quer  interno  pelos  muitos  e  grossos  rios 
cue  o  cortaó ,  e  communicaó  suas  grandes  c  distanres 
Províncias  ,  quer  externo  pela  fácil  relação  em  que  está 
com  us  outras  partes  do  mundo;  pois  da  Ásia  dista  me- 
nos que  a  Europa  ;  tem  defronte  nossas  terras  de  Afri- 
ca ;  da  Europa  distaô  suas  Províncias  mais  próximas  hum 
nez  de  viagem  ,  e  cominun!ca-se  facilmente  com  o  Ma  • 
iTvrtCiíico.    Naó  cem  lugaics   inhabitaveis  pelo  exceõso   do 


^ 
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frio  5  como  a  Laponía  ;  tem  poucos  estéreis  pelo  nimíé 
calor  na  parte  mesmo  que  jaz  na  Zona  Tórrida,  pois 
em  Minas  Geraes  cahe  neve ,  e  no  cume  das  Cordilhei- 
ras. A  parte  sita  na  Zona  temperada  goza  do  mesmo  cli- 
ma qne  Portugal.  Vingaó  no  Brazii  todos  os  fructos  da 
AsJa  e  Africa,  e  grande  parte  dos  da  Europa:  osFrance- 
zes  jimiáraó  em  Cayena  huma  coliecçaó  copiosa  de  ve- 
^getacs  do  Oiienie  ,  donde  se  propagarão  por  vários  jar- 
dins botânicos  do  Brazii.  Podemos  transplantar  para  o  . 
Brazii  03  productos  da  Ásia,  e  por  ventura  dispensar- 
nos  de  sustentar  esses  miseráveis  restos  de  nossas  antigas 
conquistas.  Se  o  Brazii  carece  de  vinho  ,  tem  assas  de 
outros  írucros  ,  pelos  quaes  o  possa  permutar  com  abun- 
dância. Veja-se  a  dita  Corographia  do  Padre  Ayres  ,  e 
as  Viagens  do  Venerável  D.  -Fr.  Caetano  Brandão  ,  im- 
pressas nas  memorias  ptra  a  historia  de  sua  vida ,  em 
Lisboa  1818  tomo  i.°  Por  estes  justos  motivos  Sua  Ma- 
gestade ,  imitando,  e  talvçz  excedendo  seus  Augustos, 
maiores,  se  ha  empenhado  em  dar  ao  Brazii  a  grande- 
2a  que  lhe  compete,  bem  persuadido  que  he  este  o  uniej  , 
meio  de  tornar  verdadeiramente  independente  o  seu  Império. 
Esta  obra  he'de  muitos  annos ;  mas  já  naõ  he  pequena 
gloria  o  começa-la;  ese.as  Cortes  ajudarem  o  Soberano  9 
como  esperamos ,  por  ventura  virá  a  reunir  com  os  lou- 
ros de  Vencedor ,  o  titulo  ainda  mais  iiiustre  de  FoVQa« 
dor,  e  Lavrador. 


REFLEXÃO  6.^ 


Ao  exemplo  de  Sua  Magestade  devem  todos  os  Por- 
íuguezes  do,  Reino-Unido  empenhar-se  em  que  nossa 
Monarquia  saia  do  estado  de  Potencia  secundaria ,  e 
pelo  augmento  do  Brazii  e  terras  de  Africa  passe  a  Po- 
tencia da  i.^  ordem.  - — Na  Reflexão  2»^  se  indicarão  "oS 
gravissimos  males  que  Portugal  tem  padecido  por  ser 
Potencia  secundaria.  Na  Reflexão  4.^  se  mostrou  que  o 
Reino  Unido  pode.  passar  a  Potencia  da  i.^  ordem.  Na 
Refl-xaó  5/^  se  acaba  de  ver  que^  Sua  Magestade  se  des- 
vela por  torna-lo  taJ.  He  notório  que  as  cinco  Provin-- 
siâs  de  Portugal  çojn  o  Algarve  £oçmaó  hum  Estado  5^§ 


pequeno  ]  que  sempre  ha  de  srer  Potencia  secundaria ,  e 
similhanie  a  hum  pygmeo  enue  gigantes.  Logo  naó  temos 
outro  algum  meio  de  nos  engrandecermos  senaó  o  augmento 
de  nossas  províncias  Ultramarinas.  Estes  saó  os  desígnios 
de  Sua  Magestade.  E  que  morivo  ha  para  naó  í.pprovar- 
mos  ,  e  quanto  nos  for  possível  ajudarmos  esfa  raõ  glo- 
riosa ,  como  útil  empresa  ?  Por  que  naó  daremos  a  nosso 
Império  o  vigor  e  estabilidade  que  lhe  competem  ?  Por 
ventura  já  nos  esquecemos  dos  males  a  que  nos  ha  sujei- 
tado nossa  fraqueza  politica  ?  Quereremos  antes  figurar 
entre  as  Nações  independentes  como  autómatos  ,  obran- 
do naó  o  que  entendemos ,  que  nos  convém ,  mas  o 
que  as  Potencias  mais  fortes  nos  ordenaó  imperiosamen- 
te ,  e  por  seu  aibitrio ,  e  inrerese  ?  Reparemos  no  exem- 
plo de  outras  Nações  modernas  e  antigas.  Hespanha  se 
reforçou  pela  reunião  de  todos  os  pequenos  Reinos  da 
Península:  Inglaterra-pela  doe  Reinos  de  Irlanda  ,  e  Escó- 
cia :  Áustria  pela  dos  Estados  de  Bohemia  ,  Hungria  ,  c 
outros  de  Itália  e  Polónia :  Rússia  pela  das  Províncias  se- 
paradas de  Suécia  ,  Polónia  e  Turquia  .'^c.  para  naó 
'iallar  no  engrandecimento  dos  Persas,  Gregos,  e  Ro- 
manos, a  CUJO  exemplo  nossos  maiores  se  arriscarão  com 
despejado  denodo  a  mares  nunca  d'antes  navegados  para 
engrandecerem  seu  Império.  Se  foi  obra  generosa  de  seu 
valor  deixar-nos  este  vasto  património  ,  he  agora  dever 
nosso  conserva-lo  intacto,  -e  transmitti-lo  a  nossos  des- 
cendentes mais  amplificado.  Qiie  absurdo  naó  fora  zelar- 
mos tanto  nossa  liberdade  de  poixas  a  dentro,  e  de£cui- 
dar-nos  de  nossa  independência  de  portas  a  íòra  ?  Como 
se  o  primeiro  passo  pa"a  a  liberdade  naó  fosse  a  indepen- 
dência. Que  desdouro  naó  seria  o  dizer-se  ,  que  os  Por- 
tuguezes  saó  intrépidos  em  .conquistar ,  mas  incites,  e 
desleixados  em  conservar,  e  engrandecer  ?  Assim  que 
por  todos  os  títulos  ,  necessidade,  interesse,  honra  e  pon- 
donor  nacional  coJos  os  Porcuguezes  de  ambos  os  he- 
misférios devem  conspirar  com  o  Soberano  na  execução 
deste  illusrre  e  complicado  desígnio.  Sua  Magestade  co». 
meçcu,  pertence  ao  povo  ajuda  lo:  a  utilidade  he  toda 
nossa.  Nós  estamos  na  maior  crise ;  trata-se  de  extirpar 
iibusosp    e  melhgiar   a  naçaõ  em  todos  os  ramos  da  ad- 

2   * 


12 


tnínlstraçaõ  publica.  As  Nações  e  os  Poli  ticos  -estrímgei^ 

ros  rem  os  olhos  firos  em  nós :  hnns  assentarão  que  a  nos» 
sa  Monarchia  pôde  ser  grande  epodeiosa  ,  outros  talvez. 
o  neguem,  porqoe  Sua  Magesiade  naó  tem  subalternos, 
hábeis  e  fieis  que  o  sirvaõ  conio.devem.  Se  pois  dirigir- 
mos nossos  esforços  ,  e  cooper  armos  -com  o  Soberano  pa- 
ra a  conservação  e  engrandecimento  de  nossa  bella  Mo- 
narchia,  seremos  poderosos  5  respeitados ,  e  felizes. 

REFLEXÃO   7.*  ^ 

As   Cortes   devem ,    quanto   antes ,    conformando-se: 
com  as  intenções  d'El-Rei  ,  e  com  a  bem  entendida  von- 
tade   da  Naçaó  ,    procurar    a  incegridade,    e  engrandeci- 
mento do  Reino-Uriido,  com  preferencia  a  outros  assump- 
tos de  menor  importarícia.  —  As  Cortes  devem  exprimir 
a  vontade-  legitima  da  Naçaó  ;  ora  na  Reflexão  antecedênc- 
ia se  moscíou,    que  a  Naçaó  deve  conspirar  com  El-Rei, 
cm  piocurar   a  integridade  e-augmemo  de  todo  o  Reino-, 
Unido,  piincipalmente  pelo  augmento  das  Províncias  ul- 
tramarinas. Mais:  A3  Corres^  se  appellidao  Cones  Geraes 
da    Naçaó    Portugueza :    no   n°    16    das    Bases   declaraõ 
que    a  Naçaó    Portugueza   saó  todos    os  Portuguezes    de 
ambos  os  hemispherios ;    e  no  n°  6  declara© ,    que  a  lei 
fundamental  obi  igara  aos  Portuguezes  do  Ultramar  ,  logo, 
que  por  seus  legicimos  representantes  manifestem  ser  esta  a 
sua  vontade.   E  porque  El-Rei  iuiou  approvar  a  Constitui- 
^çaó   feita  pelas  Cortes,    segue-se   que  estas  por  sua  pro-. 
pisa  instituição,  e  por  vontade  d'Ei-Rei  devem  cuidar  na 
reforma    de  toda  -a  Monarchia.    Desta    reforma    a  parte 
mais    essencial    he   o  cuidado  de  sua    integridade,    e  da 
augmenro  de  seu  poder ,  pr-incipalmente  na  parte  que  he 
mais  capaz  deste  augmento.    Ora  esta  parte  hô    o  Ultra- 
mar e  particularmente  o  Brazil.  Deste  assumpto  se  deve 
tratar  quanto  antes,  como  de  negocio  da  primeira  impor- 
tância :   porque  da  inieg> idade  da  Monarquia  depende  nos- 
sa presente  exíJíínf/íi-,  e  da  reforma  da  Constituição  nos-, 
Sa  melhor  existência,  De  que  serve  formar  o  melhor  pla- 
no para    a  construcçaõ  de  hum  palácio,    ou  para  o  bom; 
■gavêinQ  dehuina   famUia,   se  as.pattes  imegraates  -d^. 
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rifac*o ,  como  raredes  e  recro  carecem  de  firmezn  ,  e  a 
niilia  de  cabedaes?  Tenvse  traindo  nas  Coites  dii eitos 
banaes  ,  coiu.idas  ,  caudelarias  i  lnc|iiisiçaó  ,  Capitanias 
•moies  Scc.  Todos  estes  assumpros  saó  assp^s  impoitantes: 
com  tudo  logo  cjiie  se  ofíerecer  a  occasiaó  de  traíar  da 
conservação,  e  uniaó  dos  Esrados  Ultramarinos,  mor- 
mente do  Brazil ,  devem  cessar  outros  negócios  de  menor 
fone,  eseguirem-se  depois.  Com  eífeiío  a  Monarchia  naó 
se  perde  se  os  ditos  assumptos  secundários  S€  descutirem 
este  anno  ou  o  que  vem;  mas  se  alguma  das  partes  prin- 
cip.ies  do  Reino-Unido  se  separar  ,  a  causa  publica  ou 
se  arruina  ,  ou  corre  summo  risco.  Se  no  vórtice  de  nos- 
sa revolução  o  Brazil  se  desunir  de  Portugal,  ou  as  Pro- 
vincias  Ultramarinas  Inmias  das  outras  ,^  ainda  que  tenha^ 
nios  internamente  a  melhor  Constituição  do  mundo,  naó 
obstante  seremos  internamente  fracos ,  como  Saxonia  des- 
membrada na  Paz  geral  ,  cu  como  Sardenha  c  Nápoles^,. 
<]ue  ha  pouco  cederão  ao  poder  da  Áustria.  Se  porém. 
Conservando  o  Ultramar  naó  cuidarmos  em  seu  augmen- 
to ,  naó  elevaremos  nossa  bella  Monarchia  ao  gráo  de 
poder  de  que  precisamos  para  nossa  segurança  externai 
seremos  pobres  e  fracos,  podendo  ser  ricos  e  fortes  3  se-- 
remos  similhanies  ao  possuidor  de  grandes  prédios,  mas. 
que  os  nr.ó  aproveita.  Temos  Provinciívs  nas  quatro  par- 
tes do  Mundo:  a  separação  de  qualquer  delias  diminue 
a  exrensaó  do  Reino-Unido  ;  o  desmazelo  em  promover 
sua  prosperidade  diminue  nossa  força  e  poder  intiinseco: 
pelo  contrario  a  conservação  e  augmento  parcial  de  ca- 
à.-i  huma  concorre  para  o  engrandecimento  total  da  Mo* 
T>archia.  Nem  se  diga  que,  naó  offendend o  nossos  vizi- 
nhos, o  direito  das  Gentes,  e  os  tratados  nos  defende* 
ráô.  O  diíeito  mais  firme  e  inviolável  saó  exércitos  nu- 
fíierosos  eaguenidos,  com  muitas  e  bem  apercebidas 
esquadras.  Nossos  tratados  com  as  Potencias  mais  lon* 
te?  seraó  similhantes  á  sociedade  do  Lobo  com  o  Cor^- 
deuo. 
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REFLEXÃO    §.« 

As  Cortes  devem  quanto  antes  fixar  suas  vistas  paT« 
tícukvmsnte  no  vasto  Remo  do  Brazil.  —  A  revoluraó  do 
Brazii  está  em  parte  verificada  ,  havendo  começado  n'ai- 
gumas  Prcvincias  por  vontade  dos  habitantes,  e  n'outras 
por  ordem  do  Governo,  ignoramos  porém  onde  elia  irá 
parar.  Já  na  Bahia  se  derramou  sangue ,  e  mais  ainda  em 
Pernambuco,  pelo  choque  dos  pai  tidos.  Circulíió  por  Já 
idcas  de  confederação  republicana  :  ha  indivíduos  de  varia« 
Condições,  castas,  e  cores:  ha  livres,  e  escravos  ^  Por- 
tuguezes  reinóes ,  e  indígenas ;  Africanos,  e  índios;  e 
castas  mistas  daquellas  três  raças  com  varias  gradações 
de  cores.  Houve  no  século  p-íssado  huma  sublevação  era 
IWinas  GeraeSj  e  neste  outra  em  Pernambuco  ainda  mais 
:seria.  A  escravatura  he  numerosa ,  e  superiores  em  nu- 
mero os  pretos  aos  brancos  :  os  esciavos  aborrecem  os 
livres  ,  e  os  de  huma  cor  aos  da  out;a.  Se  aigum  parti- 
do republicano  s.e  levanta ,  e  toma  corpo  ,  vei'emos  re- 
produzidos no  Brazil  os  espantosos  estragos  da  America 
Hespanhola  ;  e  se  os  negros  se  sublevaõ  ,  veremos  reno- 
vadas as  horríveis  scenas  da  Ilha  de  S.  Domingos.  Além 
disto  quem  nos  certifica  de  que  alguma  Naçaó  estrangei- 
ra invejosa  de  nossa  futura  gloria  naó  tenha  actualmen» 
te  revolucionado  o  Brazil,  atiçando  o  fogo  da  discórdia, 
a  fim  de  coi-tar  em  fior  nosso  poder  nascente  ?  E  se  eu 
disser  que  os  Inglezes ,  e  Hespanhoes  Americanos  tem 
efFectivamente  oíTerecido  munições  e  armas  a  algumas 
Províncias  se  quizessem  levantar-se  ?  Em  fim  o  Brazil  he 
capaz  de  desafiar  a  cubiçxa  de  Potencias  aaibiciosas ,  cof 
mo  já  desafiou  a  dos  Hoíiandezes.  Convém  pois  descon- 
fiar mais  para  errar  menos;  ^olhar  muito  ao  longe,  e 
acautelar  tudo.  Se  perdermos  o  Brazil ,  dír-se-ha  de  nós 
que  nos  levantámos  a  24  de  Agosto  p,ira  darmos  huma 
queda  mortal ;  e  que  havendo  grangeado  taó  vasta  Mo- 
íiarchia  por  nosso  valpr ,  a  perdemos  por  nosso  desma- 
2eio.<, 


Bh 


REFLEXÃO   p.« 

As  Coites  naó  devem  rratar  do  melhoran"ento  e  re» 
formii    de  nossas  Províncias  do  Ultiamar,    sem  que  pri- 
rneiío    se  adiem  reunidos    ik^ssos  Ficclii adores  Ultrama- 
rinos. —  Mossas  'Cortes  compostas  somente    de  Procura- 
dores Europeos  ,    repiesentaó  somente   o  povo    de  Portu- 
gal ,    e  Algarve:    e  só  depois  de  leunidos  os  Prccurado- 
les  das  outras  rres  partes  do  mundo,  he  que  nossas  Cor- 
tes scraó  piopriamente  Geiaes   e  Ecuménicas.  Ora  se  os 
Deputados    Portuguezes    estaó  frequentemente  discrepan- 
do   em  assumptos  próprios    de  Portugal  ,    como  poderáô 
elles  acercar    nos  negócios    do  Ultramar?    Alem    de  que 
quem    nos    certifica    de  que    os  Deputados    Uhramarinos 
haverão  por  bom  quanto  os  Deputados  Europeos  tiverem 
decidido  relativamente  a  seus  paizes  ?  Por  isso  as  Cortes 
se  tem    havido    com    sisudeza ,    naó  começando    a  tratar 
negócios    do   Ultramar    senaô    ao  compasso    que    vinhaõ 
chegando    Deputados    de  lá.    A  celebração    das  presentes 
Cortes    era  imprevista  ,    e  meio  anno  antes    ninguém  so- 
nhava   na  sua   mstallaçaó :    era    logo  impossível    que    oS 
Deputados    viessem   instruídos    em  todas   as  matérias  que  • 
houvessem  de  ser  tratadas;    e  era  mais  facil  que  os  De- 
putados    Ultramarinos    conhecessem    as  cousas    de  Portu- 
gal ,    que    os  de  Portugal    as  do  Brazil,    juntos    pois    os 
Procurai^ores    de    toda    a  Monarchia  ,    o  Europeo    oiTVirá 
com  utilidade    e  prazer    ao  Africano,    e  Americano  dis- 
corierem    sobre    os  negócios  particulares    de  seus  paizes: 
as  questões   scraó  mais  maduramente  discutidas    e  acerta- 
damente decididas;    e  naó  duvidarei  dizer  que  os  Prcca- 
radoies  aprenderão  huns  dos  outros  o  estado  presente  das 
cousas    em  cada    Província  ,    e  as  reformas    que   for   útil 
praticar,  segundo  "a  variedade  das  circunstancias;    e  vol- 
tarão   á  sua  pátria  cheios  de  verdadeiro  amor  ao  Gover- 
no e  á  Naçaó  ,  o  qual  iraó  accender  em  seus  constituin- 
tes.   Observaremos  neste  lugar,  que  a  Monarchia  l''o!  tu- 
gueza    he   mais  difHcil    de  governar    que  algumas    outiaS 
ainda  que  maiores,  como  Prússia,  e  Áustria;    e  isto  pe- 
la  dispersíiQ   de  suas   i^rQYinçias ,   variedadç   de  Naçóes 
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que  a  compõem,  ediíTerença  de  Religião,  condições,  e 
interessesa  Demanda  pois  seu  bom  governo  a  maior  mas- 
sa de  conhecimentos  individuaes  ,  e  os  maiores  esforços 
ada  parte  dos  empregados  em  qaakjuer  dos  ramos  princi- 
paes  da  administração  publica.  Quaes  deveráó  pois  sen 
os  conhecimenros  dos  Procuradores  dos  Povos,  seus  Re- 
presentantes e  Deputados  nas  Cortes  Geraesí 


REFLEXÃO    lO." 


Importa  formar  com  brevidade  o  systema  de  urrlaõ 
'áas  partes  da  Monarchia  ,  para  que  o  Reino-Unido  seja 
tal  na  realidade,  e  naó  ,  como  até  agora,  no  nome  só- 
-menre  —  Antes  da  partida  de  Sua  Magestade  para  oBra- 
zil  existia  este  systema  accommodado  ás  circunstancias 
desse  tempo.  Posta  depois  a  Corte  no  Brazil ,  mudiraó- 
se  as  relaçóas  deste  Reino  cora  Portugal  j  e  dos  mais; 
Estados  com  a  Corte;  e  por  bso  de  duas  huma,.  ou  de- 
via conservar-se  o  antigo  systema  modificado  porém  se- 
gundo as  novas  circunstancias  ,  ou  formar-se  outro  syste- 
ma. Com  tudo  nenhuma  destas  duas  cousas  se  praticou  j 
nem  se  fizeraó  mudanças  senaõ  para  peíor  j  taea  como  a 
abertura  dos^  portos  a  todas  as  nações ;  a  extensão  do. 
tractado  de  commercio  de  i8iO  a  todo  o  Reino-Unido, 
e  por  conseguinte  a  todo  o  Brazil  também;  e  a  limita- 
ção dos  poderes,  qvie  Sua  Magestade,  partindo  para  a 
Rio  de  janeiro,  deia  mui  amplos  á  Regência»  Daqui  se 
seguio  summo  desgosto  nos  Portuguezes  Europeos ,  que 
veio  aguar  o  justo  prazer  que  lhes  causavao  as  grandes 
victorias  alcançadas  para  libertar  sua  pátria,  e  restituir 
a  Coroa  a  Sua  Magestade.  Seguio-se  mais  a  decadência 
da  Marinha,  e  a  falta  de  ouro  que  os  estrangeiros  varrem 
dos  mais  recatados  cantos  do  Reino-Unido:  e  se  os  es- 
trangeiros ji  diziaó  ,  qiie  Portugal  he  Colónia  de  Ingla- 
terra ,  agora  podem  também  dizer  que  saó  Colónia  de 
Inglaterra  Portugal,  Brazil,  e  Algarve.  Este  systema 
he  tanto  mais  necessário ,  supposta  a  dispersão  de  nossa 
Monarchia  pelas  quatro  partes  4o  mundQ,  q  deserranjo 
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em  que  ficou  depois  da  guerra  ,  e  a  necessidade  de  lhe 
d.n  a  Força  de  que  he  capaz.  E  quem  iniaL;in.'ira  ,  que 
desde  i8c8  acc  agoi-i  ainda  naó  apparccco  lal  systema  ? 

REFLEXÃO    11." 

Nesre  sysrema  deverá  declarar-se ,  ou  preparar-se  e 
ter  disposco  o  lugu"  onde  El  Rei  deve  ter  sua  Corre.  — 
Estamos  chegados  á  questão  a  mais  espinhosa  ,  e  odio- 
sa de  nossa  pohtica  presente.  Portugal  e  Brazil  saó  as 
unicns  partes  da  Monarchia,  que  podem  querer  a  Coite 
para  si,  e  cada  hum  destes  Reinos  tem  tazóes  que  jul- 
gará mui  fortes  e  justificadas.  No  dito  breve  discurso  sO' 
bre  o  lugar  onde  FA-Rú  deve  ter  a  stia  Corte,  se  diz 
que  lhe  deve  ser  livre  o  te-ia  onde  mais  útil  for  ao  Rei- 
no-Unido.  O  Sr.  Oliva  reconhecendo  que  muitos  naó 
tem  proposto  esta  questão  peio  receio  de  desgoitar  o  pu- 
blico, naó  duvida  com  tudo  declarar  explicitamente  que 
a  Corte  deve  estar  no  Brazil.  Se  sobre  esie  ponto  se  con- 
sultarem as  Cortes  da  Europa,  talvez  decldaó  que  a 
Corte  deve  estar  em  Lisboa  ,  já  porque  lhes  fica  mais  pro- 
xmia  ,  já  porque  naó  he  do  interesse  das  mais  podeiosas 
que  além  do  Atlântico  se  excite  huma  Potencia  forte, 
mormente  estando  costumadas  a  tratar  Portugal  como  Rei- 
no da  segunda  ordem.  Se  se  consultarem  os  Portuguezes 
Europeos  e  Ultramarinos ,  ve-Ios-hemos  discordes  ,  deci- 
dindo cada  qual  segundo  sua  vaidade  ou  interesse,  mor- 
mente aquelles  que  aspiraó  a  obter  mercês  por  valimento, 
e  03  que  vivem  deste  valimento.  Naó  he  pois  por  raes 
principies  que  se  ha  de  resolver  taó  importante  questão, 
mas  sim  pelo  grande  axioma  snlus  populi  suprema  lex 
esto  ,  isto  he  ,  pelo  maior  ban  possível  da  maior  parte  dos 
Cidadãos.  Para  dar  pois  alguma  luz  a  este  complicado 
assumpto  devidirei  a  questão  em  partes. 

Parte  i.'^  A  Corre  deve  estar  no  lugar  mais  próprio 
para  conservar  a  integi idade,  e  promover  o  facil  e 
prompto  augmento  do  Reino-Unido.  r:  Todas  as  nações 
se  regulaó  por  este  piincipio  ,  ainda  que  variem  em  sua 
appHcaçaó,  Hc^panha  ,  França,  Áustria,  e  Toscana  tem 
a  Corte   no   lugar   mais   central ;   Inglaterra ,    e  Rússia 
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tem  sua  Corte  á  beira-niar  peias  convemencias  do  éom- 
meíGJa,.  e  da  Marinha.  Tarquia  ,  Nápoles ,  e  HoUanda 
a  tem  em  lugai'  central  e  maritimo.  Assim  cada  Naçaó' 
de  ordinário  escolhe  para  Corte  o  lugar  que  se  repara 
rnais  vantajoso  paia  o  bem  geral  de  toda  a  Naçaó.  Por 
este  principio  deve  o  Reino-Unido  dirig'u-se  nesta  esco- 
lha 5  e  mais  esçiupulosamente  que  outras  Nações  ,  para 
algumas  das  quaes  pôde  ser  mais  ou  menos  indiííerenta 
o  lugar  de  sua  Corte,  mas  naó  paia  o  Reino-Unido, 
que  tem  Províncias  dispersas  ,  extensissimas ,  e  que  pre- 
cisão de  ser  conservadas  ,  povoadas ,.  e  por  iodos  os  mo- 
dos melhora-las.  Logo  a  Corte  deve  estar  no  lugar  mais 
próprio  para  conseguir  estes  fins ,  dos  quaes  depende  a 
perpetuidade  ,  e  a  futura  grandeza  da  Naçaô  Portugueza.. 

Parte  2.^  Piesentemente  he  necessário  que  a  Corte 
esteja  em  Xisboa.  —  Porque  trata-se  de  se  reformar  a 
Monarchia  j  cortando  o  podre,  e  conservando  o  saó». 
i\chaó-se  congregadas  as  Cortes  Geraes  para  eíFeituar 
esta  necessária  reforma.  Sua  Magestade  mudou  a  Corte 
para  Lisboa  para  residir  junto  ás  Cortes,  e  com  ellas 
promover  as  reformas  de  que  precisamos,  He  logo  ne- 
cessário que  a  Corte  esteja  presentemente  em  Lisboa.., 
Sua  Magesiade  assim  o  reconheceo  ,  e  todo  o  Reino-Uni- 
do o  deve  igualmente  entender. 

Parte  ^.^  Por  alguns  annos  será  indiíFerente  que  a 
Corte  esteja  de  cá  ou  de  iá  do  Equador.  —  Porque  ain- 
da que  a  população  Portugueza  Européa ,  inclusas  aS 
Ilhas  adjacentes,  seja  menor  que  a  população  Ultrama- 
rina ,  com  tudo  esta  se  acha  muito  dispersa  nas  quatro 
partes  do  Mundo ",  e  mesmo  no  Brazll  a  população ,  sen- 
do maior  que  a  de  Portugal ,  com  tudo  avulta  menos 
pela  sua  dispersão  n'um  paiz  quasi  igual  á  Europa.  Pelo 
contrario  a  população  Européa  ,  ainda  que  menor  ,  está 
com  tudo  mais  unida,  e  por  isso  pôde  o  Governo  dis- 
por delia  com  mais  promptidaõ  ,  e  energia  ,  e  desta  ma- 
neira acudir  ás  outras  Províncias  do  Ultramar  ,  sem  que 
seja  preciso  que  a  Corte  passe  para  o  Brazil :  com  tan- 
to porém  que  haja  a  necessária  vigilância  para  sua  con- 
servação ,  e  augmento ,  recommendadas  nas  Reflexões. 
7."  e  S."*  LogQj  pó4e  a  Carte  por  algutis  annos  estar  n^ 
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Europn ,   sem  que  por  isso  cori-.'^  grande  risco   a  conser- 

VJÇ.i''*  ^A  MonaicKia.  Com  UjJo  , 

Parie  A-""  Concluída  e  promulgada  a  Constltuiç.\5 , 
naó  parece  absurdo  aue  a  Cone  se  mude  para  o  Brazil , 
ainda  que  naó  seja  absolutamente  necessário.  —  i."  Por- 
que a  Pessoa  d'lil-Rei  ,  e  toda  a  Real  Família  estaó 
mais  seguros  no  Brazil  que  em  Portugal  de  quaesquer 
ataques  externos.  Portugal ,  como  Reino  pequeno ,  pôde 
ser  occupado  em  pouco" tempo  por  seus  inimigos,  com 
summo  risco  da  Pessoa  d'El-Rei  ,  eda  Real  Família.  No 
tempo  do  Senhor  D.  Joaó  I.  os  Castelhanos  cercarão 
JLisboa  ,  e  chegarão  a  Aljubarrota  ,  onde  foraõ  derrotados, 
filipp^  II.  o  tomou  sem  grande  difficuldade.  Reinando 
o  Senhor  D.  ]osc  os  Hespanhoes  correrão  as  raias  de 
Tras-os-Montes,  e  Biiira.  ]unot  entrou  em  Lisboa  em 
1807,  e  depois  delle  Souk  tomou  o  Porto,  e  Massena 
chegou  Ás  Linhas  de  Lisboa,  onde  foi  rebatido,  naó  pe- 
los Porcuguezes  sós,  mas  pelo  exercito  alliado.  Portugal 
só  por  si  naó  pôde  emprehender  contra  a  Hespanha  guer- 
ras oíFensivas,  e  nas  defensivas  huma  batalha  perdida 
pôde  reduzi-lo  a  extremo  perigo.  Se  pois  a  Corte  esti- 
ver e^  Portugal  ,  naó  terá  El-Rei  nos  últimos  aperios 
outro  refugio  mais  ,  que  entregar-se  á  discrição  dos  ma- 
res, se  estes  lhe  naó  forem  vedados.  Pelo  contrario  n'um 
Reino  espaçoso  ,  como  o  Brazil  ,  pôde  o  Monarcha  re- 
tirar-se  de  humas  para  outras  províncias  ,  como  na  ulti- 
ma guerra  fizeraó  Francisco  II.  ,  e  os  Reis  de  Prússia  , 
Sardenha,  e  Nápoles.  He  por  tanto  o  Brazil  por  sua  ex- 
tensão mais  próprio,  que  Portugal  ,  para  a  conservação 
g:\  Real  Família,  e  d'El-Rei.  E' com  efíeito  se  Portugal 
tem  sido  algumas  vezes  vencido,  o  Brazil  pelo  contrario 
nunca  o  foi  ,  ao  menos  todo  elle.  E  quem  o  ha  de  ven- 
cer ?  Os  Hespanhoes  seus  vizinhos  nem  para  '  isso  tem 
forças ,  nem  interesse  :  elles  possuem  paizes  extensíssi- 
mos ,  que  ainda  naó  povoarão ,  nem  povoarão  taó  cedo  , 
assim  como  os  Portuguezes  no  Brazil.  As  Potencias  Eu- 
ropcas  nunca  íoraó  íelizes  em  snas  guerras  contra  a  Ame- 
rica ,  quaes  foraó  os  Inglezes  contra  seus  Irmãos  Ame- 
ricanos,  e  contra  os  Hespanhoes;  e  os  Francezes ,  e 
HolUndezes   contra  o  Brazil.    Se  pois  El-Rei   conservaç 
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pra  sempre  a  Corte  em  Lisboa ,  que  deveri  fazer  o  So' 
berana  do  Reino-Unido  ,  se  para  o  futuro  se  excitar  ou- 
tra gueira  raó  tempestuosa  como   a  de  1807?    Deverá  a 
Corte,    cjue  he  o  centro  do  Governo,    e  donde  dimana© 
as  providencias  tendentes    ao  bem  geral,    deverá,    digo, 
voltar  segunda  vez  para    o  Braztl ,    e  andará  assim,    co- 
mo^ ambulante  ,    ora  para  lá  ,    ora  para  cá    do  Equador  ? 
Naó  causaria  tal  mudança    a  maior  desordem  na  publica 
administração?    Naó  he  pois  absurdo  que  a  Corte  esteja 
no  Brazil   como   o  lugar  mais  livre   de  perturbações  ex- 
ternas ,  epor  isso  mais  seguro  para  El-Rei ,  para  a  Real 
Familia  ,    para   a  mesma  Corte,    e  por  conseguinte  para 
a  boa  administração    e  governo    do  Reino-Unido.    z.""  Q 
Brazil   he   o  lugar   mais    central    do  Reino-Unido.    Este 
começa  na  foz  do  Minho  e  raia  de  Galliza  ,  e  se  esten- 
de até  Macáo ,  e  Ilhas  do  Timor  e  Solor ;    de  sorte  que 
os  dous  extremos  saó  estas  Ilhas ,    e  Macáo   na  Ásia ,    e 
Portugal  na  Europa  :    no  meio  destas  extremidades  estaô 
as  Ilhas    e  Províncias  continentaes  d'Ahica,    e  o  Brazil» 
O  Brazil  dista  menos  que  Portugal  da  Ásia,  he  parallelo 
aAifrica,  e  dista  de  Portugal  hummsz  de  viagem  ou  pou- 
co mais  ou  menos,   y°  O  Brazil  despovoado,  como  está  , 
tem  com  tudo  naó  só  maior  extensão  ,  mas  até  mais  povo 
que  Portuga!.  Elleteráde4  a  5  milhóíiS  de  habitantes ,  que 
podem    subir    a   ^o   ou  40    nas  idades    futuras.    Portugal 
porém  diz-se  ter  ^  miihóes  sómen:e :  e  por  mais  que  di« 
ga  o  Sr.  Oliva  no  seu  Additamsnto  ao  seu  projcco  ^  nun- 
ca   terá    6  milhões ,    ao  menos   neste    século.    Veja-se    a 
Wemoria    do  Sv.  José  Joaquim  Soares    de  Barros  inserta 
nas  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Scien- 
cia,    tomo  1°    Pôde  aqui  notar-se  que   a  população  cos- 
tuma   de  ordinário    equilibrar-se    como    os  líquidos.    Em 
quanto  o  Brazil  estiver  despovoado ,    e  offerecer  botas  es- 
tabelecimentos ,  naó  cessará  a  emigração  de  cá  i  e  he  es- 
ta   a  causa    principal   da  menor   população    de  PortugaL 
4°.    O  Brazil    no  estado   de  infância  ,    em  que  se  acha  , 
precisa   de  cuidados   mui  sérios,    e  nunca    interrompidos 
da  parte  do  Governo  ,  para  lhe  dar  lenta  e gradualmente 
ó  engrandecimento  que  pôde  ter,  e  de  que  a  Naçaó  pre- 
eiza  parra  ser  Pateneía  da.  1/  ordeai.  Este  augmento-  rua 
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pótie  ter  tan^o  lugar  em  Poitugal,  como  no  Biazil. 
Ac]ai  bnstn  remover,  reíoimar,  e  melhorar  ,  quaiuo  o 
permitre  a  pequena  excen<;aõ  deste  Reino  ;  mas  no  Bra- 
zil  importa  cre^ir ,  conservar,  promover,  e  amplificar; 
e  isto  n'um  p:iiz  de  extraordinária  extensão  ,  e  cheio  de 
immensos  recursos ,  e  cabedaes  nativos.  Ora  quem  duvi- 
da de  c]ue  a  presença  do  Monaiea  naquelle  Keino  pôde 
concorrer  muitissimo  para  aquelle  angmento  ?  E  com 
effeito  já  tem  concoriido.  A  população  se  tem  augmen- 
tado  notavelmente  depois  da  passagem  da  Corte  paia  lá. 
Na  Reflexão  5.'^  indicámos  os  desvelos  de  Sua  Magesra- 
de  no  engrandecimento  doBrazil.  Ora  se  isso  se  tem  pra- 
ticado em  tempos  de  guerra,  e,  finda  esta,  com  huma 
administiaçaó  chamada  viciosa  ,  qual  será  o  augmento 
do  Brazil  quando  os  esforços  do  CioverríO  ajudados  pelas 
Cortes ,  forem  mais  maduramente  calculados  ,  e  mais 
energicamente  executados?  Por  todos  estes  motivos  affir- 
mamos  que  mesmo  no  tempo  presente,  concluídos  os 
trabalhos  das  Corres,  naó  parece  absurdo  que  a  Corte 
se  estabeleça  no  Brazil,  ainda  que  esta  mudança  naó  se- 
ja de  absoluta  necessidade.  Porém 

Paite  5.^  Concluída  e  publicada  a  Constituição  tam- 
bém naó  parece  absurdo  que  a  Corte  se  conserve  em 
Lisboa.  1°  Porque  o  Reino-Unido  he  Monarchia  Ame- 
rico-Europca  ,  que  deve  sustentar  relações  mui  impor- 
tantes com  as  oíifras  Cortes  da  Europa.  Estas  relações 
com  as  outras  Cones  da  Europa  podem  ser  mui  vanta- 
josas ao  Brazil  em  quanto  ao  commercio  ,  e  á  eonserva- 
Çoió  da  paz.  Se  pois  for  útil  que  a  Corte  esteja  em  Por^ 
tugal  para  a  melhor  expedição  e  acerto  destes  negócios, 
he  de  razaõ  que  ella  se  conserve.  2.°  O  Brazil  naó  pre- 
cisa ainda  úa  presença  d'EI-L<ei.  Sendo  hum  paiz  pouco 
povoado,  ede  Províncias  pouco  conncxas  entre  si:  e  por 
tanto  sendo  ou  parecendo  mais  útil  a  presença  d'El-Rei 
na  Eutopa  ,  devem  convir  nisto  os  Portuguezes  America- 
nos, Com  tudo 

Parte  6.^  Quer  a  Corre  esteja  em  Lisboa  ,  quer  no 
Brazil  5  parece  que  deve  haver  huma  Capital  naqnelle 
dosdous  Reinos,  onde  El-Rei  naó  residir.  Porque  ca- 
da  hum   dos  dous   Reings   tem   tal   affluencia   de  nego- 
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cios,  que  nquelle,  onde  El-Rei  naõ  residir,  deve  ter 
seu  Governo  Subalcerno  a  El-Rei  encarregado  de  velar 
em  seu  augmento  e prosperidade  interna,  ena  defesa  ex- 
terna nos  casos  urgentes.  Este  Governo  Subalterno  go- 
vernará Portugal,  estando  a  Corte  no  Brazil  ,  e  gover- 
nará o  Brazil  estando  a  Corte  em  Portugal.  He  da  na- 
tureza das  cousas ,  que  nos  paizes  remotos  iiaja  quem , 
em  nome  d'El  Rei ,  governe  os  habitantes  desses  paizes  j 
esta  he  a  pratica  de  todas  as  Nações.  Particularmente 
Portugal  deve  ter  no  Brazil  huma  Capital  preparada  (es- 
tando El-Rei  em  Lisboa  )  para  elle  se  refugiar  nos  ca- 
sos, de  grande  perigo ,  como  em  1807 ;  caso ,  que  se  pô- 
de rersovar,  mormente  no  estado  de  perturbação  da  Eu- 
ropa ,  no  qual  os  Monarchas  desenvolvem  tanta  ambi- 
ção ,  e  os  povos  tanta  inquietação.  Hum  dos  maiores 
cuidados  do  Governo  do  Brazil  deverá  ser  pôr  os  meios 
mais  adequados  para  engrandecer  aquelle  Reino  pela 
agricultura,  e  população,  e  eieva-lo  ao  maior  gráo  de 
poder  intrinseco  de  sorte  que  elle  seja  o  centro  da  maior 
força  do  Reino-Unido ,  e  este  possa  hombrear  com  0$ 
mais  poderosos  Estados  do  Mundo. 

Parte  7.^  Qual  deva  ser  ^presentemente  o  lugar  da 
Corte  do  Monarca  peitence  ás  Cortes  decidi-lo  ;  as  Cor- 
tes,  digo,  compostas  dos  Deputados  de  todo  o  Reino ,-  en- 
viados pelas  nossas  Cameras  das  quatro  partes  do  Mun- 
do ,  pois  he  negocio  de  relevante  importância,  e  que  in- 
teressa a  rodos ,  e  no  qual  todos  devem  ser  ouvidos  :  e 
accrescento ,  que  para  este  único  caso  só  se  deveriao 
congregar  Cortes  Geraes  de  toda  a  Naçaó.  Taó  impor- 
tante o  supponho!  Esta  questão  deve  ser  decidida  unica- 
mente pelo  interesse  commum  de  todo  o  Reino-Unido , 
e  naó  por  competências  ,  eniuiaçóes  ,  caprichos  ,  teimas  , 
systemas  cerebrinos  ,  e  aéreos  ,  nem  taó  pouco  peio  in- 
teresse único  de  Portugal  ,  ou  pelo  único  do  BraziI ,  mas 
pela  conveniência  commum  de  todo  o  Reino-Unido.  O 
que  convém  a  todo  o  Reino-Unido,  convém  a  todas- as 
suas  partes.  Naó  se  pôde  augmentar  huma  com  prejuízo 
das  outras  ,  sem  se  prejudicar  ao  todo.  E  quem  poderá 
melhor  julgar  do  qaé  Convém  a  iodas  f  senaó  os  Depu- 
tados de  todas  ? 
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Pnrte  8.*  Para  o  fnfuro  ,  naô  he  rncionavel  decidir 
n2;ora  qii.:l  l;aj;\  de  ser  a  Corre  do  Nionaicha  do  Rei- 
no-Unido.  —  Po»\.]r.e  o  mundo  politico  dá  ranras  voltas , 
taõ  inopinadas,  e' exciava^antes  ,  que  certo  fora  summa 
te;neridade,  oii  loucura  ousar  romper  as  rrcvas  do  íutu- 
fo.  Basta  regular  o  presenre  ,  e  aquella  parte  do  futuro 
que  podemos' alcançar  com  a  previdência  commum.  Co- 
mo no  Governo  Monarchico  temperado,  as  Cortes  se 
devem  congregar  com  frequeticia  ,  nellas  se  decidirá  o 
que  for  mais  util  a  ambos  os  Reinos ,  devendo  ambos 
contentar-se  com  rer  hum  delles  a  Corte,  e  o  outro  hum 
Governo  Subalterno,  como  se  pratica  em  rodas  as  Na- 
ções ,  e  sempre  se  praticou.  Lstes  devem  _ser  os  bons 
Portuguezes  de  ambos  os  hemisférios.  Naó  queiramos 
ser  mais  perspicazes  do  que  Deos  nos  fez.  Os  successos 
nos  ensinarão  ,  se  tivermos  aquella  ufíinia  nacional ,  em 
que  consiste  o  verdadeiro  patriotismo. 

Parte  ().^  Quando  a  Corte  se  muddF  para  o  Brazlí, 
deve  estabelecer-se  na  Bahia  ou  Pernambuco.  —  Porque 
aqui  íica  mais  Central  ao  Reino-Unido ,  e  a  Portugal. 
Ao  Reino-Unido  ;  porque  fica  mais  próxima  de  Portugal 
com  quem  devem  ser  mais  frequentes  e  importantes  as 
eommunicaçóes ,  e  naô  dista  mais  da  Africa  que  o  Rio 
de  Janeiro.  Todos  sabem  a  dificuldade  que  há  de  nave- 
gar do  Rio  de  Janeiro  para  o  Norte.  Ao  Brazil  fica 
cambem  mais  central  a  Corte  posta  em  Pernambuco  ,  ou 
Bailia  ,  porque  o  Rio  de  Janeiro  está  próximo  á  extre- 
midade do  Sul  do  Brazil  5  mas  Pernambuco  ou  Bahia  te- 
rão para  a  parte  do  Norte  do  Brazil  as  Provindas  de 
Goiana  ,.  Pará  ,,  Maranhão  ,  Piauhi  ,  Seara  ,  Paraiba  ;  ao 
Sul  as  Provindas  do  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Santa  Catharina  ,  Rio  Grande;  e  no  sertão 
as  Provincias  centraes  de  Minas  Geraes  ,  Goyaz  e  Mato 
Grosso.  Alem  disto  o  clima  do  Rio  se  diz  ser  doentio, 
o  de  Penambuco  e  Bahia  mais  saudável ,  e  o  da  Bahia 
até  he  amenissimo,  e  fertilissimo ,  assim  como  o  assento 
da  Cidade  de  Olinda  cm  Pernambuco.  Tem  o  Rio  a  seu 
favor  seu  porto  capacissimo"  e  impenetrável;  o  da  Bahia 
ainda  he  mais  vasto ,  mas  aberto  ,  e  será  preciso  fortifi- 
ca-lo com  fortes ,   e  embarcações  de  guerra :    o  de  Per- 
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nambnco  tem  menor  capacidade,  mas  lie  defensável  mais 
que  o  da  Bailia.  Naó  ha  lugar  mais  impróprio  para  a  Cor- 
te  do  que  o  Rio  de  Janeiro:  e  basta  dizcr  ,  que  he  mais 
fácil  a  commuiiicaçaó  do  Norre  do  Brazil  com  Lisboa 
do  que  com  o  Rio.  Para  os  trabalhos  e  apercebimen- 
tos navaes  tem  a  Bahia  o  melhor  porto  do  mundo ,  que 
he  huma  enseada  de  profundidade  immensa  ,  com  mais 
de  10  léguas  de  capacidade,  e  toda  salpicada  de  ilhas 
de  diversa  grandeza  ,  que  apresentaó  hum  prospecto  co- 
mo o  de  Veneza.  O  que  digo,  digo  também  da  Capital 
do  Governo  Subalterno  do  Brazil. 

Ao  diante  se  refataráó  as  objecções  que  se  poderá 
oppôr  á  doutrina  desta  Reflexão  11/ 

REFLEXÃO    12.=* 

Se  em  algum  tempo  a  Corte  se  mudar  para  o  Bra- 
zil,  deve  entrav  no  systema  de  que  falíamos  a  creaçaó 
da  Regência ,  que  governe  Portugal  e  Ilhas  adjacentes 
em  falta  e  nome  d'El-Rei ,  munida  com  os  necessários 
poderes,  —  Digo  que  deve  haver  em  Portugal  Regência  , 
e  naó,  como  quer  o  Sr.  Oliva,  Vice-Rei  ;  porque  na 
Regência  seraó  as  matérias  discutidas ,  e  decidid.*s  por 
pluralidade  de  votos,  e  tem  menos  lugar  a  aibitrarieda- 
de.  A  quantidade  do  poder  da  Regência  deve  medir-se 
pela  necessidade  do  povo  ,  e  esta  julgar-se  pela  distancia 
da  Corte ,  e  pe!a  natureza  dos  negócios  e  dependências. 
No  dito  Kreve  Discurso  se  diz  que  os  empregos  e  mer- 
cês de  menor  entidade  sejaó  conferidos  pela  Regência  , 
e  os  providos  sejaó  mettidos  logo  de  posse.  A  isto  ac- 
crescentaria  eu  que  se  Eí-Rei  quizer  assignar  as  Provi- 
sóes ,  devem  estes  papeis  ir  e  vir  sem  despezas  das  par- 
tes ,  como  se  El-Rei  estivesse  em  Lisboa ,  onde  deve 
sempre  considera r-se  residente  em  quanto  ao  despacho 
destes  negócios.  Com  eífeito  a  mesma  natureza  das 
sociedades  civis  requer  im.periosamente  se  dê  á  Regência 
o  poder  correspondente  ás  necessidades  dos  povos.  E!-Rei 
lho  deo  em  Novembro  de  1807;  mas  depois  coarctou- 
Iho :  e  que  se  seguio  dahi  ?  o  desgosto  geral.  Se  este 
-desgosto  se  naó  evita  ,  conferindo  á  Regência  a  authori» 
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dade  competente ,  o  povo  afflicto  murrrnrará ,  «  por 
ventura  cogitará  de  outro  Governo  que  melhor  o  satis- 
faça ,  similhante  ao  enfeimo,  que  nunca  está  quieio  era 
quanto  naó  acha  alivio  a  suas  dores.  O  povo  de  sua  pai- 
re naó  desmerece  que  á  Regência  se  confira  slmill-.aiue 
authoridade  ,  naó  só  pela  distancia  em  que  se  achará  da 
Corte  ,  mas  também  pelas  constantes  provi\s  do  mais  acri- 
solado amor  que  ate  agora  tem  dado  a  seus  Monarch.as, 
e  assignaladamente  a  .Sua  Magestade.  He  porem  esre  as- 
sumpto de  taó  relevante  pondeiaçaó  ,  que  só  eile  deman- 
da a  mais  seria  reflexão  das  Cortes.  O  que  digo  da  Re- 
gência de  Portugal  ,  digo  também  da  Regência  do  Bra- 
Zil  estando  a  Corte  em  Formgal. 

REFLEXÃO    IV* 

Deve  outro  sim  entrar  no  diro  systema  o  regulamen- 
to das  relações  commerciaes  entre  os  Estados  que  com- 
põem o  Reino-Unido.  —  Estas  relações  parecem  de  to- 
do quebradas ,  e  as  Províncias  Portuguezas  tem  mais  re- 
lação com  os  estranhos  ,  que  comsigo  mesmo  ,  ou  antes 
parecem  colónias  e  paizes  tributários  das  outras  Nações. 
Acontece-nos  quasi  o  mesmo  que  acontecia  aos  Régulos 
da  índia  submettidos  ás  condições  que  nossos  Vicc-Reis 
lhes  impunhaõ.  Sabe-se  que  até  1807  os  productos^do 
Brazil  destinados  para  consumo  da  Europ^a ,  vinhaó  a 
Portugal  donde  se  derramavaó  pelas  Nações  Eurepéas. 
Tínhamos  entaó  os  vasos  necessários  para  a  carreira  do 
Brazil  5  tínhamos  a  maruja  correspondente  ao  serviço  da- 
qusUes  vasos ;  tínhamos  os  fretes  ;  tínhamos  o  uso  e  pra- 
tica do  mar.  Mas  depois  que  os  portos  do  Brazil  se  abri- 
rão a  todas  as  Nações,  todas  aquellas  vantagens  foraó 
a  menos.  Nunca  a  marinha  Portugueza  ,  n'outro  tempo 
a  inveja  dos  estranhos ,  soffreo  golpe^  mais  destruidor. 
Os  negociantes  de  outras  Nações  foraó  estabelecer  casas 
de  negocio  no  Brazil,  e  seu  maior  desvelo  he  varrep  para 
fora  quanto  ouro  se  cunha.  Cuidou  o  Ministério,  que 
abiindo  os  portos  a  rodo  o  mundo,  chamava  para  o  Bra- 
zil o  numerário  das  Nações  estiangeiras  ;  mas  enganou- 
$e  ,   porque  elias ,  se  levaó  os  frutos  do  Brazil ,  também 
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III e  vendem   suas  manufacturas,    que  acliao   assas  consu- 
mo naquellcs  povos  onde  os  que  podem,  vestem  pannos 
Inglezes.   Fazem  o  mesmo  que  seus  irmãos  de  Portugal , 
que  vendem    aos  estranhos    as  lãs  finíssimas  que  lavraó, 
para    as  receberem    delJes   já  manufacturadas   a  pezo   de 
dinheiro.    Forte  desleixo  !  A  este  respeito  cumpre  notar  ,, 
que  os  productos  ,  que  os  estrangeiros  importaó  no  Bra- 
Zil,    sendo   de  ordinário   manufacturas,    valem  mais  que 
os  productos   que   de  lá  exportaó  ,    que   de  ordinário  saõ 
fructos,    que  avultaó  mais    e  valem  menos,    que  as  ma- 
nufacturas.   Por  isso   nossas    fabricas    deviaó    decahir ,    e 
em  quanto   se  naô  reformar  tal  abuso  nunca  teremos  fa- 
bricas. Forte  desleixo  !  forte  desampaio  !  He  porém  cer» 
tissimo   que   a  parte    mais  complicada    daquelle  systema 
he  esta  que  trata    das  relações  commerciaes  de  todas    as 
partes    do  Reino-Unido  :    e  a  este  respeito  me  occorrem 
os  seguintes  princípios:    i.°  Fazer  que    o  numerário  cir- 
cule   por  toda    a  Monarchia  ,    e  quanto  for  possivel  naô 
saia  para  fói-a  delia.    Sei  que  este  principio  será  de  diífi- 
cil  execução,    porque^  a  Monarchia    tem  tantas  entradas 
e  sabidas,  quantos  saó  os  portos  marítimos,  e  raias  que 
o  dividem  de  outros  paizes  nas  quatro  partes  do  mundo. 
Com  tudo  por  que  naó  faremos   o  mesmo  que  os  Ingle- 
zes que  tem    a  arte  de  attrahir  a  si  o  numerário  das  in- 
numeraveis   Nações   com    quem    confinaó  ?    2.°  Que  ne- 
nhuma   das  pattes  do  Reino-Unido  receba  de  fora  quaes- 
quer  géneros  que  puder  haver    de  sua  lavra    e  industria: 
isto  he,  que  vivamos  mais  do  nosso,  e  menos  do  alhêo, 
pois  temos  para  isso  com  abundância.  Assim  oBrazil  re- 
ceberá só  de  Portugal  e  Ilhas  vinho ,  azeite ,  e  sal ,  e  as 
manufacturas    que    nossa    industria    fabricar :    e   Portugal 
receberá  só  do  Brazíl  arroz,    assucar,    café,  mandioca, 
pao  de  tinta  ,    courama  ,    &c.    O  mesmo  digo  das  terras 
de  Africa,    como  Madeira,    Cabo  Verde,  &c.    :5.°  Que 
o  commercio  entre    as  províncias  do  Reino-Unido  se  fa- 
ça so  em  vasos  nacionaes ,  com  tripulação  nacional.    4.° 
Que  os  direitos  impostos  a  ivossos  navios  empregados  nes- 
te commercio    sejaó  m^is  favoráveis    que    os  direitos  im- 
postos aos  estrangeiros  que  frequetuaó  nossos  portos  :  de- 
vendo nossa  navegação   mercatitil  j-eputar-se.  como  feita 
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tia  mesma    Costa  ,   pouco   mais   ou  menos.    E  por  tanto 
5."  Como  n;»ó  sciá  possível ,  nem  talvez  conveiiienie  ve- 
dar   aos  esirangeiíos  totalmente   o  comníercio  diiecto  do 
Brazil ,    impoi  la  augmentai-Jhes    os  direitos   nas  alfande- 
gas ,  alliviando-os  ,  como  íica  dito  ,  aos  vasos  naclonaes. 
6.°  Ha  géneros    que  deverão    ser  prohibidos    em  todo    o 
Reino-Unido:  e  saó  todos  os  que  podem  atiazar  a  indus- 
tria   do  povo.    Quanto   aos  géneros  de  mero  luxo  ,    se  a 
Naçaó    se  acha  pobre ,    devem  ser  prohibidos  ,    ou  fabri- 
cados no  Keino.   E  quem  pôde  duvidar  de  nossa  pobieza 
actual?    7."  Sobre  tudo  importa  atalhar    á  sabida  do  ou- 
ro   para  lóra    do  Reino-Unido.    Os  Ingiezes    tem  sacado 
de  Portugal    sommas    espantosas :    e  ja  eu    disse  que    as 
casas    de  negocio  dos  estrangeiros  recentemente  estabele- 
cidas no  Brazil  varrem    o  ouro    de  todos    os  retretes  da- 
quelle    Reino:    e  he    huma  verdade.    Releva    notar  aqui 
que    o  tavor    concedido   nas  alfandegas    aos  nossos  géne- 
ros,   nua  prejudica    ás  rendas    publicas.    Se  favorecermos 
o  commercio    dos  estrangeiros ,    estes    nos  alagaiiõ    com 
seus  géneros  ,    como  ha  pouco  íizeraó  com   o  seu  graô , 
e  os  Ingiezes  estaó  fazendo  com  suas  manufacturas  ,|  as- 
sim   nos  levaráó    o  dinheiro,    e  chegaremos   a  tal  ponto 
de  pobreza  ,  que  nem  ainda  teremos  dinheiro  para  com- 
prar esses  géneros  estrangeiros ,  ainda  que  baratos.  Quan- 
do  o  Governo  favorece    os  estrangeiros  para  ganhar  pe- 
las alfandegas  ,    he    a  Naçaó  saqueada  por  dous  ladroes, 
pelos    estrangeiros   que  levaó    o  numerário,    e  pelo  pró- 
prio Governo    que  atraza    a  industria  publica ,    para  en- 
cher o  Erário  de  dinheiro ,    que  nem  sempre  se  applica 
para  utilidade  commum. 

REFLEXÃO    14." 

Naó  devendo  as  Cortes  tratar  a  propósito  dos  me- 
lhoramentos do  Brazil ,  e  outras  Províncias  do  Ultramar 
sem  se  acharem  reunidos  todos  os  competentes  Procura- 
doi  es  j  entaó  depois  de  juntos  veraó  o  que  pudéramos 
ter  sido,  o  que  somos,  e  o  que  podemos  vir  a  ser ;  e 
bem  assim  os  meios  mais  adequados  para  procuiaimos, 
•e  eíFeituarmos    nossa   futura   grandeza.  —  iSe  as   Cortes 
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lançarem  suas  vistas  por  todo  o  Reino-Unido,  veraõ 
eom  mágoa  a  Religião  Catholica  atenuada  em  Portugal 
na  sua  parte  mais  eWencial ,  que  he  a  pureza  e  regula- 
ridade dos  costumes ,  isro  he ,  a  parte  patica.  He  verdade 
que  o  cuko  publico  apparece  em  nossos  Templos  com 
ostentação  ,  talvez  demasiadamente  ,  magestosa :  mas  esr 
ta  linguagem  de  gesto  he  taó  pouco  entendida  do  povo  , 
que  nasfuncçóes  mais  soleranes  se  vem  pessoas  até  de  al- 
guma lepresentaçaó  conversando  em  bagatelas  ,  e  até  rindo 
com  desprezo  da  Religião ,  e  de  seu  Divino  Author ,  e  com 
escândalo  da  mocidade  ,  que  facilmente  aprende  e  transr 
mitte  taó  funestos  exemplos.  A  ignorância  dos  Dogmas 
e  dos  próprios  deveres  he  quasi  geral.  Por  todas  as  claS!» 
ses  reina  o  egoismo ,  e  com  elle  a  lascivia,  o  furio ,  a 
má  fé,  a  ambição,  e  mil  outros  vicios  funestos  á  socie- 
dade. Esta  Religião  ,  que  he  d^ce  consoladora  dos  rnise.- 
ros  mortaes ,  se  acha  assas  decahida  em  Ásia  e  Africa  , 
e  muito  atrazada  na  America ,  podendo  dizer-se  com  ra- 
Zaó  de  nossas  províncias  Ultramarinas  =í  Messis  quidem 
multa ,  operarii  atitem  pauci.  ^  Nas  duas  primeiras  acha- 
rão fracos  restos  do  que  ella  fora  no  século  i6.°,  e  par- 
te do  17." ;  Templos  arruinados ,  ou  chçios  de  silvas  ,  a 
Fé  amortecida ,  e  e.n  partes  excincca  ,  o  culto  publico 
desfigurado,  03  costumes  quasi  pagãos,  excepto  poucas 
igrejas,  que  por  misericórdia  Divina  se  conservaó  á  som- 
bra de  nosso  Império,  e  nas  quaes  naó  faltará  que  re- 
formar. As  duas  províncias  de  Angola  ,  e  de  Moçambi- 
que offerecem  hum  sertaó  immenso ,  onde  a  Fé  he  des- 
conhecida, e  poderia  ganhar  i Ilustres  t|iunfo3.  Veraó  tam- 
bém os  Deputados  das  Cortes  o  mufto  que  ha  para  re- 
formar nas  repartições  civil ,  militar  ,  e  mercantil.  Ve- 
Vaó  que  conveniências  poderemos  tirar  dos  lugares  da 
Ásia,  que  he  actualmente  o  sorvedouro  de  nosso  nume- 
rário. Na  America  veraó; quanto  importa  continuar,  e 
aperfeiçoar  os  planos  já  começados  por  Sua  Magestade 
para  o.augmenro  daquelle  novo  Reino,  ,ajudando-o  com 
suas  luzes  para  levar  avante  seus.  grandes  desígnios.  Ve- 
raó quaico  importa  adiantar  a  agricultura  e  a  popula- 
ção,  que  andaô  de  ordinário  juntas,  e  se  auxiliaó  reci- 
grocâoieate.   Veraó  se  a  tQlei-ancia  religiQsa  he  necêsSAT 
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na  no  Reino-Unido  ,  e  em  que  termos  se*  deve  permlt- 
lir.  Este  he  lioic  hum  dos  assumptos,  reputados  por  al- 
guns por  impoitaniissimos,  como  se  a  tolerância  íosse 
algum  remédio  heróico  paia  encher  a  barriga  de  paó  ,  e 
bolsa  de  dinheiro  !  Ora  ouçaó  meus  leitores  este  ponto 
resolvido  em  duas  palavras.  A  tolerância  he  absolutamen- 
te necessária  em  Ásia  e  Africa,  porque  o  numeit)  dos 
Caiholicos  he  mui  pequeno  ,  e  por  isso  se  cxtinguio  a 
Inquisição  em  Goa.  A  tolerância  he  escusada  cm  Portu- 
gal ,  e  Ilhas  adjacentes  j  pois  sem  ella  temos  sido  ricos  , 
grandes  commerciantes ,  e  nossas  Províncias  assas  povoa- 
das. Se  expulsos  os  Mouros ,  e  os  ]udeos  no  fim  do  sé- 
culo 15.°  fomos  riquissimos  5  e  ha  pouco  o  fomos  desde 
o  Governo  do  Senhor  D.  Josc  até  1807,  está  claro  que 
a  tolerância  que  nos  deve  enriquecer  he  a  boa  economia 
publica.  Mas  se  quizermos  accelerar  a  população  do  Bra- 
Zil  ,  he  a  tolerância  hum  dos  meios  mais  adequados.  A 
introducçaó  de  povoadores  estrangeiros  íoi  seriipie  ado- 
ptada pelos.  Govcinos  povoadores.  Resta  poiém  averir 
guar  primeiro  se  convém  admlttir  no  Brazii  colonos  he- 
terodoxos ,  pois  podem  admiitir-se  Catholicos  somente : 
resta  ver  se  admittidos  os  colonos  hetei-odoxos ,  deverão 
esres  estar  misturados  com  os  Catholicos  ,  ou  ,  como  me 
larece  ,  assignar-se-lhes  território  separado  em  que  vivaó. 
o  Brazii  ha  muitos  terrenos  desoccupados ,  mormente 
no  Pará  abeira  do  Amazonas,  e  de  seus  rios  collateraes. 
Esres  pontos  ,  e  outros  connexos  com  esres  ,  devem  as 
Corres  examinar  maduramente,  naõ  por  princípios  abs- 
tractos de  Meraphisica  politica  ,  mas  pela  experiência  in- 
sinuada pela  historia  das  Nações.  Examinaráó  outro  sim 
o  modo  de  domesticar  os  Índios  bravos ,  e  de  lhes  tazer 
suave  o  jugj  de  nossa  Religião,  e  império,^  sem  IheS' 
apegar  nossos  vicios.  Veraó  como  se  diminuirá  a  impor- 
tação dos  escravos  ,  como  se  tornaiáó  úteis  á  propaga- 
ção os  existentes  no  Brazii  ,  e  por  que  maneira  se  lhes 
poderá  dar  alforria  ,  sem  prejuízo  de  seus  senhores.  A. 
agricultura  merece  no  Brazii  a  maior  franqueza ,  e  to- 
^os  os  subsídios  possíveis ,  removendo-lhe  os  obsc-iculos  , 
animando  os  fazendeiros  pela  fácil  sabida  de  seus  frutos, 
yeiiiô  mais  as  Cortes  os  recursos  que  podemos  tirar  dos 
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productos  de  todo  o  Reino-Unido  ,  immensos  na  varie- 
dade ,  e  quantidade  para  as  Artes,  para  a  Marinha,  e 
para  outros  usos,  a  íim  de  dirainuiimos  nossa  dependên- 
cia dos  géneros  estrangeiíos  ,  e  nos  sustermos  de  nossa 
casa.  'Muito  deve  a  Naçaõ  aos  sábios  sócios  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias ,  em  cujas  Memoi  ias  Ecoftomi- 
cas  se  achaó  excelientes  doutrinas  sobre  o  presente  as- 
sumpto. Seiia  útil  termos  huma  FJora  dos  Vegetaes  do 
Reino-Unido:  já  a  temos  de  Portugal;  mas  faltaõ  Bro- 
tcros  para  a  fazer  completa  dos  vegetaes  do  Brazil:  e 
he  vcigonha  descuidarmo-nos  da  Historia  Natural  deste 
Reino  3  que  possuímos  desde  1500,  quando  agora  andaó 
discorrendo  pelo  seu  interior  sábios  estrangeiros  ,  fazen- 
do collecçóes  de  seus  productos ,  cujos  trabalhos  se  yaó 
publicando  pela  imprensa  ;  e  nòs  os  compramos  a  pezô 
de  dinhei.o,  se  queremos  saber  o  que  se  passa  em  nos- 
sas- províncias.  Que  vergonha!  que  desmazelei  Huma 
rica  Flora  Brazilicnse  nos  indicaria  as  varias  espécies  de 
madeiras  de  construcçaó  de  que  abundaó  as  florestas  do 
Brazil ,  os  vegetaes  úteis  para  tintas  ,  para  medicina  ,  e 
outros  uzos  j  de  que  a  Monarchia  se  pode  prover,  escu- 
sando a  importação  de  géneros  estrangeiros.  Veraó  tam- 
bém as  Cortes ,  que  vegetaes  e  animaes  se  podem,  trans- 
plantar para  o  Reino-Unino.  Se  lá  temos  no  Brazil  a 
cana  de  assucar  da  Gaienna ,  que  se  diz  introduzira  o 
Sr.  Joaó  Severiano  Maciel  ,  ou  o  Coronel  Lima  :  anterior- 
mente se  introduzio  a  pimenta ;  e  Sua  Magestade  mandou 
vir  para  o  Rio  de  Janeiro  o  chá  da  China  por  intèrven- 
.çaõ  do  Doutor  Arriaga ,  Provedor  de  Macáo.  Assim  po- 
nderemos juntar  no  Brazil  grande  parte  dos  vegetaes  do 
(Oriente,  e  prescindir  talvez  da  posse  dos  lugares '  da 
Ásia  que  nada  nosutilizaó.  Veraó  outro  sim  as  Cortes  se 
iConvem  prohibir  a  lavra  das  minas  de  ouro  é  pedrarias , 
cujo  trabdho  nos  empobrece  desviando  nossos  poucos  bra- 
ços das  inexhauriveis  mmas  da  agricultura  ,  e  enrique- 
ce osejtran^eiros,,  que  atrahem  a  si  o  melhor  destes  pre- 
ciosos productos.  Veraó  em  fim  as  estradas  que  convém 
abrir  á  proporção  que  houver  pés  que  as  trilhem  ,  para 
iàCo n Tuiicar  as  distantes  partes  deste  Império  Gigante; 
^3  caaáes  que  se  devein  abrir  3  as  cachoeiras  e  saltos  que 
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se  podem  demolir,  as  pontes  que  convém  fabricar,  pa- 
ra coninK)da  i\\ssa{;em  dos  habitanres,  e  facil  exnoita- 
çaó  dos  immensos  fiuctos  do  pa^z.  &c.  &c.  Nossas  Cor- 
tes correndo  attenramente  este  magestoso  quadro  ,  ver,  5 
nelle  o  bem  tormado  embrião  do  mais  rico  e  populoso 
império  do  Universso,  conceberão  a  honrada  ufania  co;- 
respondente  á  nossa  Ruura  grandeza  j  faraó  valer  os  he- 
róicas íeitos  de  nossos  maiores,  que  com  seu  sangue,  e 
escoimada  lidelidade  nos  grangeáraó  raó  importantes  Es- 
tados,  e  do  hindo  de  seus  túmulos  nos  estaó  clamando, 
que  os  conservemos,  e  os  deixemos  á  nossa  posteridade 
m^ais  engrandecidos.  A  Naçaó  Portugueza ,  e  as  gera- 
ções presentes ,  e  futuras  ajuizarão  da  prudência  e  activi- 
dade de  nossas  Coites  no  desempenho  de  taó  complica» 
da  como  gloriosa  parte  de  seus  trabalhos.  . 

REFLEXÃO    15/ 

O  Brazil    no  estado   em  que    ora   se  acha  5    precisai 
de  Portugal.   —  Acha-se    esta    asserção    demonstrada    no  > 
dito  Breve  Discurso ,    e  no  projecto  do  Sr.  Oliva.    i.°  O) 
Brazil  precisa    de  população  j    ainda  que    elle  possa  cha- 
mar povoadores  estrangeiros,    como   a  America  Ingleza  , 
nunca    os  achará    taó   analoges    á  população  que  já  tem, 
como  os  Porruguezes  Europeos  ,  simiihantes  na  cor,  lin- 
guagem ,  Religião  ,  leis,  e  costumes;   em  £m  panno  do 
mesmo  corte.-  2.°  He  grande  Jucro    para  qualquer  naçaó 
hum  consumidor  certo  de  seus  pioductos.  Ora  Portugal  he 
consumidor  certo  dos  productos  do  Brazil,  jp  gastando-os 
no  paiz  ,   já  entregando-os  ao  consumo  das  Nrçóes  Euro- 
péas.   ^°  O  Brazil   terá  em  Portugal  a  melhor  escala  pa- 
ra o  seu  commercio  com  a  Europa  por  meio  dos  muitos 
portos  que  este  ultimo  tem,  mórmeníe  o  de  Lisboa  o  me- 
lhor   ou  hum  dos  melhores  do  mundo  ,    provido  de  bom 
Estaleiro,   Arsen.^il  ,  e  petrechos  ravaes.    Para  o  Lev.-^nte 
^«5"ofi'az''»  Cabo-Verde,  Angola,  ^VcambIq^e,  Goa, 
eMacao.   No  Mar  Pacifico   naó  seii,i  difficil  cccupar  pa- 
ra escala  alguma  das  muitas  Ilhas    do  esp^iço  que  medèa 
entre  Ásia  e  America,  chamado  Polynesia.    P^ra  o  Bta- 
zU    saber    quanto    lhe   vai   Portugal;,     kmbre-se    que   a 
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'America  Ingleza  pagaria  bem  caro  ter  na  Europa  Kum 
porro  ,  que  muito  tem  dezejado  ter  para  abrigo  de  seus 
vasos.  4."^  Em  escado  de  guerra  com  a  Europa  Portugal 
'Sercá  a  vanguarda  e  o  baluarte  do  Brazil_,  que  lhe  pôde 
servir  de  centro  ovi  apoio  de  suas  operações  militares  ,  e 
asilo  de  seus  navios  e  eommercio.  5.°  O  Brazil  tem  em 
Portugal  hum  manancial  fecundo  dos  melhores  vinhos, 
azeites ,  e  outros  géneros  para  seu  consummo.  6.°  O 
Brazii  he  presentemenre  Potencia  fraca  ,  porque  he  no- 
va e  mal  povoada.  Ainda  que  a  população  de  todo  o 
Reino-Unido  se  traspassasse  para  o  Brazii ,  ainda  assira 
este  Reino  naó  teria  a  parte  quinta  de  sua  população 
possível.  Que  saó  4  a  5  milhões  de  habitantes,  a  maior 
parte  de  cor  negra  ou  fusca,  e  ametade  ou  mais  de 
amerade  escravos  ,  espalhados  n  hum  espaço  de  ^4  gráos 
de  latitude ,  e  7^0  de  longitude  i  cujas  Provincias  estão 
avulsas  humas  das  outras  por  bosques  immensos ,  sem  es- 
tradas ,  e  sem  dependência  necesaria :  cujos  habitantes 
saô  outros  tantos  elementos  heterogéneos  ,  e  sem  aquelle 
patriotismo  e  amor  fraternal  que  se  acha  nos  Portugue- 
ses Europeos ;  cujo  terreno  he  agricultado  por  escravos 
comprados  nas  costas  de  Africa  ?  Precisa  por  tanto  o  Bra- 
zii de  hum  poder  que  reúna  as  vontades  divergentes  de 
seus  habitantes ,  e  contenha  as  causas  intriiísecas  da  dis- 
solução de  suas  partes.  Este  poder  está  ern  Portugal.  Por 
isso  digo  que  por  ora  o  Brazil  precisa  de  Portugal  co- 
mo o  pupiUo  precisa  do  tutor,  até  adquirir  pela  maioc 
população,  educação  civil,  e  união,  de  suas  partes  a 
consistência  de  Reino.  Entaó  ,  disse  eu  na  Reflexão  11. 
qu-  a  Corte  deve  estar  no  Brazil.  Por  ora  nao  he  de 
absoluta  necessidade  a  mudança  da  Corte.  Os  Estados 
fracos  reanenvse  huns  aos  outros  para  se  tornarem  for- 
tes :  o  Brazil  por  ora  he  fraco ,  logo  deve  conservar-se 
unido  aos  outros  Estados  da  Monarchia.  A  epocha  em 
que  o  Brazil  tentar  separar-se  de  Portugal  será  também 
a  épocha  da  dissolução  e  inteira  ruina  da  Monarchia  Lu«5 
gitana  nas  quatro  partes  do  Mundo. 
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REFLEXÃO    i6* 

O  Brazil  ainda  depois  de  elevado  ao  maior  poder; 
naõ  deve  prescindir  de  Portugal ,  e  isto  por  decência  , 
e  interesses  próprios,  — Os  Reis  do  Biazil  no  mais  ele- 
vado ange  de  seu  poder,  rendo  sua  Cctce  no  Brazil, 
«anca  poderáó  esquecer-se  de  que  saó  Porruguezes ,  des- 
cendentes dos  inciytos  Monarchas  de  Portugal ,  e  que 
Portugal  he  o  esclarecido  solar  de  sua  Augusta  Familia : 
nem  os  Biazileiros  poderáó  esquecer-se  de  que  Portugal 
he  a  Metropoli  do  Brazil ,  isto  he ,  que  o  descubrio  cm 
1500,  que  o  conquistou,  christianisou  ,  agricultou ,  iden- 
tificou comsigo,  e  o  defendeo  com  grande  dispêndio  de 
sangue  e  cabedaes  ,  e  que ,  em  íim ,  o  dispoz  para  ser 
exaltado  á  cathegoria  de  Reino.  Qual  seria  pois  o  des- 
douro dos  Soberanos  do  Brazil ,  qual  a  ignominia  da- 
queíles  povos  se  abandonassem  Portugal,  esta  pátria  de 
heróes ,  cujas  façanhas  saó  attestadas  naó  tanto  pela 
penna  de  nossos  Historiadores ,  e  pelo  clarim  de  nossos 
roetas ,  quanto  pela  voz  dejáas  mesmas  Nações  onde 
foraó  arvoradas  nossas  Qiiinas  ,  e  se  estabeleceo  nossa 
Império?  Que  ingratidão  seria  a  do  Reino  do  Brazil,- 
se  em  algum  tempo  quebrasse  as  relações  filiaes  que  a 
ligaó  cem  Portugal ,  a  que  elle  deve  sua  existência ,  e 
representação  como  filho  de  taó  illustre  pai?  Vejamos 
porém  SC  o  Brazil  interessa  em  separar-se  de  Portugal, 
logo  que  se  repute  assas  poderoso  para  sustentar-se.  1.° 
Algumas  das  razões  produzidas  na  Reflexão  antecedente 
niostraó  a  dependência  em  que  o  Brazil  está  de  Portu- 
gal j  e  provaó  também  que  sua  uniaó  com  Portugal  lhe 
será  sempre  vantajosa.  Porque;  naó  lhe  será  sempre  util 
cer  em  Portugal  hum  consumidor  certo  de  seus  produ- 
ciosí  Portugal  que,  <:om  as  Ilhas,  tem  acima  de  ;  mi- 
lhões de  habitantes?  Naó  lhe  será  util  ter  em  Portugal 
huma  excellente  escala  decommerclo  por  onde  pôde  der- 
ramar seus  productos  pela  Europa ,  e  particularmente 
por  Hespanha  ,  até  por  contrabando  ,  como  o  tabaco  í 
Sendo  muito  de  notar  que  sempre  a  Europia  ha  de  ser  a 
maior  consumidora  dos  productos  do  Brazil.   Por  ventu* 


34- 

TA   em  estado   ãe  guerra  naõ  lhe  será  iitll  Portugal  quet 
militar,  quer  mercanúlmente  ?  Se  Portugal  estima  as  Pro- 
víncias  Ultramarinas    para  ter   os  productos    que  naó  la- 
vra ,    por  que  deverá  o  Brazil  desprezar  Portugal ,  onde 
tem  fruccos    que  lhe  faltaó  í    2.°  Portugal    e  Brazil   uni- 
dos formão  huma  .Potencia  Americo-Europca ,    que  figu- 
lará    com  authoridade    igual    á  de  Hespanha ,    ou  Prússia 
entre    as  Potencias    da  Europa;    seu  pezo_será  maior  na 
balança  dos  Monarchas  Europeos ;    e  seraô  mais  vantajo- 
sas   e  respeitadas  suas  transacções    com  as  outras  Poten- 
cias ;    donde    resultai  áõ    summos    interesses ,    e  distincta 
hcnra    a  todo  o  Reino-Unido.    E  qual  será  a  representa- 
ção desra  illustre  Monarchia  ,  quando  ella  tiver  na  Ame- 
lica    40   ou  50  milhões    de  habitantes?    ^.°  Se  o  Brazil 
desprezar  Portugal ,  qual  será  a  sorte  deste  pequeno  Rei- 
no?   Se  ficar    independente,    pôde    tornar-se  inimigo    do 
Brazil.    Se  se  une  á  Hespanha,    el!e  a  reforçará  pela  ac- 
cessaó   de  suas  Provindas,    e  pelo  baluarte  de  seus  ma- 
res.   Entaõ    se  a  Hespanha  fizer  guerra    ao  Brazil  ,    esta 
lhe    será   mais  pezada ,    e  elle   se  arrependerá   de  haver 
íibandonado    Portugal.    4."   Mas    se   o  Brazil   quer  saber 
quanto  vale  Portugal ,    pergunte    a  Inglaterra    se  o  que- 
rerá acceitar ,    no  caso  que  lho  dem  ?    Por  ventura  pôde 
ser  indifferente  a  posse  de  hum  Reino  taó  vantajosamen- 
te situado  ,  povoado  de  huma  Naçaó  valorosa ,  bem  mo- 
rigerada  ,    e  fiel ,  e  que  goza  do  melhor  clima  do  Mun- 
^o,   com  excellenies  portos  para   o  commercio  de  todos 
os  mares? 

REFLEXÃO     17." 

Portugal  n.iõ  pôde  passar  sem  o  Brazil.  — ■  i.°  Por- 
tugal,  como  Reino  pequeno,  deve  estar  Lgado  com  al- 
guma Potencia  mais  forte  ,  que  o  apoie ,  ou  reforçar-se 
tonservando-se  unido  aos  Estados  por  elle  descubeiTos, 
conquisrados  ,  e  engrandecidos.  Destes  dous  pai'tidos  o 
•primeiro  he  péssimo  ,  e  o  segundo  vantajoso  ;  deve  logo 
escolher  o  segundo ,  eonservando-se  unido  ao  Brazil.  Ve- 
jaó  se  as  Reflexões  i.%  2.%  e  seguintes,  cuja  doutrina 
tem  applicaçaó  neste  lu^ar,    2.°  Portugal  unidg   ao  Braq 
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Ill  terá  neste  hum  consumidor  certo   de  seus  géneros  ãç 

agricultura,  e  de  suas  manufacturas;  e  quanto  mais  cres- 
cer a  população  do  Brazil  maior  será  o  consumo  dos 
productos  de  Portugal.  Nesta  Primavera  de  182 1  esta- 
mos vendo  a  grande  quantidade  de  vinho  que  sahe  para 
t)  Biazil  da  colheita  de  1820.  Acima  dissemos  que  i^r- 
tu^al  será  consumidor  certo  dos  pioductos  do  Brazil; 
agora  dizemos  que  o  Brazil  será  consumidor  certo  do$ 
productos  de  Portugal.  2,°  Portugal  separado  do  Brazil , 
pode  ter  a  ene  \xiv  seu  inimigo,  que  lhe  occupa  os  es- 
tabelecimentos de  Ásia  e  Africa ,  se  alguma  Potencia 
terceira  os  naó  preocçupar :  e  ficará  reduzido  ao  que  era 
antes  do  Reinado  do  Senhor  D.  Joaó  I.  Nossas  terras 
de  Africa  ao  Sul  da  Lirtha  ficaó  parallelas  e  mais  pró- 
ximas ao  Brazil  do  que  Portugal  ,  e  por  isso  talvez 
ganhem  mais  unidas  ao  Brazil  que  a  Portugal.  ■  Se  tal 
;iContecesse ,  naó  se  tornariaó  por  ventura  inúteis  nos.sa,s 
façanhas  Ultramarinas,  esquadras,  soldados,  colonos, 
ílespezas  de  dinheiro,  tudo  em  fim,  restando-nos  somen- 
te memoiia  para  recordar  a  gloria  de  nossos  tempos  he- 
róicos ,  e  olhos  para  chorar  nossas  perdas  ?  4.°  Portugal 
póds  ser  sustentado  pelo  Brazil  em  tempo  de  guerra  na 
Europa.  £sra  guerra  naó  acontecerá  facilmente  senaõ 
com  Hespanha.  Caso  a  haja  pôde  Poriugal  ser  soccorri- 
do  pelo  Brazil  com  navios  e  dinheiro:  com  o  dinheiro 
pôde  prover-se  de  munições ,  e  chamar  tropas  auxiliares 
para  leforçar  seus  exércitos.  Além  disto  ou  a  Hespanha 
lecuper  a  s-ua  America ,  ou  naó.  Se  perde  a  America  se- 
rá mais  fraca  que  o  Reino-Unido  ,  ao  menos  daqui  a  al- 
guns annos :  se  a  recupera  pôde  o  Brazil  atacar  a  Ame- 
rica Hespanhola  ,  e  fazer  huma  diversão  útil  a  Portugal. 
5.  Portogal  separando-se  do  Brazil  arrisca-se  a  ser  Pro- 
víncia de  He:panha:  se  tal  acontecer,  o  nome  Portu- 
guez  ficará  extincto  na  Europa ,  e  mais  obscurecido  que 
no  tempo  dos  três  Filippes ,  sem  a  menor  esperança  de 
restabelecei -se.  He  verdade  oue  agora  parece  que  Ingla- 
terra ,  e  França  o  naó  haó  de  consentir  para  embaraçai* 
o  er^grandecimento  de  Hespanha  :  mas  quem  sabe  se  as 
circunstancias  mudarão  ?  Quem  sabe  se  para  o  futuro 
Agradaríi  o  que  agora  $.e  reprova?  Ou  Se  será  impossível 
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embaraçaf  a  sujeição, de  Portugal  áHespanha?  Hfuma  daS 
razoes  por  que  Inglaterra  protege  o  Reino-Unido ,  he 
porque  o  Reino-Unido  he  colónia  de  Inglaterra :  se  pois 
Portugal  se  separar  ào  Brazil  terá  menos  que  dar  ,  e  ha- 
verá p3r  tanto  da  parte  de  Inglaterra  menor  razaó  para 
acudir  a  Portugal  j  e  até  ,  se  n'outra  parte  se  lhe  com- 
pensarem os  lucros  que  tira  de  Portugal,  talvez  naó  du- 
vide ceder"  de  sua  antiga  e  generosa  álliança  com  Por- 
tugal. Donde  se  segue  que  Portugal ,  devendo  zelar  sua 
independência  ,  deve  por  tanto  reforçar-se  com  os  Esta- 
dos que  compõem  o  Reino-Unido  ,  e  aáó  se  ater  aos 
yizinhos  3  e  alJiados :  logo  Portugal  precisa  do  Brazil , 

REFLEXÃO    18/ 

Do  que  fica  diro  se  conclue ,  que  os  Reinos  de  Por- 
tugal ,  Brazil ,  e  Algarve  com  os  mais  Estados  annexos 
devem  empenhar-se  ,  e  forcejar  por  se  conservar  unidos , 
e  identificados  o  mais  estreitamente  que  for  possível, — 
Estes  três  Reinos  unidos  podem  vir  a  ser  muito ,  irsas 
desunidos  arriscaõ-se  a  perder-se  de  todo.  Se  a  desunião 
começasse  agora  entre  elles  ,  quem  sabe  aonde  ella  iria 
parar  ?  Qaal  seria  a  sorte  das  Ilhas  adjacentes  ?  Qual  a 
dos  Estados  de  Africa  e  Ásia?  Qual  a  das  Provincias  do 
Brazil  ?  As  desgraças  resultantes  desta  espantosa  dissolu- 
ção seriaó  em  verdade  incalculáveis ,  e  extremamente 
funestas.  Portugal  ficaria  inteiro  como  d'antes :  qual  se- 
ria porém  o  partido  que  tomariaó  os  povos  do  Brazil? 
Qie  eonflictos  se  excitariaó  entre  partidos  oppostos?  Que 
discórdias  entre  os  povos  da  mesma  Provincia ,  e  entre 
humas  e  outras  Provincias?  Que  occasiaó  mais  opportu- 
na  para  alguma  Naçaó  ambiciosa  se  apodejar  das  ]?ro-: 
vincias  mais  expostas  a  titulo  de  protecção  ?  Entaõ  se 
'desenvolveria  de  maneira  terrivel  a  ambição  com  todos 
os  vicios  que  a  acompanhaó.  Todos  quereriaó  ser  Gover- 
nantes,  todos  serepatariaó  Solons,  é  Lycurgos.  Mas  des- 
viemos a  vista  de  taó  lastimosas  scenasj  bastantes  nos 
tem  offerecido  a  Ilha  de  S.  Domingos  ,  e  a  America 
Hsspanhola.  Baenos-Ayres  he  Estado  republicano  ,  cujo 
OovemQ  muda  tantas  vezes ;  «luantas  se  ievanuó  partidos 
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mais  fortes.  Terra  Firme  rem  sido  o  theatro  da  guerra 
mais  atroz.  O  Mcxico  sofíie  convulsões.  Peru  ,  e  Chile 
andáraó  em  guerra  viva.  Mais  dehum  milhaõ  de  habitan- 
tes tem  peiecido.  E  quem  nos  abonará  que  se  naô  pegue 
aoBrazil  este  incêndio  destruidor?  Esperamos  que  tal  nao 
aconteça  pela  bondade  de  Deos  ,  providencias  acertadas 
do  Governo  ,  e  bom  caracter  dos  Portuguezes ,  cujo 
brazaó  toi  sempre  a  fidelidade,  e  o  amor  da  Patna. 
Lembremo-nos  porem  que  importa  vigiar,  atalhar  o-mal  ,' 
deslazer  as  causas  da  desunião ,  e  advertir  que  nunca  o 
perigo  esteve  mais  próximo. 

REFLEXÃO    ic?." 

Portugal,  ainda  que  a  Corte  esteja  no  Br azif,  po- 
de ser  bem  governado.  —  Por  ventura  naô  agradará  es- 
ta asserção  a  alguns  Portuguezes  Europeos ,  a  huns  ce- 
gos por  paixões  particulares,  a  outros  porque  tendo  vis- 
ta curta  naó  podem  alcançar  com  ella  o  grande  quadro 
da  Monarchia  Portugueza  ,  e  alguns  talvez  porque  igno- 
Taó  o  presente  estado  das  cousas.  Com  tudo  se  lhes  naó 
agradar,  bastar-me-ha  convencê-los.  Portugal  pode  ser 
bem  governado  ,  se  naó  for  tratado  como  colónia  ,  isto 
he  ,  se  tiver  em  si  auihoridade  posta  em  nome  d'El-Rei, 
á  qual  os  povos  recorraó  sem  incommodo ;  e  se  forem 
bem  reguladas  suas  relações  com  as  outras  partes  da 
Monarchin  ,    mormente    com    o  Brazil ,    de  maneira  que 

.  SC  repartaó  com  a  possível  igualdade  os  commodos  ,  e 
os  incommodos:  em  fim  se  feita  a  melhor  Conscituiçaõ 
possível,  esta  se  executar  pontualmente.  He  por  tanto 
necessário  para    o  bom  governo  de  Portugal  aquelle  sys- 

.  tema  de  que  aié  aqui  tenros  fallado.  He  necessária  amais 
escrupulosa  encolha  dos  empregados  em  todas  as  tepar- 
tições,  c  impor-lhes  a  mais  estreita  responsabilidade  pe- 
lo exacto  desempenho  de  suas  obrigações.  Se  o  empre- 
gado publico  as  naõ  cuiiipre  deve  ser  removido,  e  obri- 

.  gido  a  restituir  o  dunno.  Se  he  aprimorado  em  seus 
deveres,    e  he  desprezado    pelo  Governo  ,    desanima-se, 

.  torny-se  indolenre  ,  e  ás  vezes  máo.    Sc  o  Governo  o  at- 

-.içnde,   e  o  remunera 3  lorna-se  mais  activo,  e  anima-se 


m 


a  Fazer  sacrlfíc'os  pela  Parria.  He  necessário  outro  sinpi 
fomenrnr  a  ag(:cukn'a  e  industria  da  Naçaõ  ,  impor  so- 
mente os  rribucos  correspondentes  ás  forças  e  necessida- 
des do  Estado  ,  trazer  na  maior  oídem  a  economia  pu- 
blica ,  a  administração  do  Erário ,  a  paga  dos  ordenados 
aos  funccionarios ,  e  diminuir  o  r.ccesso  do  luxo  come- 
çando o  exemplo  pela  Corte  e  Nobreza.  A  este  respeito 
estamos  em  apuradas  circunstancias ;  temos  ao  mesmo 
tempo  pobreza,  perguiça ,  vaidade,  e  luxo.  Importa 
em  fim  cortar  o  podre  ,  e  conservar  e  melhorar  o  bom 
que  temos.  O  Governo  deverá  chamar  a  si  todas  as  in- 
formações necessárias  sobre  o  estado  das  cousas,  e  sobre 
o  que  for  conveniente  emendar  e  reformar ,  as  quaes  ia- 
formaçóes  pode  receber  das  Cameras  ,  e  dos  funcciona- 
rios ,  segando  suas  repartições,  e  de  pessoas  hábeis.  Des- 
ta arte  viVeráó  os  Portuguezes  satisfeitos  j  ainda  que  a 
Corte  esteja  no  Brazil.  Com  eíFeito  Psrtugal  passou  sem 
a  presença  d'El-Rei  desde  1807.  Neste  tempo  obrámos 
os  mais  gloriosos  feitos  de  armas.  Contra  a  Regência 
posta  nesse  anno  por  Ei-Rei  naó  houve  queixas  graves. 
Começou  a  havê-las  quando  os  poderes  antes  conferidos 
amplamente  ,  lhe  foraó  depois  coarctados  ,  e  entrarão  nel- 
la  pessoas  ,  que  pòdiaô  talvez  ser  melhor  occupadas 
noutros  empregos.  Desde  entaó  as  mercês  mais  insignifi- 
cantes ,  V.  g.  huma  Carta  de  Sangrador ,  eraó  dadas  no 
Rio  de  Janeiro  ,  para  engrossar  os  ordenados  das  pessoas 
empregadas  na  Corte.  Muitas  destas  mercês  eraó  vendi- 
das ;  ao  menos  esta  he  à  fama.  A  Regência  desauthori- 
sada  pelo  Governo ,  e  além  disto  sem  ordenados ,  devia 
desanimar-se ,  vendo  que  naó  podia  fazer  o  bem  que 
convinha ,  e  entendia.  Disse-se  que  suas  representações  a 
Eí-Pvei  eraó  pouco  attendidas ,  porque  encontravaó  op- 
posiçaõ  no  Ministério  do  Brazil.  Os  empregados  públi- 
cos naó  dependiaó  muito  da  Regência ,  e  tendo  valimen- 
to na  Corte  estavaó  impunes.  As  contas  dadas  contra  el- 
les  podiaó  ser  inutilizadas  por  alguns  contos.  A  Regên- 
cia reduzida  talvez  a  merlos  que  huma  Secretaria  de  Es- 
tado ,  devia  desanimar-se ,  e  quebrar  no  zelo  do  bem 
publico.  Assim  os  abusos  foraó  de  mais  a  mais.  A  in« 
troducçaó  dos  grãos  contra  os  clamores  de  algumas  €»<i- 
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meras  "arrastou  05  proprietários,  as  rendas,  os  rendei- 
ros, e  os  que  viviíió  dessas  lendas.  O  cn^.penho^,  e  o  fa- 
vor, inimigos  fataes  da  boa  ordem  ,  occnpáraó  o  luí^ar 
do  merecimenro  e  da  justiça:  aítiouxáiaó  todas  as  mo- 
las da  administraçoió  publica  :  exaspeiou-se  a  paciência 
da  Naçaó  ,  e  a  final  apparcceo  o  aconrecimenro^  de  24 
de  Agosto.  Concluo  pois  que  o  vicio  daquella  má  admi^- 
nistraçaó  naó  vinha  das  cousas,  vinha  dos  honiens.  Naô 
era  impossível  governar  bem  Portugal ;  naó  se  queria 
governa-io  bem/O  que  porém  Portugal  deseja  he  o  bom 
governo ,  quer  El-Rei  esteja  presente ,  quer  naó. 

REFLEXÃO   20.» 

Ainda  que  a  Corte  esteja  no  Brazil ,  Portugal ,  s^en- 
do  bem  governado  ,  naó  he  fácil  que  se  separar  do  Rei- 
no-Unido.  —  i.°  Portugal,  sendo  bem  governado,  co- 
mo de  facto  pôde  ser,  naó  terá  motivo  para  se  separar 
do  Governo ,  com  que  he  feliz ,  e  adoptar  outro  que 
ignora  qual  será.  2."  Portugal  sendo  fraco ,  porque  he 
pequeno  ,  e  precisando  por  isso  do  apoio  de  outra  Naçaó 
mais  foire,  naó  he  natural  se  separe  do  Reino-Unido, 
mormente  estando  costumado  a  esta  uniaó  ha  muitos  an- 
ros,  e  cxpeiimcntando  ,  se  o  Governo  for  prudente,  in- 
teresses e  vantagens  caó  essenciaes  ,  como  he  a  sua  boa 
conservação.  ^.'^  He  bem  sabido  o  amor  que  a  Naçaó 
Portugueza  tem  a  seus  Reis  naturaes  j  e  que  nenhuma 
outra  apiesentará  facilmente  huma  serie  de  Monaichas 
inais  amados ,  e  mais  amantes  de  seu  povo.  ^  Ora  este 
amor  habitual  ,  transmittido  por  muitas  gerações  ,  reno- 
vado nos  mais  apertados  trances  da  Monarchia  ,  e  con- 
tinuamente fomentado  pela  liçaó  de  nossos  Hi^stoiiadores 
e  Poetas  ,  e  até  pelas  cantigas  do  povo  ,  naó  pôde  ex- 
tinguir-se  senaó  ou  por  hum  Governo  acintemen-e  máo , 
ou  por  huma  inteiía  dissolução  dos  costumes.  4.*^  Sabe- 
mos também  que  Portugal  nunca  fez  destas  mtid.-.nças 
mais  ou  menos  estrepitosas,  senaó  quando  se  naó  acha- 
va bem  com  o  'loverno  que  tinha.  Se  as  desgraças  pu- 
b.icas  nascem  de  causas  naturaes,  os  povos  as  soffreni 
com  resignação ,  porque  tantg  as  causas  como  as  desgra- 
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ças  saõ  necessárias.  Assim  nossos  maiores  sbfTrêraÕ  a^- 
que  os  affligíraõ  no  governo  dos  Senhores  D.  Sancho  I.  , 
e  D.  Duarce,  a  pesie  do  Reinadj  do  Senhor  D.  Sebas- 
tião; e  nós  a  fome  e  as  malinas  da  1810,  e  i3ii.  Mas 
se  as  desgraças  publicas  pi  ovem  da  malícia  e  vontade 
dos  homens ,  he  natural  que  os  povos  desejem  o  remé- 
dio ,  arredando  a  causa  de  seus  males :  e  por  isso  a  Na- 
ção fez  as  mudanças  que  acontecàiaó  no  Reinado  do  Se- 
nhor D.Sancho  11.,  por  morte  do  Senhor  D.Fernando, 
no  Reinado  de  Filippe  IV.,  no  do  Senhor  D.  Affbn- 
-JSo  Vr. ,  e  em  1808.  O  que  succedeo  em  Portugal  se  lè 
também  na  historia  de  todas  as  Nações.  Assim  como  os 
particulares  ,  assim  também  os  povos  ,  quando  se  achaõ 
enfermos  ,  desejaó  restabelecer-se.^  O  máo  governo  he  de 
ordinário  o  author  das  revoluções ,  e  naó  os  mesmos 
povos.  Logo  Portugal ,  em  quanto  for  bem  governado , 
naõ  tem  motivo  para  se  separar  do  Reino-Unido,  mor- 
mente naõ  sendo  elle  habituado  a  revoluções  ,  pela  sisu- 
deza  de  seus  habitantes.  E  com  eífeito  se  chegasse  a  se- 
parar-se,  que  partido  tomaria?  Iria  metter-se  debaixa 
dos  -pés  dos  Hespanhoes ,  ou  dos  Francezes ,  a  quem 
aborrece ,  porque  estes  assim  lho  merecerão  í  Conser- 
var-se-hia  Monarchia  independente ,  mas  da  segunda ,  oa 
terceira  ordem ,  e  comprimida  daqui  pela  ambição  e  or- 
gulho de  Hespanha ,  e  dalli  pela  insaciável  cubica  e  al- 
rotarias  de  Inglaterra  ,  figurando  na  Europa  como  Saxo- 
nia  ,  e  menos  talvez  que  Sardenha ,  e  Nápoles  ?  Ou  em 
fim  adoptaria  Portugal  a  íórma  Republicana,  da  qual 
ôo  diante  fallaremos  mais  largamente  ?  Occorre-me  neste 
lugar  a  triste  idéa  da  falta  que  ora  sentimos  de  homens 
grandes.  Já  naó  temos  Cunhas ,  e  Pombaes  que  façaõ 
respeitar  o  Ministério.  Faltaó-nos  Generaes  da  primeira 
classe;  faltaó-nos  Almirantes  como  Nelson;  tendo  mui- 
to bons  OíRciaes,  soldados,  e  marinheiros.  Aquelles 
varões  de  superior  esfera  nos  saõ  bem  precisos  ,  mor- 
mente agora  que  a  Monarchia  forceja  por  engrande-, 
çer-se.  , 
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REFLEXÃO    ii." 

Ao  Brazll   naô  convém   o  Governo   republicano  fe* 
derativo.  —  Naô  he  deste  lugar  fallar  com  extensão  so- 
bre   a  melhor  forma   de  Governo,    sujeito  sobre  que   se 
ha  esciipto  tanto,  sem  que  por  isso  deixe  de  haver  mais 
ou  menos  desconcertos  em  qualquer  espécie  de  Governo  ( 
havendo  a  experiência  demonstrado,  que  a  melhor  fóirrra 
de  Governo  he  aquella  ,  em  que  os  homens  saó  mais  ap- 
plicados  ao  trabalho,  e  mais  viituosos.   Com  tudo  a  mais 
ligeira  liçaó   da  historia,    que   em  politica    he  huma  das 
fontes   dos    conhecimentos,    e    guia    áegura    para   o  boni 
acerto,    nos  faz  ver:    i°  Que   os  primeiros  Estados   do 
Mundo  eraó  Monarchias.    2.°  Que  alguns  povos  da  Gré- 
cia,   e  depois  os  Romanos,    e  alguns  outros  adoptarão  a 
forma  republicana  ,    da  qual  volverão  para    a  Monarchia. 
^°  Que  as  Republicas  se  naó  tem  conservado  senaó  em 
quanto  naõ  sobem  a  hum  gráo  de  poder ,  que  as^  faz  su- 
periores   a  seus  vizinhos    em  riqueza  :    taes  foraó  Roma 
entre  os  antigos ,  e  França  entre  os  modernos.    O  nimio 
poder  ha  sido  sempre  a  causa  intrínseca  da  ruina  das  Re- 
ublicas.    4.°  Que    na  escolha   da  forma  de  Governo  in- 
lem  muito  os  hábitos,  costumes,  indole ,  eaté  aspreoc- 
cupaçóes    particulares    de    cada    Naçaó.    Assini    achamos 
Republicas  só  na  Europa  ,  e  Monarchias  na  Ásia  e  Afri- 
ca :   fallo  das  Republicas  ,  e  Monarchias  notáveis.  5.°  Que 
tem  havido  no  mundo  maior  numero  de  Monarchias  que 
de  Republicas;    e  na  Europa  sabemos,    que  acabarão   aS 
Republicas  de  Hollanda  ,  Génova  ,  Veneza  ,  e  França  ,  con- 
Vertendo-sc  ou  incorporando-se  cm  Monarchias.    6.°  Que 
o  despotismo,  inimigo  de  todo  o  bom  Governo,  tem  lu- 
gar ,    o  Real    e  Ministerial  nas  Monarchias ,    e  o  demo- 
crático ,  e  aristocrático  nas  Republicas.  Por  isso  algumas 
Nações   tem  adoptado  a  fóima  do  Governo  misto  de  Re- 
publica   e  Monarchia  ,    a  fim   de  gozarem  das  vantagens 
de  ambas  as  formas,    e  diminuir  os  incon^modos.    Assim 
obráraó   Inglaterra  ,  França.  &c.  y.^  A  Republica  Helvé- 
tica ,    e  outras    de  igual   ou  menor  força  cumo  Hambur- 
go ,  naó  podem  servir  de  exemplo  í  porque  naó  saó  Ke-, 
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publ'cis   senaô   em  qnanro    seus  poderosos  vizinKos  cor* 
sentem  que  o  sejaô.    Além  de  que  ,    he  Esrado  pobre,  e 
continental,    sem  meios    de  poder  engrandecer-se   a  dica 
Replublica    Helvética;    e  Hamburgo    está    rodeada    pelos 
Estados   d'Ei-Rei    de  Prússia    e  Dinamarca"^,    e    pop    isso 
obrigada  mais    a_conservar  se  ,    que  a  cu^dar  em  engran- 
decer-se. 8.°  Naô  pôde  também  servir  de  exemplo  a  Re- 
publica dos  Escadoâ  Unidos,  da  America.    As  circunsran- 
cias  extraordinárias    em  que  começou  esta  confederação  j . 
a  leváraó  a  adoptar  a  íórma  republicana.   Inglaterra  occu- 
pada  com  guerras  contra  Hespar^ha  ,  França  ,  e  Hollanda 
naó  pôde  empregar  na  America  as  forças  necessárias  pa- 
ra   a  subjugar,    A  Confederação  era  ajudada  pelos  inimi- 
gos de  Inglaterra  ,  e  unindo-se  com  estes  reforçou  a  liga 
contra  Inglaterra.  Alem  disto  naó  confina  com  Estados  po- 
derosos que  possaó  ambicionar  sua  conquista.    Qual  será 
porém  a  sorte  futura  desta  Republica  ,  composta  do  refu- 
go  de  todas  as  Nações  da  Europa,    sem  unidade,  e  fir-- 
meza    de    religião,    e  unidos    pelo  interesse,    e  contidos- 
pelo  temor    da  pena  eivei;    mormente  quando  augmenia- • 
das   suas  riquezas  ,    apparecerem    nella  homens    ambicio- 
sos ,    como  nas  Republicas    de  França  ,    e  Roma ,    e    os 
Costumes    chegarem    a    mais    alto    ponto    de    dissolução,.. 
nossos  vindouros  o  veraó.  p.^Qjanto  a  Portugal ,  por  duas  ; 
vezes  que  vagou  o  Throno  ,  por  mor  te  des  Senhores  D» . 
Fernando,  e  D.  Sebastião,  nunca  nossos  maiores  adopta- 
rão  a  forma  republicana.    Particularmente    a  respeito    da  ■ 
revolução  de  1640,  nos  diz  D.  Luiz  de  Menezes  no  Por- 
tugal Restaurado ,    que  se  rejeitou   a  forma  republicana  ,  , 
pela  dlij-rença  das  N^jçÕcs ,    e  o  dífeho  que   os  Ponugui' 
zçs  piídícem  na  diffcuLtide  da  uniãÕ. 

Applicando  ao  Brazil  estas  breves  observações,  pare»- 
ce  absurda    a  idéa    de  estabelecer   nelle   o  syscema  repu- 
blicano federativo;,  porque  este  systema    hc  ignorado  da 
Naçaó  Porrugueza:  e  opposto  a  nossos  hábitos,  opiniões  j-, 
^h-KQ.    Sendo  Portugal  Monarchia  ,    naó  poderá   o  Bra- 
zil arvorar-se  em  Republica  sem  se  desunir  de  Portugal ,  . 
o  que  lhe  naô  convém  ,    pela  Reílexaó  15    e  16.    Mais? 
O  Brazil  constando   de  muitas    Províncias  grandes,    muâ. 
distantes  jC. despovoadas,  precisa  para  seaugmentarj  Vis^' 
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•to  estrtr  ainHa  na  infância  ,  de  hum  centro  ãc  poder  don- 
de :\^  providencias  se  expeçaó  com  energia  ,  e  a  foiça 
•com  prompiidaó:  ora  naó  ha  Governo  mais  enérgico  t]ue 
oMonaichico.  Em  íim  o  caracter  geral  da  N^íçao  excliie 
•claramente  a  forma  republicana  ,  como  adveriio  o  douto 
n.  Luiz  de  Menezes  acima  citado.  He  provérbio  que  os 
Portugnezes  quetem  todos  ser  Fidalgos ,  e  figuiar.  He 
por  tanto  mais  acertado  melhorar,  como  estamos  faèen- 
.do ,  o  systema  Monarchico ,  a  que  o  Drazil  está  habi- 
tuado ,  e  que  he  o  mais  apto  para  promover  sua  futura 
.grandeza  ,  do  que  experimentar  systemas  novos.  As  ex- 
;periencias ,  mormente  nestas  matérias  ,  s^õ  mui  perigo- 
sas. Torno  a  lembrar  o  que  tem  passado  na  Amenca 
Jiespanhola. 

REFLEXÃO    22.'' 

O  Reino-Unido  deve  procurar  conservar-se  empaZ; 
'evitando  quanto  lhe  for  possível ,  guerras  ofFensivas ,  e 
•apercebendo  se  para  as  defensivas.  —  i,"  Por  necessida- 
de: porque  o  Reino-Unido  tem  Provincias  mui  ricas^ 
t;  dispersas  nas  quatro  partes  do  Mundo,  que  saó  faceiS 
de  conquistar-se ,  e  que  por  isso  podem  desafiar  a  cobi- 
ça dos  Estados  poderosos.  He  veidade  que  o  Reino-Uni- 
do tem  boa  tropa  de  terra ;  mas  carece  da  torça  que 
tnais  precisa  lhe  he ,  a  saber,  a  loiça  naval,  para  con- 
ter os  piratas  ,  e  acudir  a  quaesquer  ataques  projeccados 
em  suas  extensíssimas  costas  em  Portugal ,  Ilhas ,  Bra- 
Zil^,  Africa,  e  Ásia.  Todos  sabemos  as  immensas  per- 
das que  havemos  soíírido  por  falta  de  my.rinha  ,  do  que 
ao  diante  fallaremos  com  maior  individuação.  2.°  A  Mo- 
narchia  deve  empenhar-se  em  ganhar  o  gráo  de  força  , 
•e  poder  de  que  he  capaz.  Resra-lhe  pois  muito  que  fa- 
zer :  tem  de  reparar  os  damnos  da  guerra  passada ,  doS 
quaes  o  mais  avultado  he  a  divida  publica;  tem  de  re- 
fgrmr.r  os  ,-:busos  ,  e  restituir  a  ordem  em  todas  as  re- 
paPiiçóes ;  tem  de  augmentar  sua  população  no  Ultra- 
mar ,  e  de  preparai'  o  Brazil  para  ser  Monarchia  podero- 
sa :  em  fim  tem  de  fazer  o  que  em  seus  Estados  fizeiaõ 
^m    lempo   de  uaz   Fiedenco    H.   de  Prússia,   Pedro  o 
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Cípan-de  áa  Rnssía  ,  e  seus  Saccessores^  o  que  os  Ame*^ 
ricanos  Inglezes  tem  feito,  e  o  que  obráraó  entre  nós 
os  primeiros  Reis  de  Portugal  para  augmerrto  de  seus 
Estados.  Todos,  estes  trabalhos  demandaó  projectos  ma<- 
duramente  meditados  3.  e  vigorosamente  executados  á  soii> 
bra  da  paz.  A  guerra.,  mimiga  faial  do  género  huma- 
no,  atrazaria  e  transtornaria  quaesqacr  princípios  de  me- 
Jhoran>ento.  Lembremo-nos  do  que  fomos  d£sde  o  Mi- 
-nisjerio  do  Marquez  de  Pombal  até  1807.  Nunca  a  Na»- 
çaó  teve  nos  tempos  modernos  tantas  riquezas  ^  ainda 
que  se  cornpare  proporcionalmente  com  cada  huma  das 
outras  Nações  Européas.  Duas  foraó  as  causas  de  tama- 
nha prosperidade ,,  a  boa  economia  publica  junta  com  a 
actividade  da  industria  da  Naçaó  ,  e  a  paz  de  que.  quasi 
sernpre  gozou.  Se  a  paz  externa  he  necessária  ,  muito 
mais  p  he  a  interna ,  e  a  boa  umaó  de  toda  a  Naçaó.. 

REFLEXÃO    25.' 

Para  mais  firmemente  consolidar  a  união  das  diver» 
^"  SãS  partes  da  Monarchia  deve  o  Governo  do  Reino-Uni-!- 

do  estabelecer,  e  conservar  -  a  opinião  publica.  —  Opi-»* 
niaõ  publica,  he  o  conceito  que- os  povos  fazem  das  ope-!' 
rações  do  Governo  ;  e  esta  opinião  será  boa ,  quando  se 
mostrar  que  as  operações  do  Governo  também  o  saój 
isto  he ,  que  ellas  saó  taõ' sisudamente  preparadas,  a 
taó  prudentemente  dirigidas  e  eíFeltuadas ,  que  seu  resul- 
^  tado    he    a  maior    felicidade    possivel    do  maior    numero 

possível   dos  cidadãos.    Entaó    todos   se  persuadem ,    que 
naó  ha  Governo  melhor  que  o  seu,    ou  ao  menos,    que 
'4  o  seu  he   o  melhor  possivel.    Com  tal  Governo    naõ  he 

z'  fácil  haver  sedições,,  e  tumultos  geraes  :    a  causa  publi- 

^  ca^he  também  a  particular  de  cada  hum:    todos  conspi- 

J  raó  para   o  mesmo  fim  ;   que  he-  a  conservaçfiá  daquelle 

i  Governo  que   os  torna  ditosos  :    o  patriotismo  he  geral  j 

i|  ninguém  pensa  mudar  de  Governo,,  porque  se  acha  bem;, 

nem  he  íacil  que  alguma  das  partes  de  tal  Monarohia 
se  lembre  de  separar-se  das  outras.  ]á  se  vê,  que  conse- 
guir esta  boa  opinião  he  hum  dos  maiores  esforços  dai 
frudejicia  c.  industria  huR^naj.  c  os,  que.  a  obtiverjió^, 
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ganh.úaó  os  gloriosos  títulos  de  Povoadores,  Lavrado- 
res, Pet feitos  Príncipes,  Pais  da  Pairia  ,  e  ouivos  àe 
fama  mais  solid.»  ,  i]i]e  os  de  Lidadores ,  Conquistado- 
les  ,  Assoladoicís  do  género  hum:>no.  Ainda  mais  diflicil 
he  conservar  esta  opinião  depois  de  adquirida,  e  paia  o 
fazer  releva  nisto  que  o  Governo  nada  obre  de  que  pos- 
sa ser  arguido  ou  por  inepto  e  imprudente  em  conceber, 
ou  por  fmuxo  e  temerário  em  executar.  Como  pois  seri 
possível  que  ganhe  ou  cotiserve  aquella  opinião  o  Gover- 
no ,  quando  hoje  publica  leis  ,  que  á  manha  saó  deroj. 
gadas ,  ou  annulladas ,  ou  explicadas  ?  Quando  naõ 
cuida  mais  em  pievenir  os  crimes  que  em  puni-los? 
Quando  falta  á  justiça  distributiva  repartindo  os  prémios 
e  as  mercês  contra  as  leis  estabelecidas ,  e  segundo  o  ca- 
pricho ?  Quando  escolhe  mal  os  empregados  públicos, 
tiraado-os  de  classes  privilegiadas ,  sem  attençaõ  ao  mé- 
rito pessoal ,  e  á  ordem  estabelecida  pelas  leis^.  Assim  vi- 
mos hum  filho  de  fidalgos  feito  logo  Capitão  de  infan- 
teria  ,  o  de  hum  Desembargador  do  Paço  feito  Corre- 
gedor,  e  hum  tropel  de  rapa2es ,  alguns  imberbes,  fei- 
tos Juizes  de  Fora  ,  havendo  tantos  Advogados  traqueja- 
dos no  foro  ,  e  na  applicaçaó  das  leis ,  inteiramente  es- 
quecidos. Entaó  os  beneméritos,  sendo  desprezados,  tor- 
naó-se  descontentes  ,  e  perdem  os  brios ,  em  quanto  os 
indignamente  despachados  vaó  infelicitar  a  Naçaó,  pra- 
ticando roubos  ,  e  fazendo-se  algumas  vezes  os  Verres 
de  seus  districtos  ;  donde  sahem  carregados  d»  riquezas 
que  desperdiça©  em  luxo  e  vicios ,  deixando  os  povos 
irritados  e  indispostos  contra  o  Governo  que  os  nomea- 
ra ,  atabafando  as  justas  queixas  dos  povos  com  empe- 
nhos e  dinheiro  ,  e  sendo  algumas  vezes  promovidos  a 
melhores  postos  em  premio  de  sua  insolência ,  ficando 
por  indemnizar  os  benemei  itos ,  que  foraó  preteridos  ,  e 
os  povos  saqueados.  Como  ganhará  o  Goveino  a  opinião 
publica,  quando  os  povos  vem  mal  applicadas  as  rendas 
^ue  lhes  saó  exactamente  exigidas  j  que  a  decima  he  pa- 
ga ,  mas  que  a  tr»pa  anda  mal  paga  ;  que  o  commercio 
naó  hc  protegido ,  que  as  artes  e  industria  esmorecem , 
oue  se  obstruem  os  mananciaes  da  commum  prosperida- 
<je,  e  que  ao  mesmo   tempo  os  tributos  se   aggravaó? 
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-Como  se  sustentara  esta  opinião ,  quando  as  leis  aináa 
^ue  óptimas  naô  se  executaó ,  e  se  adquire  o  cosrume 
de  as  violar  ?  Quando  se  observa  em  todo  o  corpo  da 
Naçaó  certa  frouxidão  e  insensibilidade  nas  cousas  reli- 
giosas, e  publicas  5  e  decidida  tendência  para  a  avareza, 
prazeres,  ostentação,  luxo  ,  modas ,  e  trioleiras  ,  sym- 
.ptomas  sempre  evidentes  do  presente  estado  nK)rboso  ,  e 
algumas  vezes  da  próxima  ruina  da  Naçaó  ?  Quando  em 
íim  o  bom  exemplo  naó  começa  pela  Corte,  mas  daqui 
desce  o  escândalo,  e  se  propaga  por  todas  as  classes  ? 
í^uitas  saó  as  maneiras  por  que  o  Governo  pode  deca- 
hir  de  opinião  ,  além  das  que  acabo  de  mencionar.  Sem 
esta  boa  opinião  he  impossivel  que  reine  geralmente  o 
espirito  publico.  Este  espirito  he  como  innato  aos  Por- 
tuguezes  :  os  Ingíezes  Americanos  levantarão  se  :  os  Hes- 
panhoes  andaó  em  revolução :  mas  taes  fenómenos  nun- 
ca apparecêraó  entre  nós  senaõ  com  a  rapidez  do  relâm- 
pago. Convém  pois  sustentar ,  fomentar  ,  e  por  todos  os 
modos  fortificar  ,  e  consolidar  estas  excelientes  disposi- 
ções de  nossa  Naçaó.  O  bom  Governo  estabelecera  a 
boa  opinião  publica;  esta  facilitará  a  obediência;  e  a 
■sincera  e  prompta  obediência  cimentará  a  unidade  e  a 
prosperidade  da  Monarchia, 

REFLEXÃO    24." 

A  situação  dos  Estados  do  Reino-Unldo  exige  que 
este  tenha  mais  força  de  mar  que  de  terra  ,  para  conser- 
var a  uniaó  entre  suas  Províncias.  —  i.°  Entre  estas 
Províncias  situadas  e  dispersas  nas  quatro  partes  do  Mun- 
do ,  deve  haver  relações  frequentes ,  mormente  commer- 
(Cioes ;  assim  como  entre  ellas  e  os  paizes  estranhos.  Ora 
Citas  relações  cumpre  sustentarem-se  com  a  força  corres- 
pondente ao  valor  e  importância  das  mesmas.  Mas  a 
única  força  capaz  de  as  sustentar  he  a  marinha  de  guer- 
ra. Sabemos  que  o  Reino-Unído  tem  grande  marinha 
mercantil  ,  de  que  precisa  para  o  commercio  de  seus 
Estados ,  sem  embargo  de  esta  se  aehar  decahida  pek 
abertura  dos  portos  aos  estrangeiros.  Da  Gazeta  de  Lis* 
feòa   de  i8zo   n.°  73   consta   haverem  entrada   na  barra 
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á«  Fjsboa    ^41  vasos  Portngnezes   em  iRíp:    da  me^ma 
Cíazeta  n/'  27  consra  ,  que  noPoiío  entrr.tnó  88  no  mes- 
mo anno  ;  i]ue  no  Rio  de  janeiro  encráiaó   lOyi  vasos  só 
do  Brazil  ,    e  120   da  Europa,    Ásia,    e  Africa,    todos 
Portuguezes.    Na  mesma  Ciazera    se  vê  quantos  entrarão 
nos   outros    porros    de  Portugal  ;    e  he    fácil    conjecturar 
quantos  entrariaô  nos  outros  poi  tos    do  Brazil  como  Ba- 
hia, Pernambuco,  Mar;inhaó  ,  Paiá,  Rio  Grande,  San- 
ta Catharina  ,  afòta  outios  menores,  para  naó  fallaimos 
nos  das  Ilhas  ,    e  ndS  de  Africa  ,  e  Ásia.    \^ejaó-se  a  es- 
te   respeito    as  Gazetas    de  Lisboa  ,    e  do  Brazi!.    Nossa 
marinha  mercantil  ciescerá  ,  quanto  mais  crescer  a  agri- 
cuKuia  ,    e  a  industria    da  N.-içaô    pelas  acertadas  provi- 
dencias   do  Governo.    Deve    logo    o  Reino-Unido    ter    a 
marinha  de  guerra  proporcionada  á  grandeza  e  defesa  da 
mercantil,    aliás  esta  coutinuará  a  andar,  como  até  ago- 
ra ,    exposta    ás  piratarias  com  tanta  quebra    dos  inteies- 
ses    e  honra  da  Naçaó.    Pôde  aqui  notar-se  que-  a  mari- 
nha mei cantil  s-endo  o  apoio  do  commercio,  he  tambenu'. 
a  escola  e  viveiro  da  marinha  de  guerra  ;    deve  por  tan- 
to   esta    ajudar    aquella.    2.®  Ainda  que    ao  Reino-Unido' 
importe  evitar  toda   a  occasiaô  de  guerra,  deve  com  tu- 
do apetceber-se    para    a  sustentar  com  honra  quando  lhe 
for  inevitável.    Ora  a  situação  do  Reino-Unido  oíferece- 
Ihe  mais  frequentes  occasióes    de  guerra  por  mar  do  que 
por  terra,  pela  interposição  do  Oceano  omnipotente,  que 
o  põe    em  relação  com  innumeraveis  Nações   nas  quatro 
partes  do  globo ,  quando  por  terra  confina  somente  com 
os  Hespanhoes ,    e  com    os  Bárbaros.    Se  pois    o  Reino- 
Unido    naó  cuidar  seriamente    no  augmento    da  marinha 
de  guena,  nem  poderá  defender-se  dos  bloqueios  de  seus 
portos,  nem  de  desembarques  em  suas  costas  maritjmas, 
nem    t.?©  pouco    poderá  oíFender  seus  inimigos ,    fazendo 
úteis  diveisóes,   e  opportunas  entreprezas ,  estragando  os 
seus  vasos  meicantes,  e  apresenrando-se  em  batalha  com 
esperança  de  vietoria.    Assim    o  Reino-Unido  será  inepto 
paia  atacar,  e  impotente  para  resistir  j    e  he  este  o  uhi- 
mo  poiíio  de  discredito,    e  ignominia    a  que  pôde  descer 
huma  Naçaó  marítima.    E  quem  acreditará  que  por  nos- 
sos peccados  chegámos  a  esse  ponto?  Se  hoje  tivéssemos- 
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de  sustentar  por  mar  huma  guerra  séria  ,  que  seria  de 
nós  ?  ^°  Por  honra  nossa  devemos  tratar  de  resuscitar 
nossa  moribunda  marinha.  Escusado  he  ailegar  o  exem- 
plo dos  Inglezes ,  que  por  huma  das  mais  poderosas  ma- 
rinhas do  Mundo  sustentaó  seu  commercio ,  e  suas  im- 
mensas  possessões  do  Ultramar,  e  ha  pouco  desiruíraã 
as  forças  navaes  de  França ,  Hespanha ,  Hollanda ,  e 
Dinamarca.  De  casa  temos  exemplos  de  maior  antigui- 
dade, e  admiração.  Antes  daquellas  Naçóes  varremos  os 
mares  com  fortes,  e  numerosas  Esquadras,  ensinámo-las 
a  navegar  mares  incógnitos ,  que  devassámos  com  tal 
audácia  ,  qual  he  celebrada  por  nossos  Chronistas ,  e  pe-" 
lo  clarim  de  nossos  Poetas.  Em  1497  par^io  Vasco  da 
Gama  a  descobrir  a  carreira  da  índia.  Em  150G  parrio 
Pedralves  Cabral  para  a  índia  com  i ;  vélas ,  e  desco- 
brio  o  Brazil.  Em  1501  mandou  El-Rei  D.  Manoel  ao 
Mediterrâneo  huma  Esquadra  de  mais  de  :5o  vasos  bem 
armados :  e  no  mesmo  anno  partio  para  a  índia  Joaó  da 
Nova  com  4  náos.  Em  1502  foi  segunda  vez  o  mesmo 
yasco  da  Gama  com  10  vélas:  em  1505  Affbnso  de 
Albuquerque  com  6  ,  aos  quaes  se  foraó  seguindo  Antó- 
nio de  Saldanha  com  ^  ,  Lopo  Soares  com  15,6  ou- 
tros;  sendo  no  Reinado  daquelle  invencível  Príncipe,  e 
seus  Successores  até  Filippe  II.  o  porto  de  Lisboa  hunt 
fecundo  viveiro  de  Esquadras.  Nossas  Armadas  defendiaá 
nossos  Estados  com  innumeraveis  fortalezas  na  índia  ,  e 
auxiliavaô  as  Naçóes  amigas.  Mas  eraÕ  esses  os  nossos, 
tempos  heróicos ,'  os  tempos  venturosos  de  nossa  mari- 
nha :  hoje  porém  contamos  84  vasos  aprezados ,  ou  quei- 
mados,  e  z6  saqueados,  referidos  pela  Mnemosine  de 
16  de  Outubro  de  1820,  afora  outros  que  depois  passa- 
rão por  igual  sorte.  Que  ignominia  !  Que  maior  escravi- 
dão !  Vemos  que  Suécia ,  e  Dinamarca  cora  menos  for- 
ças cem  melhor  marinha ;  e  o  Reino-Unido  de  Portu- 
gal, Brazil,  e Algarve,  a  Naçaó  descubridora  do  Oiien- 
te,  a  Pátria  dos  Gamas,  dos  Magalhães,  dos  Pedral- 
ves ,  dos  Corterreaes,  edos  Albuq^erques  ludibriada  pe- 
Ips  piratas,  e  inferior  talvez  em  marinha  a  Tunes,  e  a 
Argel.  Pouco  ha  que  o  aventureiro  Lord  Cochrane  as- 
sustou o  Brazil  í    e  que  Armada   tínhamos  nós   para  lhe 
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^ppôr,  se  elle  viesse  <le  maô  .nrmíídrv  contra  aqnelle  Rei- 
no? Os  piíatas  tem  seu  ninho  huns  no  Meditei  i aneo , 
outros  na  America;  elles  ciuzaó  os  míires  das  Ilhas  ad- 
jacentes, farejaó  as  costas  de  Portugal ,  e  Biazil  ,  c  só 
Jhes  falta  vir  roubar  nossos  navios  surtos  dentro  de  nos- 
sos vxiitos,  E  c]ue  forças  temos  para  lhes  estorvar  os 
cruzeiros,  e  paia  destruir  seus  navios?  Estas  foiças  em 
caso  de  aperto  podem  pedir-se  á  Ingh\terra  ,  e  esta  as 
-apromptara  -com  bi  evidade  ,  porque  as  tem  de  sobejo : 
ellas  porem  nos  ficai  dó  mais  caras ,  do  que  se  as  ?osten- 
rassemos  próprias.  Ignoramos  por  ventura  que  pelo  Tra- 
tado de  1810  estamos  pagando  á  Inglateira  segunda  vez 
e  com  usura  mordente  ,  as  de?pezas  que  ja  lhe  pagámos 
-dí\  guerra  com  França  ,  em  que  militámos  por  nós ,  e 
-por  eila  ?  4.°  Em  fim  o  Reino-Unido  tem  marmheiros 
mui  aptos,  e  possue  principalmente  no  Brazil  taõ  copio- 
sas florestas  de  madeira  de  construcçaó  ,  que  parece  que 
a  Providencia  havendo  inspirado  ao  Senhor  D.  Diniz 
preparar  a  futura  gloria  maritima  desta  Naçaó  pela  se- 
menteira do  Pinhal  de  Leiria ,  e  dado  aos  Portuguezes 
-sobeja  tendência,  e  affouteza  para  as  emprezas  navaes , 
<]uiz  também  dar-lhes  no  Ultramar  abundantes  bosques 
creados  pela  natureza,  e  nos  está  chamando  a  occupar 
o  lugar  que  entre  as  Potencias  marítimas  dignamente 
nos  compete. 

Quanto  ás  tropas  de  terra  ,  já  observou  nosso  grati" 
êe  politico  D.  Luiz  da  Cunha  que  nossa  situação,  em 
Europa  he  vantajosa  ,  porque  só  confinamos  com  Hespa- 
jnha  ,  ainda  que  mais  poderosa  ;  e  por  isso  he  este  o  paiz 
onde  á  proporção  podemos  ter  maior  numero  de  tropas. 
No  Brazil  onde  confinamos  só  com  os  Hespanhoes ,  e 
com  os  Francezes  de  Caienna ,  somos  defendidos  por 
grsndes  despovoados,  e  rios,  onde  a  guerra  se  na 5  faz 
como  na  Europa.  He  pois  escusado  sustentar  no  Brazii 
tanta  tropa  de  terra,  como  se  diz  que  elle  tem.  Basta- 
Ihe  a  necessária  para  a  politica  interna ,  -e  para  defender 
as  costas  marítimas:  tudo  o  mais  deve  ser  marinha :  e 
como  aquelle  Reino  só  pôde  investir-se  seriamente  por 
xnar ,  quanto  mais  se  augmentar  a  força  naval,  mais 
jeguras  estarão  suas  costas,   e  menos  tropa  de  terra  Ihè 
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sen  precisa.  Com  eíFeiro  que  maior  absurdo  que  ter  dong 
exércitos  luzidos  em  tempo  de  paz,  hum  em  Portugal, 
e  outro  no  Brazil,  onde  naó  saó  necessários,  e  carecer^ 
mo3  de  marinha  ,  que  taó  precisa  nos  he  ?  Naó  parece 
que  vai  tudo  ás  avessas  ?  Accrescento  mais ,  que  se  o 
Reino  se  chama  Unida  ,  he  incoherencia  distinguir  dous 
Exércitos  chamados  hum  de  Portugal  ,  outro  do  Brazil. 
Ambos  devem  formar  hum  só  Exercito,  sujeito  á  mes*- 
ma  numeração.  Já  que  em  Portugal  ha  24  Regimentos 
de  Infanteria,  pode  esta  numeração  continuar  pelos  ou- 
tros Regimentos  de  Infanteria  da  America  ,  Ásia  ,  e  Afri- 
ca ,  designando-os  pelos  números  25,  z6 ,  27,  28,  295 
^o,  &c.  O  mesmo  digo  dos  Regimentos  de  Gavaliaria  ? 
e  Artilheria ;  e  outro  tanto ,  e  com  mais  razaõ  digo 
também  da  Marinha.  Em  fim  ,  se  Portugal  manda  desta- 
camentos para  a  America ,  por  que  razaó  naó  haó  de 
sahir  da  America  destaeanlantos  para  outras  partes  ?  Ne- 
nhum Regimento  de  Imha  deve  ser  fixo  j  porque  qual- 
quer Regimento  pertence  á  força  armada  do  Remo-Uni- 
do.  Nada  de  Regimentos  de  Portugal ,  do  Pará ,  das 
Ilhas,  do  Rio  de  Janeiro,  de  Pernambuco,  &c.  Todos 
Saó  Regimentos  do  Reino-Unidoi  todos  devem  marchai 
para  onde  os  mandarem. 

REFLEXÃO     25^ 

O  Relno-Unido  para  cuidar  promptamente  em  seu 
engrandecimento ,  deve  aproveitaf-se  sem  demora  das  cir- 
cunstancias presentes  da  Europa.  —  Portugal  ornado  de 
louros ,  que  por  seu  valor  ganhou  na  passada  guerra ,  e 
admirado  por  toda  a  Europa ,  acha-se  em  profunda  paz 
com  todas  as  Naçóes  poderosas.  Depois  de  24  de  Agos- 
to de  1820  acha«se  todo  o  Reino-Únido  empenhado  na 
mais  árdua  empreza ,  que  he  reforma  dos  abusos  ,  e  o 
augmento  de  seu  poder.  He  agora  pois  este  Reino  o  es- 
pectáculo de  todas  as  Naçóes,  que  conhecendo  a  vanta- 
josa situação  de  nossos  Estados,  sua  apiidaó  para  todo 
o  género  de  engrandecimento,  e  as  circunstancias  favo- 
ráveis em  que  nos  achamos  para  o  eonteçar ,  e  adian- 
íarj   estáó  observando  o  que  fazemos  3  Qsii  as  queno*. 


propomos,  os  meios  qne  empiegamos,  nossos  acertos,  e 
também  nossos  erios.  Ja  que  pois  nos  achamos  em  paz, 
excepio  com  os  piratas,  Inimigos  de  todo  o  Mundo,  e 
naó  será  difficil  conserva-la  ;  naó  deve  por  tanto  o  Go- 
veino  perder  tempo.  O  plano  de  nosso  engrandecimento 
he  na  verdade  vasto:  trata-se  de  rotear  e  jovoar  gran- 
des e  férteis  sertões  ,  de  livrar  da  oppiessao  nosso  coni- 
mercio  ,  e  fabricas ,  de  augmentar  a  Marinha  de  guer- 
ra ,  de  dar  toda  a  possiversolidez  aos  Estados  de  nossa 
grande  Monarchia ,  &c.  Este  plano,  digo,  he  vasto: 
mas  saó  por  ventura  apoucados  os  ânimos  dos  Portugiie- 
zes  ?  Saó  elles  taó  acanhados  em  brios ,  que  naó  possaó 
efieituar  esta  empreza  á  sombra  da  paz,  quando  sabe- 
inos  que  obráraó  outras  maiores  no  ardor  da  guerra  5 
Convém  pois  aproveitarmo-nos-das  circunsrancias  presen- 
íes.  As  guerras  excitaó-se  com  frequência  j  e  excitadas 
arrastão  muitas  vezes  comsigo  as  Nações  humas  apoz  as 
outras.  Se  agora  mais  que  nunca'  he  a  paZ  necessária  ao 
Reino-Unido  ,  deve  logo  aproveitar-se  da  que  felizmente 
desfructa  ,  e  naõ  descançar  aíFoiUo  á  vista  da  contingea- 
cia  das  cousas  humanas. 

REFLEXÃO   26.'» 

Todas  as  partes  do  Reino-Unido  devem  fazer  hu- 
mas ás  outras  os  sacrijicíos  mcesmrios  para  o  bem  geral 
de  todo  elle.  Declaiar  porém  quaes  devaó  ser  estes  sa- 
crifícios he  obra  de  assas  difficuldade,  e  que  por  isso 
demanda  a  mais  sisuda  e  reflectida  circunspecção.  —  Os 
homens  naó  se  uníraó  em  sociedade  senaó  para  sua  mu- 
tua prosperidade  interna ,  e  defeza  externa ;  e  por  isso 
assim  como  no  corpo  humano  os  membros  sãos  se  em- 
penhaó  na  saúde  dos  enfermos,  assim  também  na  mes- 
ma sociedade  os  Cidadãos  devem  acudir  huns  pelos  ou- 
tros ,  e  as  partes  quer  grandes ,  quer  pequenas  da  Mo- 
narchia devem  auxiliar-se  mutuamente ,  segundo  as  for- 
ças de  humas ,  e  a  necessidade  das  outras.  Ora  a  estes 
auxílios  chamo  eu  sacrijicios.  A  denegação  voluntária 
bestes  sacriíicios  he  huma  declaração  manifesta  da  pou- 
ca conta  3  gu  total  desprezo  que  se  faz   da  parte  neces^ 
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siradâ  por  pouco  importante.  A  este  respeito  observarei 
o  seguinte:  i.°  Qiie  estes  sacrifieios  devem  ser  presta-, 
dos  segundo  as  forças  das  partes  que  os  fazem  ,  e  se^ 
gundo   a  importância  ,    e  valor    das  partes    necessitadas : 

Êur  exemplo ;  maiores  soccorros  podem  dar  Portugal  oa 
tazil,    que  as  lihas  Terceiras:    maior  importância  tem 
estas  Ilhas,    que  Timor    e  Solor.    2.°  Que  qualquer  Po- 
tencia   deve  estar  prevenida    para  acudir  prompta    e  eíHi 
cazmente  ás  partes  necessitadas  com.  os  auxilios,  próprios 
da    natureza   da  mesma    Potencia ;    v.  g.    se    a  Potencia 
formaritsma,    deverá   ter  sempre  prestes  boas  Esquadras 
apercebidas  para  os  coisos  opinados,    e  inopinados,    para 
que   sendo   necessária    alguma    expedição  prompta ,    esta 
se  naõ  retarde  por  falta  já  de  gente ,  como  tropa  ,  e  ma-  - 
rinheiros,  já  de  marinheiros;    mas  o  auxilio  seja  presta- 
do   eiíicaz   e  opportunamente.    3.°  Que   succedendo    que 
alguma    das    partes   maiores    ou    menores   da  Monarchia 
haja   soíFrido    perdas    procedidas    de  causas  naturaes ,    ou 
politicas ,   as  outras   partes  illesas  devem  concorrer  para 
o  reparo   daquellas    perdas  debaixo    da  boa  direcção    dei 
Governo.    4.°  Que  aquella  parte  da  Naçaô  que  se  achar 
atrazada  em  algum  ramo  da  prosperidade  publica,  como 
população,    industria,    estradas,    pontes,    portos ,  Scc. ,, 
devem   as  outras  partes  menos  necessitadas  concorrer  pa- . 
ra    prestar  áquellas    os  competentes    melhoramentos.    5.*^  ■ 
Que   nenhuma    parte   da  mesma    Naçaó   deve   pertender 
augmentos  ou  melhoramentos  superiores    á,  sua  importan- . 
cia ,  ou  com  prejuízo  das  outras  partes  que  tiyerern  igual 
valor   e  importância:  na  mesma    Naçaô.    Naõ    seria    por 
ventura  absurdo    que  Moçambique  pertendesse  tanto  des-  ^ 
velo   e  attençaó   aa  parte   do  GovertK) ,    como   Pará,   e 
Rio  Grande  do  Sul ,  Sendo  inferior  a  estas  duas  Provín- 
cias,   que  além    de  suas  riquezas  saõ    os  dous  baluartes, 
huma   ao  Norte,    outra   ao  Sul  do  Brazil?    6.°  Que  ne- - 
nhuma    das  partes  da  mesma  Naçaó  por  mais  florecente 
<jue   se  presuma,    deve  assentar  que  naô  precisa    das  ou*, 
trás.    O  Mundo  politicq  dá  cantas  'voltas  ^.  e  as  relações 
entre  os  povos  do  Mundo  admittem  tanta  variedade,  que 
se  reputa  hoje  por  necessário  o  que  hontem  se  desprezou,-, 
í^puirp  tempo  fizemgs,  pouco  caso  úq  Câi>^  de  Buâ-íj^sj-. 
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Íiernnça ,  que  he  hoje  a  melhor  escala  da  CTrreira  da 
hdia.  Se  em  vez  de  Goa  tomássemos  para  Capital  doa 
Estados  da  Índia  a  Ilha  de  Ceilaó ,  ou  outra,  talvez 
segurai  amos  melhor  nosso  Impeiio  na  Ásia.  Por  isso 
nenhuma  das  partes  da  mesma  Monarchia  deve  desr 
prezar  as  outras ;  pelo  contrario  devem  todas  tratar-se 
naó  só  com  justiça  ,  e  fi  anqueza ,  mas  também  cora 
amor  e  estima.  Mas  sobre  este  ai  tigo  poderá  íallar-se  ao 
diame  com  mais  individuação.  j     --    j 

Por  estes  ou  outros  princípios  se  poderão  determi- 
nar os  sacrifieios  que  as  partes  do  Reino-Unido  devem 
naturalmense  hizer  humas  ás  outras..  Com  tudo  he  esta 
matéria  taó  difHcil  peJa  dispersão  d^s- Províncias  da  Mot 
narchia  ,  e  variedade  de  interesses,  que  para.  se.  resolver 
a  aprazimento  das  partes,  deve  ser  tratada,  n^s  Cortes 
Geraes  de  toda  a  Naçaó  ,  a  fim  de  elucidar  melhor  oS 
interesses  de  cada  Província  ,  e  aialhar^  as^queixas  dos 
que  se  julgarem  lesados..  Entaô  os  povos  naó  diraó,,r  qug 
os  regulamentos,  que  a  este  respeito  se  fizerem  saoehxa 
do  Ministério-  mal  aconselhado  ,  ou  interessado.,  e  impuj 
taráó  só  a  si  ,  ou  a  seus  Represeutantes  os  erros ,..  q.,u« 
notarem  em  simílhantes  regulamentos.  Com  tudo  para 
satisfazer  ás  queixas  dos  povos,  convém  que  o  Goveiv 
no  se  porte  de  maneira  que  os  ppvos  se  persuadao ,  que 
se  faz  o  bem  que  he  possível., 

REFLEXÃO   27.* 

Deve  o  Governo  fomentar  o  amor  entre  os  indiví- 
duos, e  entre  as  partes  de  que  consta  o  Reino-Unido. 
—  Saó  naiuraes  as  aniipaihias  c  simpathías ,  de  que  ora 
se  sabem,  ora  se  ignoraó  as  causas.  As  antipathias  entre 
Nações  podem  ser  úteis ;.  mas  entre  as  diversas  partes 
da  mesma  Naçaó  sempre  saó  perniciosas,  pois  delias 
nascem  aversões,  ódios  ,.doe&ros  ,  lixas,  e  ás  vezes  guer- 
ras declaiadas.  Entaó  o  Governo  prudente  ora  ura  as 
causas ,  ora  lhe  atalha  os  effeitos.  Sabemos  que  no  Rei- 
no-Unido ha  opposiçaó  entre  escravos  e  livres,  entre 
pessoas  de  diversa  cor ,  e  no  Brazil  entre  indígenas  e 
f eiaóes ,   &íq,;   e  esta  opposiçaó  deve  o  Governo  eximr 
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guír  ou  diminuir.  Se  a  <Í!scoraia  nasce  He  des!gt]al<iaâe 
de  dii eitos,  convém  estabelecer  a  igualdade.  Assim  o 
fez  Senhor  D.  José  abolindo  a  distincçaó  entre  osCíiris- 
láos  novos,  e  os^Chrjstáos  velhos;  e  dando  aos  índios 
do  Brazil  a  liberdade.  O  mesmo  digo  da  opposiçaó  en- 
tre as  diversas  classes  da  Naçaó  ,  como  Nobres  ,  e  Ple- 
beos  j  Ecclesiasticos  ,  e  Secuiares;  Lavrados  es,  e  Nego- 
ciantes ,  .&c.  Os  PortugLiezes  Europeos  peia  maior  parte 
jnaó  conhecem  o  valor  de  nossas  terras  Ultramarinas,  e 
por  isso  he  natural  cjue  as  na5  estimem  quanto  ellas  me- 
recem ;  porque  igtioíi  nulia  cupido.  Por  que  razaó  pois 
naó  ha  de  haver  huma  Corogiaíia  de  todo  o  Reino-Uni« 
do  5  pela  qual  todo  o  Portuguez  conheça  o  valor  de  nos- 
sa Monarchia  ?  Porque  razaó  naó  se  haó  de  mudar  os 
corpos  de  tropa  de  linha  do  Brazil  para  Portugal ,  e  de 
Portugal  para  o  Brazil,  e  os  de  huma  Província  para 
outra  í  Os  Romanos  assim  o  faziaó  ,  tendo  exércitos  nu- 
merosíssimos. Por  que  razaó  naó  haó  de  ser  guarnecidos 
es  lugares  de  Afrka  com  destacamentos  militares  ora  de 
Portugal,  ora  do  Brazil  5  enviados  ;por  turno?  ComQ 
haó  de  os  povos  provinciano»  amar  os  da  Capital,  sa- 
bendo que  na  celebração  das  Festas  Nacionaes ,  e  na 
creaçaó  de  monumentos  públicos  de  mero  adorno  se  gas» 
taó  £ommas  immensas  ,  em  quanto  as  pontes  quebradas 
por  occasiaó  da  guerra  se  açhaó  em  gaande  parte  sem 
reparo  com  grande  perigo  de  vida  da  gente ,  e  dos  ani- 
jnaes  ?  De  que  servem  á  Naçaó  esses  sumptuosos  ban- 
quete^ dados  nas  grandes  festas,  em  quanto  tantos  po- 
bres rebentão  de  fome ,  c  toda  a  Naçaó  geme  sob  o  pe- 
zo  enorme  da  divida  publica  ?  De  que  servem  á  Naçaõ 
theatros  adornados  com  luxo  oriental ,  para  representa- 
ções corruptoras ,  ou  pelo  menos  occiosas ,  em  quanto 
tantas  Igrejas  ameaçaó  ruina ,  ou  já  a  soífrêraó ,  e  ca- 
recem dos  necessários  ornamentos;  as  Igrejas,  digo, 
consagradas  pela  Religião,  e  até  pela  politica,  para  a 
formação  e  reformação  dos  costumes  ,  e  santificação  das 
almas  ,  sem  o  que  as  leis ,  e  a  politica  he  nada  ?  Como 
poderáó  os  povos  amar  o  Governo ,  amar  os  Agentes  do 
"Governo ,  e  ter  zelo  pela  causa  publica ,  vendo  taes  des- 
perdícios í    Como  podem  ter  zelo  os  empregados  publi^ 
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cos,  vendo  qne  os  lugares  públicos  saõ  dados  por  favor, 
e  concia    as   leis'    Como  se  haõ    de  amar    as  Províncias 
humas  ás  outias  vendo  que  os  cuidados  do  Governo  ten- 
dem  mais  para    o  dngrandecimenco    de  humas  ,    que  das 
ouHíts?  Mais  pudéramos  dizer  }  e  concluiremos  reflectin- 
do   que    o  (loverno    deve    restringir-se    á  possível  econo- 
mia.   Casa  onde  naó  ha  paó  todos  ralhaó.  Que  deve  re- 
partir  seus  cuidados    com    a  possível  igualdade  entre  to- 
das  as  Províncias    do  Reino-Unido.    Que  deve  acautelar- 
se   de  perturbar    a  igualdade    dos  direitos  que  competem! 
a  cada  individiduo.    'Que  deve  ter   a,  policia  a  mais  vig^ij 
lante  e  activa.  Que  deve  acautelar  que  certas  classes  naó  > 
supplantem    as  outras.    Que  deve  informar-se  dos  desgos- • 
tos  públicos,    e  de  suas  causas  para  lhes  acautelar    o  efr- 
feíto,  e  das  necessidades  publicas  desta  ou  daqueUa  Pro-- 
víncia  para  as  remediar.    Em  fim  deve  remover  todas  as 
causas  da  discórdia,    persuadido  que  a  causa  publica  naõ' 
piospera  sem  os  unanimes  esforços  dos  povos,  e  que  es- 
ta unanimidade  naó  terá  lugar  ,  quando  a  discórdia  desu- 
ne   os  Cidadãos.    E  por  que  naó  ha  de  o  Governa  fazec; 
reimprimir  nossas  Chronicas,   para  infllammar    os  espirh- 
tos  peia  leitura  de-  nosças  façanhas  j  pois  que  ;=j . 

As  verdadeiras  nossas  saõ  tamanhas. 

Que  excedem  as  sonhadas  fabulosas , 

Que  excedem  Rodamonie ,  e  o  vaó  Rogeiro  j. 

E  Orlando ,  inda  que  fora  verdadeiro  í  ;=í . 


Gom  tudo 


REFLEXÃO   28. 


Entre  os  meios  de  fomentar  a  uniaó  das  Provindas 
do  Reino-Unido  he  o  primeiro  o  augmento  da  Religião 
Caiholica.  —  A  historia  nos  diz  que  a  Religião  ,  havendo 
começado  com  o  homem  ,  he  coeva  á  sociedade  domes- 
tica,  e  anterior  á  sociedade  civil.  Sabemos  que  ella  ha- 
vendo começado,  e  tendo  de  acabar  com  o  género  hu- 
mano, he  neste  longo  intervallo  a  consolação  dos  míse- 
ros  mortaes,   e  o  mais  firme  apoio,  da  sociedade  civil  5 
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tpoís  etrislnando  os  Dogmas  (d-a  Pi'ovidencia  e  Justiça  Bi« 
■■^ina  ,  e  da  exjsrencia  áa  vida  huura  feliz.,  ou  desgraça- 
da ,  obriga  os  homens  naó  tanto  peJo  medo  das  Autho- 
TÍdades  humanas,  quanto  peJo  temor,  e  amor  de  Deosf 
isto  he ,  por  motivos  de  consciência  ao' exacto  cumpri- 
mento das  leis,  do  qual  depende  a  felicidade  de  todas 
as  sociedades.  Entre  todo»  os  cultos ,  naó  será  difficii 
mostrar  que  a  Religião  CaiKolica  he  à  niais  apra  paríi 
a  felicidade  dos  individuos,  edas  socidades ,  já  pela  pu- 
reza ,  e  excellencia  de  -sua  moral ,  j^^porque  nos  oífere- 
ce  os  meios  pioprios  de  nos  justificarmos  com  Decs  ,  e 
de  cobrarmos  as  forças  nccessaiias  á  nossa  natureza  cor- 
rompida para  observarmos  as  leis.  Consultando  porém 
nossas  historias  sabemos,  que  nossos  Monarchas  tratarão 
com  igual  zelo  a  Religião,  e  a  poJicica,  servindo-se  de 
huma  para  apoio  da  outra.  A  Cruz  de  Christo  «"a  arvo- 
rada nos  mesmo  lugares  onde  também  o  eraõ  as  nossas 
Quina-s  j  porque  apoz  o  Soldado  hía  de  ordinário  o  Mi- 
nistro da  Religião.  Os  Missionários  eraõ  escolhidos  par- 
ticularmente das  Ordens  Religiosas;  e  os  Jesuítas,  to- 
mando como  sua  a  vastissima  Seara  da  -^prégaçaó  do 
Evangelho,  conquistarão  para  a  Religião,  e  para  o  Es- 
tado ,  só  pela  força  da  palavra ,  muitas  Nações  barba- 
ras ,  cujos  terrenos  saó  hoje  Províncias  florescentes.  Es- 
tes Missionários  nos  valêraó  por  Exércitos,  e  a  seu  cons- 
tante zelo  devemos  em  grande  parte  a  conquista  ,  civili- 
zação ,  e  primeiras  instituições  do  Brazil.  He  huma  ver- 
■dade  tristemente  demonstrada  pelo  nosso  estado  presen- 
vte^  que  o  immensojvasio  causado  na  pregação  do  Evan» 
:selho  pela  extincçaó  dos  Jesuifas ,  ajnda  até  agora  todas 
^s  outras  Ordens  Religiosas  o  naó  pudéraó ,  ou  naó  tem 
querido  encher.  He  todavia  necessário  enche-lo :  e  he 
■€Ste  hum  dos  pontos  mais  essenciaes  de  nossas  .presentes 
reformas,  e  hum  dos  mais  úteis  empregos  que  se  pôde 
dar  ás  Ordens  Religiosas.  Destas  depois  de  reformadas 
podem  sahir  Operários  Evangélicos,  que  substiiuaó  o  lu- 
gar dos  Anchietas,  de  S.  Francisco  Xavier,  dos  Silvei- 
ras, e  Vieiras;  os  quaes  adiantarão  nossas  conquistas > 
■ganharão  almas  para  o  Ceo  ,  e  conciliarão  veneração  e 
«respeito  a  nosso  Império:  para  que  se  naó  diga  nem  d^» 
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^Çiielles  bnt:baros  :=í  parvuli  peiicrunt  p/iiiem ,  et  ncn  erat 
quifrau^cret  eis  r:  nein  de  nós  o  cjue  li  ,  m.ô  sei  onde, 
que  os  [■'orai^uezcs  saó  mais  próprios  pam  dcí-huctar  o 
destruir,  óo  «.jue  paiM  conscrv.isr  e  apeifciçoar:  e  oxalá 
esta  asserção  rvaó  KSra  provada  com  tantos  exemplos.' 
Outros  Kstados  poderáô  talvez  passar  sem  Frades  Mis- 
sionários:  o  Keino-Unido  naõ  pôde.  Se  os  Missionários 
se  naõ  tirarem  da  classe  dos  Frades.,  doadc  nos  haó  de 
vir?  A  Relii^iaó  coaieçou  a  decahir  no  Ultramar  com  a 
cxiincçaõ  dos  Jesuítas;  e  sem  fazer  a  apologia  desta  Or- 
dem digo ,  t]ue  apenas  sua  voz  emudecco  ,  toda  ella  foi 
a  menos  i_  niuuttu  est  cohr  cptimus.  Ao  lançar  os  olhos 
feios  sertões  de  Africa,  e  America,  a  Religião  e  a  po- 
litica gemem  ,  aquella  pela  desventura  temporal  e  eter- 
na de  tantas  almas,  e  esta  pela  separação  de  povos  que 
unidos  a  nosso  Império  podiaó  augmentar  noisa  popula- 
ção. Voltando  os  olhos  para  a  Europa  ,  oxalá  nos  pudé- 
ramos gabar  de  que  a  Religião  de  nossos  Pais  se  acha 
em  Fortugal  em  estado  florescente  !  A  educação  moral 
.e  Religiosa  ,  que  forma  os  bons  costumes ,  que  saõ  a 
base  do  edifício  social,  S3  vem  em  bastante  desamparo. 
Ella  depende  dos  cuidados  desvelados  e  assíduos  dos  pais 
c  das  pessoas  publicas,  principalmente  dos  Parcchos. 
fAàS  que  ha  de  ser  quando  os  pais  saó  ignorantes  ,  oa 
perversos,,  e  quando  os  homens  públicos  saó  escandalo- 
sos, e  commettem  injustiças?  Com  quem  ha  de  apren- 
der, ou  que  ha  de  aprender  a  mocidade?  Os  Parochos 
instruindo  os  povos  nas  doutrinas  da  Fé,  e  da  Moral 
Christá,  e  fortificando-os  com  os  Sacramentos,  os  pie- 
paraó  para  a  felicidade  da  vida  presente  e  da  futura.  Ora 
Xíaó  custaria  mostrar  que  o  Ministério  Parochial  se  acha 
em  assas  decadência.  Naó  ha  a  igualdade  possivel  no 
serviço  das  Parochias  ;  porque  humas  saó  mui  peauenas, 
outras  mui  grandes  ;  humas  bem  arredondadas  ,  e^  outras 
de  território  taó  desvairado,  que  ticaó  humas  incluidas 
e  encravadas  dentro  das  outras  i  o  que  torna  desigual  o 
serviço  dellai.  Os  Parochos  tem  huns  grande  renda  ,  ou- 
tros mui  pouca,  e  apenas  para  comer,  sendo  os  piimei- 
Tos  cavalheiros,  os  segundos  peóes  ,  e  dando  assim  oc- 
casuo  de  relaxa^raó   a  estes  a  pobieza,    c  áquelies  a  ri- 
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qweza  ,  contra  a  vontade  de  Jesas  di^isto  j  que  esrabe» 
íeceo  a  JerarcSia  Ecclesiastica  no  maior  ou  menor  grão 
de  poder  espiritual,  enaó  de  riquezas.  As  Parochias  sa5 
humas  colladas,  e  outras  amovíveis,  e  muitas  destas  saõ 
dadas  a  quem  por  menos  as  serve.  Esta  distincçaó  naó 
era  conhecida  no  tempo  dos  setenta  Discípulos.  Quando 
se  pertenJe  hnma  Igreja  ,  Jo^o  se  inquire  :  quanto  rende  í 
e  por  isso  multas  ,  mormente  as  mais  pingues  ,  saó  da- 
das por  empenhos ,  e  vartmentos  ,  e  até  por  dinheiro  ;  e 
lembro-me  ter  ouvido  que  a  Cúria  Romana  se  queixara 
ao  Ministeiio  da  Senhora  Rainha  D.  Maria  I.  dos  mui- 
tos requerimentos  que  lá  appareciaõ  a  pedir  ao  Papa  dis- 
pensas de  simonias.  Era  justo  que  houvesse  hum  Cathe— 
cismo  de  doutrina,  que  fosse  o  mesmo  para  toda  a  Mo- 
r;.i»chia:  ainda  nao  appareceo.  Concluo,  que  a  Religião- 
demanda  os  maiores  cuidados  do  Governo  nas  quatio  par- 
tes do  Mundo.  No  Ultramar  podem  os  Frades  ser  ]á 
IVlissionarios  ,  já  Parochos.  O  Venerável  D.  Fr.  Caetano- 
Brandão  os  desejava  ,  mas  na5  os  achava  para  Parochos 
de  seu  vasto  Bispado  ,  porque  os  naó  havia  ;  e  agora  he 
moda  dizer ,  naó  haja  Frades.  F.lles  naó  podem  de  sua 
parte  escusar-se  a  taó  santo  ministério  ,  pretextando  seu 
Instituto:  se  por  este  professaó  vida  mais  perfeita  que 
os  Seculares  ,  que  maior  perfeição  que  expor  a  vida  por 
seus  irmãos?  Outro  tanto  fazem  os  Soldados,  e  naó  saó 
Frades.  Por  ventura  quererão  ser  mais  perfeitos  que  os 
Apóstolos,  aos  quaes  Jesus  Christo  disse  =í  Euntes  ^  (e 
naó  manmt.'s^  prjsiicats  Evan^eHum  omni  creatur£'i  s 
OReino-Unido  precisa  menos  de  Marias  contemplativas, 
que  de  Marthas  laboriosas.  Lembrarei  neste  lugar  que  a 
Senhora  D.  Maria  I. ,  por  Carta  Regia  de  17  de  Junho 
de  1778,  pedlo  aos  Bispos  de  Portugal  sollicitassem  Clé- 
rigos para  irem  acudir  ao  Reino  de  Angola ,  por  lhe 
constar  =í  que  a  administração  dos  Sacramentos,  o  Cul- 
to Divino,  a  pregação  do  Evangelho,  e  todos  os  mais 
actos  de  Religião  se  achaó  quasi  sem  exercício ,  ou  pou- 
co menos  que  abandonados  naquelle  infeliz  Reino  ;  e  que 
havendo  nelle  grande  numero  de  Igrejas ,  todas  necessá- 
rias em  taó  vasco  continente,  humas  estavaó  arruinadas  j< 

outras  ocçupadâs  poc  Miaiscros  huns  absolutamente  im*. 
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Jíossibilítados   por  annos ,    e  nchaque3 ,'    e  outros   de  cos- 
rumes    racs ,    que    em    liignr    de    as  scrviíem,    as  prosii- 
miaõ    =:  Saó  palavras  foimaes  da  dirá  Carta  Regia.    No 
mesmo    ou  talvez  peioi-  estado  se  achai  ia  entaó    a  Reli- 
gião na  Província  de  Moçambique.   Veja  se  a  Conta  da- 
da por  Jeionymo  ]osc  Nogueiía  sobre  eata  Província    no 
Investigador;  Poriuguez.    Pergunto   agora    naó  havia    em 
1778  Frades  em  Portugal,  e  talvez  mais  que  hoje?    Oa 
era  possível    que    os  Sacerdotes  Seculares  deixabScm  suas 
casas  para  passarem  ao  Ultramar  ?  A  Angola  ,  e  ao  Bra- 
zil    íoraó    mandados    depois    Baibadinhos,    chamados   de 
Itália ,    para  Missionários  ,    em  quanto    os   Mosteiros    Je 
Portugal  estavaó  cheios  de  Frades.  Mas  assim  devia  ser, 
porque  sempre  nos  agradarão  mais    as  prendas  estrangei- 
ras ,    até  Fiades  Missionários.    Estes  Barbadinhos  reduzi- 
rão a  ai  te  a  Língua  de  Angola,  da  qual  também  ha  hum 
Dicconaiio.    Nossas    Coites    tem  tratado   de  diminuir    o 
numero   dos  Frades  em  Portugal  j    e  talvez  lhes  haja  es- 
capado  o  meio  mais  adequado ,    que  he  sua  reforma ,    e 
emprego  util  á  Religião,  e  ao  Estado.  A  reforma  se  re- 
duz a  poucos  pontos  :    dar-lhes  hum  largo  suíficiente  pa- 
ra   sua  sustentação ;    obriga-los    a  hum  curso   de  estudos 
uniforme  em  todas  as  Ordens  i  e  ao  exacto  cumprimento 
de   suas    obrigações ;    e  encarrega-los    de  nossas    Misíóes 
em  Ásia  ,  Afric.i ,  e  America.  Se  isto  se  executar ,  estou 
certo   que  ha    de  haver    menos  vocação    para  entrar    naS 
Religiões  por  accommodaçaó.  O  Governo  ,  que  deve  pro- 
teger a  Religião  por  piedade,  e  por  politica  ,  e  que  co- 
nhece períeitamentc    a  utilidade  que    os  Frades  tem  cau- 
sado empregados  nas  Missões,     resolverá  o  melhor  modo 
de  os  empregar  ,    e  de  fazer  que  a  voz  ,  e  o  zelo  destes 
Obreiros  Apostólicos    chegue  até  onde  ha  penetrado  nos- 
sa espada    e  bravura.    Os  que  dizem    que   os  Frades    saô 
nocivos  á  população,    em  parte  tem  laZaó,    e  ^m  parte 
naó.  Os  máos  Frades  saô  nocivos  i  os  bons  naó  o  podem 
ser.    Por  ventura  era  nocivo    á  população    o  cehbato    do 
Padre  \'ieira,  qu-indo  redizia  a  obediência  de  nosso  Im- 
pério milhares  de  I  idios  do  Brazu  ?    E  eiaó  esteicis  ou- 
tros Missionários,  qu-u^do  convertiaó,  aldeavaó  ,  e  redu- 
iiaó  á  vida  civil,  c  chnscá  Naróes  inieiias  i  Iviuitas  des» 
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tas  Nações   fazem  hoje  boa  parte   Ja  população  Brazlíi- 
ca  j  conhecidas  algumas  pelo  nome  de  Missões.  -^ 

A'  vista  do  que  fica  dito  se  vè   a  obrigação  em  que' 
estamos    a  alguns   Periodiqueiros   Portuguezes ,    que    em 
vez    de    inculcarem    a  pureza,    e  augmento   da  Religião 
GaiKoIica  j  nos  ineulcaõ  a  toierancra  iilimitadá  ,  e  a  liber- 
dade de  conscieneia.„  Mas  a  quem  prégaõ  elles  esras  dou- 
trinas ?    Se  he    aos  Portuguezes  ,    naô  se  lembraó  acaso , 
que  o  Povo  Portuguei  perderá  tudo,  mas  naó  a  sua  Re- 
ligião ?    Que   necessidade    ha    de  doutrinas    que  nem  en- 
chem a  barriga  de  paõ ,    nem  a  bolsa  de  dinheiro ,  nem 
corrigem  os  costumes,  antes  os  pervertem,    earruinaõ? 
Assenraó    por  ventura    que   com  taes    doutrinas   se  sanaõ- 
de  huma    vez   os  males    públicos  ?    Já   na  Reflexão    14.*' 
fallei    da  tolerância.    Em    quanto    porém  á  liberdade    de- 
consciência,    que  necessidade  ha    de  a  inculcar,    quando 
sabemos  que    a  maior  parte   das  consciências  andaó  rela- 
xadas ,    e  praticamente  soltas?    A  liberdade  de  conscien- 
era  em  matérias    de  Religião  he  hum  absurdo  reprovado - 
por  todas  as  Nações,    e  opposto  á  segurança  do  Estado. 
Sabemos    que    em  Religião    a  parte   pratica    depende    da- 
especulativa.    Se  pois  he  livre   a  qualquer  seguir  a  theo- 
JÍa  religiosa  que  quizer,    ser-íhe-ha  também  livre  seguir 
praticamente  as  doutrinas  que  mais  lhe  agradarem,    ain- 
da que  absurdas   e  impias.    Mas    a  quem  se  inculca  a.  li- 
berdade de  consciência?  Aos  doutos,  ou  aos  ignorantes?' 
Os  primeiros  conhecem  que  as  relações  entre  Deos   e  os 
homens  saõ  immutaveis ,    e  como    a  Religião  nasce  des- 
tas relações  também  será  iramutavel,  isto  he ,  só  huma , 
e  naó  vária  ,  e  que  he  perpetua.  Conhecem  também  que  ■ 
hum  systema  religioso,    e  perfeito   só  pôde  ser  obra    de 
Deos  ;  e  que  por  isso  foi  necessária  a  Revelação  :    todos 
os   systemas    formados    só   pela    razaó   saõ    imperfeitos, 
porque  ou  perniittem  viclos  ,   ou  naó  abrangem  todas  aS 
doutrinas   necessárias ,    ou  peccaó    na  sua  demonstração. 
Ora  como  he  possivel  que  os  verdadeiramente  doutos  co-- 
nlíecendo  isto,  admlttaó  a  liberdade  de  consciência  ?  Aos 
ignorantes  porem  he  impossivci   a,  liberdade  de  consciea- 
Cia.    Gomo  podem  elles  escolher  entre  os  diversos  cultos  ; 
sem  os  coíupaf  aí  ?  C^iBO  QS  haõ  4?  eçínF^í"»!  sesa  os  çq^ 
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níiccer?  Como  os  haó  òè  conhecer  se  saõ  ignorantes,  e 
nunca  os  pudcraó  estudar?  Por  isso  a  RcIigiaó  das  pes- 
soas rudes  he  roda  sectária  ,  isto  he  ,  fundada  na  autho- 
ridade.  Em  fim  a  prova  decisiva  da  divindade,  e  verda- 
de de  qualquer  culto  saó  os  milagres.  Esta  prova  he , 
di^o  ,  decisiva  e  proporcionada  â  cnp<->cidade  de  todos. 
Ciuisto  os  obrou  estupendos,  e  deo  poder  á  Igreja  para 
se  obrarem  c^uando  a  necessidade  o  pedia.  Ora  nenhuma 
Religião  he  provada  por  milagres  senaó  a  ChristS.  Naõ 
lia  doutrina  mais  perigosa  ao  Estado  do  que  a  liberdade 
de  consciência,  ella  leva  ao  indifferentismo  ,  ou  á  im- 
piedade, isto  he ,  a  nenhuma  Religião;  ambas  estas 
cousas  saõ  fataes  á  sociedade.  A  sociedade  de  atheos  he 
nulla  ;  a  de  perversos  he  turbulenta  ;  e  só  a  dos  virtuo- 
sos he  feliz.  Aos  Apóstolos  desta  perniciosa  doutrina 
perguntaria  eu  se  será  também  livre  a  qualquer  Cidadão 
seguir  o  Código  Civil  que  mais  lhe  agradar,  o  de  sua 
Kaçaó  ,  ou  das  estranhas  j  ainda  que  naó  mude  de  paiz? 
Ma\s  pudera  dizer  :  concluirei  porem  esta  Reflexão 
dizendo ,  que  o  Governo  deve ,  para  melhor  consolidar 
o  Reino-Unido ,  e  promover  a  obediência  ás  leis ,  e  até 
para  augmento  da  população,  deve,  digo  eu  3  zelar  a 
pureza  da  Religião  ,  e  seu  augmento  ,  e  propagação  et\- 
irc  os  bárbaros 3, pelos  meios  que  tem  taó  opportunos. 

REFLEXÃO   30.» 

Hum  dos  maiores  erros  que  Portugal  pôde  commet- 
ter  he  unir-se  á  Hespanha.  —  Ainda  que  saibamos  que  a 
massa  da  Naçaõ  Portugueza  he  deste  sentimento,  sabe- 
mos com  tudo,  que  tem  havido,  e  por  desgraça  pôde 
haver  ainda  ,  quem  se  incline  para  a  nossa  uniaó  com 
Hespanha;  fundando-se  em  que  he  miserável  ^a  sorte  dos 
pequenos  Estados,  como  se  disse  na  Reflexão  2.^;  pelo 
que  lhes  seria  menos  incommodo  viverem  unidos  a  hu- 
ma  Potencia  grande.  A  historia  do  Senhor  D.  Joaó  I. , 
de  Filippe  II. ,  e  do  Senhor  D.  ]oaó  IV.  mostraõ  com 
quanta  verdade  dizia  Camões : 

Que  lambem  dos  Portuguezes 
Alguns  traidores  hQuve  algumas  vezes. 
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Para  desenganar  pois  alguns  alucinados,  se  os  íia  j 
juntaremos  esca  Reflexão  ,  na  qual  &e  mostra  que  hum  dos 
maioíes  erros  que  Portugal  pode  commetter ,  he  unir-se 
com  Hespanha.  i.°  A  esta  uniaó  repugna  a  anripathia 
das  duas  Nações ,  começada  desde  o  principio  de  nossa 
MunarcKia,  í vivada  por  cantas  gueiias,  e  pelo  orgu- 
lho e  ulania  Hespanhola  ,  elevada  ao  maior  auge  pelos 
ires  Filippes ,  e  até  agora  nunca  incerrompida ,  mói  men- 
te depois  que  O:.-  Reis  de  Hespanha  tem  mostrado  decla- 
rada amb.'çaõ  de  possuir  Poitugal,  o  que  ultimamente 
patentearão  pelo  infame  Tratado  de  Fonramebleau  ,  e  pe- 
ia invasão  deste  Reino  em  1807.  Hespanha  nunca  amoti 
a  Portugal:  tem-ihe  feito  o  mal  possível;  teme-o ,  mas 
naô  o  estima  ;  e  a  indisposição  inveterada  tem  sacrifica- 
do suas  propiias  vantagens.  Declarando-se  mimiga  de 
Portugal ,  attrahio  contra  si  a  indisposição  de  Inglater- 
ra,  da  qual  ha  recebido  perdas  gravíssimas.  Os  Fiance- 
zes  ailludíraó  com  a  futura  conquista  de  Portugal :  envol- 
vêraó-na  em  suas  guerras  contra  Inglaterra  ,  e  lhe  íize- 
raó  perder  sua  marinha  defronte  de  Trafalgar.  Poitugal 
da  sua  parte,  tem  feito  sacrifícios  enormes  a  Inglaterra 
para  se  defender  de  Hespanha.  Assim  tem  Inglaterra  s6 
recolhido,  e  recolherá  todo  o  fructo  da  indisposição  de 
Hespanha  contra  Portugal ;  veriíicando-se  o  provérbio  r2 
Dum  duo  liciganí ,  tenius  gaudet.  zi  Pelo  contrario ,"  se 
Hespanha  conhecendo  melhor  seus  interesses ,  houvera 
tratado  a  Portugal  com  mais  justiça  e  generosidade,  tal- 
vez tiveraõ  acontecido  menos  guerras  entre  a  nbas  as 
^lonarchias ,  e  esras  se  achassem  hoje  mais  fíjrecentes. 
Vija-se  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  na  Sati^fa^ao  Politi- 
tft  a  Jkíaximas  erradas.  z°  Se  pelos  acontecimentos  pas- 
sados podemos  conjecturar  os  futuros ,  a  uniaó  de  Por- 
tugal com  Hespanha  será  funestíssima  áquelle.  A  histo- 
ria dos  três  Filippes  offerece  o  quadro  mais  horrível  da 
barbárie  e  ryrannia  Hespanhola  ;  e  de  boa  mente  rcmet- 
temos  nossos  Leitores  para  os  Escriptores  d^  nossas  des- 
graças ,  como  D.  Luiz  de  Menezss ,  La  Giede ,  e  ca- 
iros. Esta  mesma  barbaridade  se  estendia  a  outros  Esta- 
dos da  Monarchia  Hespanhola  ,  como  Nápoles ,  e  Paizes 
Baixos.  E  que  oatra  cousa  poJia  esperar-se  diqaella  N4-, 
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çaó ,  que  fnfitrwa  em  açougues  oe  Tndios  da  America 
rni  a  pasto  de  seus  cáes  ,  e  reproduzia  no  México  ,  e  Pe- 
ru mais  desapiedadas  atrocidades  que  os  Hunnos ,  e  \^an- 
dalos  ?  Por  mais  humanos  que  ,  supponhamos  os  Hespa- 
nhoes  em  nosso  tempo ,  com  tudo  seu  caracter  he  o 
mesmo  em  geral,  e  as  causas  de  nos  oppiimirem^seraõ 
as  mesmas.  Qiie  o  caracter  he  o  mesmo,  di-lo-haó  me- 
lhor que  nós  os  Americanos  Hespanhoes  ,  os  qnaes  nos 
poderão  referir  os  despotismos  dos  Governadores  daquel- 
las  Provincias  ,  que  foraó  huma  das  causas  do  levanta- 
mento daquellcs  povos.  He  outro  sim  evidente  que  a  cau- 
sa de  nos  opprimirem  quando  nos  dominavaó  ,  era  a  des- 
confiança de  que  nos  subtrahissemos  à  sua  tyrannia  :  e 
como  as  mesmas  causas  produzem  os  mesmos  eíFeitos , 
se  nos  unirmos  á  H'espanha  ,  deveremos  esperar  iguiil 
(se  naó  ainda  peior)  sorte.  Naõ  valeo  a  nossos  maores 
em  1581  ,  para  alliviar  suas  desgraças,  nem  a  facilida- 
de com  que  se  entregarão  á  Hespanha  ,  nem  o  esplendor 
da  Nacaó  Portugueza  já  entaó  huma  das  mais  famige- 
radas da  Europa;  nem  taó  pouco  o  impiudente  Filippe, 
esse  Demónio  Meridiano,  se  acordou  do  immenso  poder 
que  adquiria  pela  accessaó  illegirima  de  Portugal;  tor- 
nando-se  o  Monarcha  mais  formidável  da  Europa ,  e  po«- 
dendo 

Dar  santas  leis  ás  terras  mais  estr:inhas 
D'ambas  as  índias,  d*ambas  as  Hespanhas; 

Naõ  se  lembrou,  nem  elle,  nem  seus  successores 
dos  cabednes  immensos  que  de  Portugal  tirarão  ,  das  nu- 
merosas recrutas  que  faziaó  ,  e  do  valor  ,  e  fidelidade 
com  que  nossos  Cabos  os  serriaó  fora  do  Reino,  supe- 
rior a  todo  o  elogio.  Seu  empenho  era  esmagar  este 
Reino ,  e  reduzi-lo  a  menos  de  Província  ;  e  te-lo-hiaõ 
conseguido,  se  Deos  nos  naó  acudira  em  1640.  ^°  Por- 
tugal'", separando-se  do  Brazil  ,  e  querendo  unir-se  a  ou- 
tra Potencia  deve  escolher  aquella  que  for  capaz  de  lhe 
fazer  miis  bem  que  mal.  Acabamos  de  ver  que  Hespa- 
nha n  ó  'e  propensa  para  lhe  fazer  bem,  pois  lhe  tem  fei- 
to muTos  e  gravíssimos  males :  agora  vejamos  se  ella 
>he  i  óJe  hzQ.  bim ,  querendg-o.   Afoutamente  di^jo  que 
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naõ  póáe:  porque  •  tod.a  a  Potencia  cujos  negócios  doniei^, 
tjcos,-  e  externos  se  acSaô  em  desordem,  he  fraca,:  Cal 
he  a  Hespanka.  Excernamenre ,  sabemos  *.jue  nas  guer,  as 
contra  íngiacerra  sempre  perde,  ainda  mesmo  em  tem- 
po de  Carlos  líl. ,  qne  foi  hum  dos  melhores  Reis  de 
Hespanha.  Os  reinados  de  Carlos  IV.  ,  e  Fernando  Vlí. 
saõ  talvez  os  mais  infehzes  depois  da  invasão  dos  Mou- 
ros' em  tempo  de  Rodrigo  ultimo  Rei  dos  Godos.  To- 
da a  JVlonarchia  Hespaahoía  está  em  dissolução.  Os  Es- 
tados da  America  estaõ  insurgidos;  q  os  da  Europa  in- 
cjuietos.  Sua  marinha  he  fiaca  como  a  nossa:  spu  exer- 
cito he  á  proporção  inferior  ao  nosso:  sua  divida  ,he  es- 
pantosa :  e  he  incerto  quando  ,  ou  se  poderá  o  Governo 
daquelle  infeliz  Reino  reunir  as  Províncias,  e  ânimos 
discordes,  e  dar  solidez  a  toda  a  Monarchia.  Logo  a 
un^iaõ  de  Portugal  com  Hespanha  he  util  só  a  esta  ,  e 
prejudicial  áqueile,  tornando-o  participante  das  desgra- 
ças de  Hespanha:  n'huma  palavra  Poitugal  mudaria  de. 
mal  para  peior.  4.°  A  Europa  ,  ao  menos  presentemen- 
te ,  naó  consentiria  nesta  uniaõ ,  para  embaraçar  o  en- 
grandecimento de  Hespanha;  e  o  dia,  em  que  se  eíFei- 
tuasse  esta  uniaõ  mal  fadada  ,  seria  o  principio  de  guer- 
ra contra  a  Península.  E  que  lucro  tiraria  p  pacifica 
Portugal  de  se  nfetter  nestes  embaraços?  Ganharia  taa«. 
to,  como  no  tempo  dos  Filippes,  em  que  perdeo  a  In«i 
dia,  e  teve  de  recuperar  as  terras  perdidas  na  America, 
e  Africa.  5.°  Portugal  ,  unindo-se  á  Hespanha  ,  seria  hu- 
ma  Proviricia  desta  Monarchia ,  e  os  Portuguezes  per- 
tenceriaõ  á  mesma  classe  que  os  Aragonezes  ,  os  Anda- 
luzes ,  os  Castelhanos ,  e  os  Gallegos :  perderia  este 
Reino  sua  dignidade,  e  Reis  naturaes;  objectos  taõ  sa» 
grados ,  pelos  quaes  nossos  maiores  soifrêraó  tantos  tra- 
balhos ,  e  despezas ,  e  ganharão  tant.^s  batalhas  :  em  íini 
o  Nome  Portuguez^  desappareceria  da  classe  das  Nações 
independentes ;  e  os  Hcjpanhoes  acautelariaó  que  naó 
.tornássemos  a  levantar  cabeça.  Naó  basta  dizer  que  Por- 
lug.il  podia  unir-se  á  Hespanha  sem  perder  a  cathegoria 
de  Reino;  pois  sabemos,  que  Filippe  11.  foi  taõ  prom- 
eto em  jurar  nas  Cortes  de  Thomar  de  1581  guardar  os 
íaips  e  privilégios  aos  ^Pgrtuguezes ,  comg  eai  ihos  qu©*, 
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brar  na  primeira   occasiaõ;    e  sens  succe^sores   imitarão 
taó  ficlmcite  sea  dciescavei  exemplo,    que  em   1640    os 
Portngiiezes   íirues  c|ueieiiaó  6cr  governados  pelo  'í'iuco, 
que  pelo  ivei  dus  Hespanhas  ,  e  das  InJias.  l^ste  caiíicicr 
oppressor  ,    e  pérfido  n,\ò  desmentiiaó  os  Hespanhues  na 
gueira    passada.    O  Exercico    Anglo-Luso    íoi    o  paliado 
da  liberdade  Hespanhota  ,    e  o  apoio    de  todas    as  opeia- 
çóes  militares  contra  os  Fiancezes ,    sem  o  qual,   derro- 
cados  veigonhosamente   os    exércitos    Hespanhoes ,     mui 
Íiouco^valeriaó   suas  decantadas  guerrilhas.    Este  exeicito 
hes   ganhou    Ciudad-Liodrigo ,    Badajoz ,    e  S.  Sebastião 
de  Biscaia;    e  ganhou  outro  sim  as  memoráveis  batalhas 
^:  Fuentes  deOnor,  Albuera  ,  Tormes,  Viccoria  ,  Pam- 
plona,  e  arrojou  os  Francezes  para  lá  dos  Pireneos.  Nos- 
sas   tropas   soccorrèraó    Cádis ,    c    restaurarão    Olivença. 
Com  tudo    ainda    nos  naó  restituirão    esta  ultima  Villa  , 
«em  embargo   da  declaração  feita  no  Congresso  de  Vie- 
na a  este  respeito.    Também  naó  basta  dizer  que  estabe- 
lecido  o  Systema  Constitucional   em  ambos   os  Reinos, 
podem    estes    estar   unidos:    porque   nenhuma    Constitui- 
ção ,    a  melhor    possivel ,    tem    a  virtude    dp   mudar    as 
inclinações  ,  ou  ,  como  os  Sacramentos  ,  de  remittir  pec- 
cados,    donde  nascem    as  desgraças  particulares    e  publi- 
cas. Além  de  que,  resta  sabeV  se  os  Hespanhoes  saó  ca- 
pazes   de  hum  Governo    Constitucional   tal ,    qual   agora 
tem.    A  experiência  por  ora  naó  depóe  a  seu  favor,  vis- 
tas  as  bem    notórias    perturbações    que   afíligem    aquclla 
infeliz  Monarchia  desde  Janeiro  de  1820  para  cá.    O  ca- 
racter   das  duas   Nações    he  bem  diverso.    Entre  nós    ha 
paz  ,    nos  Hespanhoes  discosdia.    Basta   o  que  tenho  duo 
para  desenganar  alguns ,  se  ainda   os  ha  ,  que  conservem 
alguma  afteiçaó  ao  Governo  de  Hespanha.    Naó  me  pa- 
receo   airoso  para  nós    o  protesto  que   se  fez   em  Lisboa 
em  Novembro   de  1820   de  fazermos  huma  Constituição 
mais  liberal    que   a  Hespanhola.    As  Constituições  politi- 
cas   pertencem    á  Filosofia  Moral  i    ora    em  Filosofia    he 
vicio    ser   sectário.    A    melhor    Constituição    Porcugueza 
naó  he  a  Hespanhola  ,  ou  Franceza  ,  ou  Ingleza  ,  ou  ou- 
tra mais  ou  menos  liberal  que  aquellas  ;  mas  sim  a  mais 
piopiia  para  cimentar  a  felicidade  dos  Poítuguczcs, 


Demorei-me  algum  tanto  nesta  Reflexão  por  ter  apJ 
parecido  cm  1820  certo  folhetinho  ,  que  inculcava  nossa 
uniaó  com  Hespanha  ,  e  promettia  a  Portugal  grandeS; 
vantagens  desta  uniaó. 


Na  Segunda  Parte  deste  Opúsculo  refutarei  huma 
nuvem  de  objecções,  que  sei  com  certeza  se  tem  oppos-! 
;o  á  doutrina  destas  Keâexóes. 
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PARTE  SEGUNDA. 

RESPOSTA    ÁS    OBJECqÕES 

QUE  SE  PODEM  OPPOR 

A  S 

DOUTRINAS    ANTECEDENTES 

AMPLIAÇÃO  DAS  MESMAS  DOUTRINAS. 


XJi  M  todas  as  Nações ,  e  em  todos  o«  tempos  ha  Spu- 
rios  Melios,  e  Catilinas,  parricidias  da  sua  pátria:  ha 
Césares  ,  e  Ocravianos  usurpadores  da  Soberania  ;  ha  ar- 
bitristas  de  imaginação  exaltada,  e  turbulenra  ;  ha  inno- 
vadores  íogosos  ,  e  estouvados  ;  e  ha  ânimos  capitozos  , 
e  obstinados.  Ha  também  pessoas  bem  intencionadas  ,  q^ue 
ou  por  ignorância ,  ou  falta  de  reflexão  adoptaó  opiniões 
inenos  prudentes,  em  quanto  lhes  naó  chega  a  Juz  da 
verdade.  E  sendo  a  matéria  das  precedentes  Reflexões 
taó  relevante  ,  e  connexa  com  os  interesses  de  tantas  Pro- 
víncias, e  de  tantos  indivíduos,  naó  admira  que  haja 
muitos  que  por  ventura  pensem  sobre  o  estado  presente 
<ie  nossas  cousas  de  modo  diverso  do  que  havemos  se- 
guido ,  hun$  era  ludo ,  outros  era  paite :  móimenie  ho- 
9  * 


l 


M 


68 


je ,  que ,  dada  a  Uberdade  da  imprensa  ,  todos  querem. 
fallar ,  e  faliar  de  tudo  com  fundamento  ,  ou  sem  ellc. 
As  objecções  que  vou.  a  referir  e  refutar ,_  naó  saõ  ima- 
ginadas por  mim,  elias  andaó  na  boca  de  todos,  e  ou- 
tras podem  ler-se  na  i.^  Carta  do  Compadre  de  Lisboa  ^ 
no  Folheto  em  Francez,  impresso  no  Rio  dejaneiro,  nâS 
obras  do  Abbade  de  Pradt ,  no  Portugmz ,  no  Cam- 
piaÕ  t  no  CiAadaÕ  Li'teraf.o  ,  é^r.  Mas  antes  de  come- 
çar, rogo  a  meus  Leitores,  se  os  houver,  que  se  ins- 
truaó  a  fqndo  sobre  estas  matesias  ,  e  despidos  de  toda 
a  preocupação  ,  e  levxidos  só  do  espiritito  de  patriotismo 
tap  natural  aos  bons  Portuguezes ,  pezem  fielmente  na 
balança  da  razaó  as  objecções  ,  e  as  respostas.  Isto  lhes 
rogo  por  serviço  de  Deos ,  e  da  Pátria.  A  causa  publica 
naó  requer  sofistas  ,  que  leçaó  arengas  eloquentes ,  e  ap- 
paratosas  ;  mas  homens  honrados ,  Pprtuguezes  fiéis  ,  e 
pensadores  profundçS;, 


OBJECÇÃO     I. 


Diraõ  alguns  Portugoezes  Europêos,  ou  mal  infor- 
mados ,  ou  mais  interessados  ,  que  a  Cone  do  Reino-Uni- 
do  deve  estar  semprt  em  Portugal.  •—  Respondo.  Esta 
he  a  opinião  do  Cidadão  Litteratoi  e  a  contraria  he  a 
minha,  e  a  do  Sr.  Oliva.  Já  na  Reflexão  ii.*  mostrei 
que  a  Real  Familia  ,  e  a  Corte  podem  estar  mais  segu- 
ras no  Brazil  que  em  Portugal  nos  grandes  perigos:  que 
o  Brazil  he  a  lugar  mais  central  de  toda  a  Monarchi;a : 
que  já  tem  mais  população  que  Portugal;  e  que  pela 
assistência  da  Corte-  crescerá  muito  em  poder.  Agora 
respondendo  aos  que  querem  para  sempre  a  Corte  em 
Lisboa  ,  e  ampliando  a  dita  Reflexão  ,  digo  claramente 
que  os  Portuguezes  Europêos  naó  tem  forças  paia  a  de* 
fenderem  nos  grandes  perigos..  Até  ao  meado  do  século 
passado,  pouco  mais  ou  menos,  os  excfCj tos,  conta vaó- 
se  de  ordinário  por  dezenas ,  e  raramente.,  por  centenas. 
Com  faes  exei eitos  campeava  Carlos  V.,  e  se  illusuáraõ 
os  Turenas,   os  Marlboroughs ,    os  Beiwiksj    e  outros. 


mmm. 


69 

RTns  em  tempos  mais  próximos  a  nós  conraõ-se  os  gran- 
des exerciíos  por  centenas  ,  e  alguns  chcgaó  a  meio  mi- 
lhão. Agora  iiusmo  contra  o  insignilicante  Reino  de  Ná- 
poles moveo  Áustria  150,^000  homens,  afora  as  tropas 
da  Rússia,  ^ue  se  puzeraó  em  maicha.  Poitugal  nunca 
poz  em  campo  icc^cco  de  uopa  de  Jinha  ,  nem  talvez 
com  as  Milícias:  nunca  teve  sc^^cco  de  linha  ,  nem 
ainda  na  guerra  passada,  na  qual  apiesentou  maior  nu- 
mero de  ti  opas,  que  nas  campanhas  anteriores.  .  Na  ba- 
talha das  Linhas  d'L.lvas  linhamos  8(Í>C CO  infantes  ,.  dos 
quaes  só  2^500  eraó  pagos ;  2^500  cavallos  ,  nco  aguas, 
e  7  peças  de  campanha.  Na  de  Montes-Clatos ,  a  ulti- 
ma daquelia  guerra  tínhamos  if^QCO  iníanies,  &SÒS^^ 
cavallos  Portuguezes ,  que  era  naquelle  tempo,  hum  ex- 
ercito mui  luzido.  Se  pois  alguma  foiça  superior  atacar 
Lisboa,  parece-nos  bem  que  a  Cotte,  e  a  Real  Família 
sejaó  preza  do  vencedor  í  Defende-las-hemos  com  nossa 
fidelidade,  e  boa  vontade  i  Gostai  emos  de  que  a  Coite 
esteja  ora  em  Portugal,  ora  no  Bi  azil  ,.  .exposta  em  suas 
mudanças  ás  mudanças  politicas  da  Europa  í  Quem  nos 
certifica  de  que  ella  ha  de  achar  sempre  nesra  sua  flu- 
ctuaçaó  os  mares  favoráveis,  e  livres  de  inimigos  ,  e-o 
Brazil  com  os  braços  abertos  para  recebe-Ja  ?  Se  Porui- 
gal  tivesse  as  forças  de  Inglaterra  ,  França  ,  ou  Hespa- 
nha  ,  tinha  sobejos  motivos  para  pertender  a  perpetua 
conservação  da  Corte  em  Lisboa ;  porque  tinha  sufficien- 
tes  forças  para  defende-la.  Eile  poiém»  símilhante  a  hu- 
ma  pequena  íita  ,  com  94  léguas  de  comprido ,  AQ  àe 
largo,  e  com  ^milhões  de  habitantes,  poderá  com  taó 
apoucado  terreno,  e  forças  defender  a.Coite  d'EI-Rei 
Fidelíssimo  do  Reino-TJnido  de  Portugal  ,  Bi  azil  ,  e  Al- 
garve? Onde  tem  elle  ioC(^cco  infantes  ,  2 C^CCO  ca- 
vallos,  com  hum  trem  de  aiiilheria  correspondente  para 
receber  as  viziras  dos  Hcspanhoes  ,  quando  sós,  ou  jun- 
tos com  os  Francezes  ,  quizerem  (como  já  fízeraó  )  dar 
hum  paS5eto  até  Lisboa  l  Donde  ha  de  vir  a  Portugal 
huma  softVivel  armada  para. brigar  con\  seus  inimigos  no 
mar,  ou  fazer  oppoitunos  desembarques  nas  íuas  costas 
maiuim.isí  Nossos  disignics  e  pertençóes  devem  medir- 
se   secundo   nos5»as    iorças  i    e    tora    estianhavel    sandice 
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-cftrcrer  abarcar  o  Geo  com  as  mios;  tcine  maior  Iocn 
'^cura  ,  tpe  expor  a  Corre,  e  a  Real  Familia  a  perigos, 
d^  c|ue  já  íoi  seriamente  ameaçada  ,  e  que  effecii vãmen- 
te ja  sencio  ?  Sabe-se  que  o  Padre  Vieira  aconselhava  ao 
Senhor  D.  Joaó  IV. ,  e  o  Marquez  de  Pombal  ao  Se- 
tihor  D.  José  I,  rcrirarem-se  ao  Brazil ,  se  naó  pudessem 
Com  as  forças  de  Hesponha :  e  o  Senhor  D.  Joaó  VI. 
retirou-se  para  lá  ,  porque  naó  pôde  resisrir  a  seus  inimi- 
gos. Dd  sem  duvida  grande  honra  aos  Portuguezes  Eu- 
ròpeos  a  saudade  que  mostraó  por  seu  Monarcha  ausen* 
te  ,  e  sua  alegria  quando  o  tem  presente  ;  mas  se  elleg 
sacrificarem  laó  generosos  sentimentos  ao  bem  geral  da 
Xlonaichia  ,  e  a  tutura  grandeza  do  Reino-Unido  (v/n- 
m  amor  piítrW)  elles  mereceráó  os  maiores  elogios  da 
posteridade  pela  terftura  de  seu  coração  ,  e  prudência  de 
Seu  espirito  i  e  naó  exjporaó  a  causa  publica  ,  perrenden* 
do  cousas  cuja  decisão  demanda  a  mais  profunda  medi- 
tação das  Cortes.  Lemtremo-nos  que  somos  o  espectá- 
culo das  Nações,  e  hum  passo  errado  em  politica  pôde 
arruinar  por  huma  vez  nossa  Monarchia. 


OBJECÇÃO    2.* 


l^Ocíem  replicar  os  Portugueses  Europeos ,  que  s« 
F^ortugal  naó  tem  forças  para  resistir  a  seus  inimigos, 
-;|)óde  SoCcorrer-se  aos  promptos  auxílios  de  seus  antigos 
tjt  generosos  alliados.  —  A  tao  impolifica  opinião  já  res- 
fpondeõ  o  Author  do  manuscripto  attribuido  a  Napoleão  , 
•«  rJEmettido  de  Santa  Helena  ,  dizendo  -5  Que  o  povo, 
.^ae  ama  sua  gloria  ,  e  sua  liberdade  ,  de  ninguém  deve 
tContiar  sua  defeza  senaó  de  si  próprio,  n:  Além  de  que, 
ignoramos  quanto  nos  íicaó  caros  taes  auxilios  ,  e  o  qufi 
temos  sofFrido  por  «ermas  Potencia  da  2.^  ordem  í  (  Re- 
■fiexaô  2.*  )  He  verdade  que  naó  ha  Naçaó  ,  que  possa 
gabir-se  de  que  nunca  precisa  de  outras ;  ha  porém  esta 
differença,,  que  as  grande  Potencias  só  recorrem  aos  soc- 
corros  alheios  em  casos  extraordinários  e  raros ,  simi"- 
íhântsS   U  peásoàs   ricas,   que   pedenl    empréstimos   em 
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caso*  extraordinários :  rias  Potencias  pequenas  precisão 
tie  oiur»s  nos  perigos  ouiinaiios:  e  ccino  Poiíugal  con- 
fina com  Hespanha  ,  por  isso  qualquer  gueiia  ccni  esta 
Q  reduz  a  grande  perigo  ,  e  o  torna  dependente  de  soc- 
corros  estranhos.  E  que  perda  de  interesses  públicos  ,  e 
àe  honra  ,  naó  sair  desta  espécie  de  escravidão  ignomi- 
piosa  9  tendo  tantos  e  laó  fáceis  meios  paia  iaze-loi 


OBJECÇÃO     3. 


Diraô   outro  sim ;   que  assim   como   os"  outros  Mo- 

narchas  fugitivos  de  seus  Estados  pela.  guerra  passada , 
se  lecolhêiaó  a  suas  respectivas  Cojtes  pela  paz  geral, 
assim  tanibem  Sua  Magestade  devia  logo  que  cessou  a 
causa  de  sua  ausência  restituir-se  á  antiga  Corte,  conio 
havia  prometiido ,  e  depois  de  voltar  conseivar-se  nella. 
—  Respondo  negando  a  paridade.  Aquelles  WonarchaS, 
huns  esravaó  fora  de  seus  Estados  ,  ccmo  Luiz  XVIII.,  e 
deviaô  recolher-se  pela  paz  geral:  mas  Sua  Magestade 
vivia  dentra  dos  seus.  .  Outros  estavaó  somente  fora  da 
Corte,  como  El-Rei  de  Serdenha  que  vivia  naquella 
Ilha,  e El-Rei  de  Nápoles  na  Ilha  de  Sicilia  ;  os  quaes, 
feita  a  paz ,  voltarão  da  parte  menos  notável  para  a 
principal  parte  de  seus  Estados  :  pois  Serdenha  vai  me- 
nos que  as  Provincias  continentes  daquelle  Reino,  Seci- 
Jia  menos  que  o  Reino  de  Nápoles";  e  por  esta  mesma 
razaó  Sua  Magestade  naô  voltou  a  Portugal  para  se  en- 
grandecer pelo  augmento  do  Brazii.  O  nosso  Monarcha 
tanto  reconheceo  a  necessidade  de  sua  residência  no  Bra- 
21I,  que  declaiou  por  Corte  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 
por  decreto  que  publicou.  Melhor  fora,  sedeclaiasse  por 
Corte  a  Bahia  ,  ou  Peinannbuco  como  se  disse  napiimeira 
parte.' Pessoas  néscias  ou  pieocciípadas  estranharão  aquellc 
Decreto  e  a  peimanencia  d'F-1-Rei  na  Amenca  ,*  contra 
a  promessa  que  fizeia  de  voltar  logo  que  se  iem»vesse  a 
causa  que  motivaia  sua  partida  ,  e  saudosa  ausência:  mas 
sem  razaó  i  poique  a  vontade  dos  Heis  naó  he  livre, 
mas  subftítimiitià  ag  bem  gerul  dos  povos  que  a  Pi  ovia- 
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íJencia  confiou  a  seu  império.  Açseltoti  poiém  Sua  Ma» 
jgestade  que  sua  residência  no  Brazii  era  de  absoluta  ne- 
cessidade paia  o  augmento  do  Lieino-Unido  ,  e  que  sua 
volta  para  Lisboa  empeceria  áquelle  augmento ,  e  talvez 
á  sua  conservação.  Agora  pois  cjue  El-Rei  se  acha  em 
Portugal,  o  tempo  mostrará  se  foi  ou  naó  pinjidente 
aquelle  arbítrio  de  Sua  Magestade.  Além  disto  aquelia 
Real  promessa  foi  feita  em  circunstancias  que  depois 
variarão  pela  serie  de  muitos,  e  inopinados  acontecimen- 
tos. Depois  de  1807.  o  Brazii  foi  íeito  Reino,  sobievá- 
raó-se  as  Américas  Hespanholas  em  roda  do  Brazii ;  os 
portos  deste  novo  Reino  foraó  abertos  a  todas  as  Na- 
ções; as  idéds  de  liberdade  ,  «  o  espirito  d-c  insurreição 
se  tem  demasiadamente  declarado,  e  porpagado  na  Ame- 
rica, e  até  no  Brazii ,  &c.  Que  succederá  pois  se  a-Gor- 
te  se  conservar  sempre  em  Lisboa?  Diga-o  o  Abbade  de 
Pradt ,  agoureiro  funesto  da  desunião  dos  dons  Reinos. 
Isto  mostra  também  a  circunspecção  com  que  se  deve 
designar  o  lugar  da  residência  do  Monarcha. 


OBJECÇÃO    4. 


Outros  diraõ ,  que  o  augmento  do  Brazii  ^ouco  in- 
teressa aos  presentes  ,  e  por  tanto  naó  convém  que  nos 
«mbaracemos  com  seu  augmento. —  Respondo:  as  socie- 
•dades  civis  saó  pessoas  moraes-,  cu  a  duração.,  ainda  qi^e 
xontingenie ,  he  mais  prolongada  que  a  vida  dos  indivi- 
'duos.  Se  pois  he  propriedade  do  ente  ractónal  trabalhar 
para  si  -e  para  os  outros  ,  mormente  devem  as  socieda- 
des civis  traçar©  quadro  de  sua  grandeza,  guer  presen- 
te ,  quer  -futura.  As«im  tem  obrado  as  Mações  mais  fa* 
•migeradas  do  Níundo,  e  assim  obráraó  também  nossos 
-maiores.  Quando  se  arrojarão  aos  mares ,  descubríraó  , 
ç  povoarão  Ilhas  desertas ,  fundarão  colónias  em  Ásia , 
€  Afiica,  e  no  Brazii,  trabalhavaó  naó  só  para  si  j  mas 
tan^bem  e  principalmente  para  ^eus  descendentes.  Oxalá 
foraíó  elles  mais  venturosos  em  suas  emprezas !  Oxalá 
nunca  as  lusas  quilhas  houveraó  arribado  ao  Malabar ,  « 
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Vasco  da  Gama  surgisse  nnres  nos  portes  do  Brazil  ? 
Oxa-li  houveiamos  dispendido  no  augmento  desie  Rei^o 
mais  viZinho  a  nós  tantos  cabedaes  ,  e  vidas  cjue  gasta- 
mos na  conquisfa  da  índia  que  peidemos,  e  que  he  Mi- 
je o  monumento  de  nosso  valor  ,  e  o  sorvedouro  de  nos- 
so dinheiío!  Se  ao  principio  dirigíramos  nossos  cuidados 
paia  o  Biazil ,  este  Reino  seria  agora  o  dobro  do  que 
he,  e  naó  estariamos  longe  de  hombrear  com  as  gran- 
des Naçóes  do  Mundo.  Se  o  Brazil  nos  pôde  agora  ser 
uiil ,  quanto  mais  crescer  mais  útil  nos  será.  Ora  elle  o 
he ,  como  mostrámos  na  Primeira  Parte.  Naô  digo  po- 
rem que  nos  despojemos  para  engrandecer  o  Brazit  ,  es- 
te Reino  ja  tem  suiiicientes  elementos  de  sua  grandeza. 
Ajudar  os  outros,  naó  he  o  mesmo  que  airuinar-se  a  si : 
e  se  para  seu  augmento  importar  que  a  Corte  esteja  no 
Brazil ,  devem  convir  nisto  os  Portuguezes  Europeos , 
por  seu  pi  oprio  interesse  ,  pois  que  este  esíá  ligado  com 
o  interesse  commum. 


OBJECÇÃO    5. 


He  opinião  commum  entre  o  vulgo ,  que  a  ausência 
d*E,l-Rci  ha  sido  a  causa  da  ruina  de  Portugal.  —  Res- 
pondo: a  decadência  de  Portugal  tem  data  mais  antiga. 
Antes  da  sahida  de  Sua  iVÍage-^tade  para  o  BrazU  já  ti- 
nha havidu  empréstimos  ou  pedidos  ,  e  papel-moeda.  Na- 
poleão extorquia  do  Governo  grandes  sonimas  ;  a  guerra 
cim  Franca  precedeo  á  sahida  dT-1  Rei  para  o  Brazil. 
N4  sua  ausência  obrou  a  Naçaó  taó  lieroicos  feitos  de 
armas,  q:ie  estando  e;le  presente,  de  ceito  os  naó  hou- 
vera feito  maiores.  Entre  tanto  havia  dinheiro,  e  por 
isso  ninguém  se  quei:c;iva  a\  ausência  d'Ei-Rei.  Finda  a 
guerra,  os  males  públicos  naó  íindáraó ,  antes  se  agra- 
varão. Começou  o  dinheiro  a  escícear,  ji  pela  execução 
do  tratado  d-i  Commorcio  de  1810,  já  pela  incrodncçaó 
perniciosa  de  graó  estr  \n;^eiro ,  já  pelas  remessas  de 
grandes  Fommas  paia  Roma,  e  para  o  Brazil,  já  em 
lim  pelo  luxo,  que  eatrcjnój  cresce  com  a  nossa  robre- 
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Za  ;  e  desde  então  começarão  as  queixas.  Noutras  repar^^ 
lições  naó  se  emendavaó  os  antigos  abusos,  a  estes  ac* 
cresciaô  outros ,,  e  por  tanto  dobravaó-se  as  (gueixas.  O 
povo  errava  na  designação  da  causa  de  seus  males-:  di- 
zia que  Ei-Rei  empobrecia  o  Reino  pelas  avultadas  som- 
mas ,  que  delle  tirava  ;  mas  naô  se  queixava  das  mais 
enormes  sommas  que  lhes  levava  o  commercio ,  e  o  pró- 
prio Juxo,  Os  males  sentiaõ-se  y  e  em  vez  de  se  lhes 
assignar  por  causa  a.  viciosa  administração  publica  ,  di- 
zia-se  que  a  causa  de  todos  elies  era  a  ausência  d'EI-Rei  , 
e  que  o  remédio  heróico  era  a  volta  da  Corte  para  Lis- 
boa. Naô  nos  demoraremos  na  individuação  dos  defei- 
tos daquella  administração,  os  quaes  andaó  assoalhados, 
até  com  demasia  ,  em  todos  os  periódicos.  Só  direi  que 
convém  atalha-los  quanto  for  possivel ,  começando  desde- 
já  huma  vida  nova ,  como  a  do  peccador  sinceramente, 
arrependido :  e  sobre  tudo  convém  começar  já  já  a  or- 
denar aquelle  systema  de  relações  entre  os  Estados  des- 
ta nossa  taó  preciosa  Monarchia  de  que  falíamos  na  Pri- 
meira Parte  ,  a  fim  de  que  o  numerário  circule  com  a 
possivel  proporção  por  toda  cila.  Os  que  fazem  a  objec- 
ção que  estamos  refutando  cuidaô  que  estando  El-Rei 
em  Lisboa  ,  todas  as  cousas  voltaõ  exactamente  ao  esta- 
do em  que  eraó  antes  da  sahida  d'EI-Rei.  He  este  hum 
erro  grosseiro.  O  Brazil  he  agora  Reino ;  seus  portos 
esraó  francos  ao  commercio  estrangeiro :  o  Brazil  quere- 
rá de  ora  em  diante  gozar  das  attribuições  de  Reino,  e 
talvez  de  Império;  e  já  se  vè  que  naõ  consentirá  de 
bom  grado  que  Portugal  receba  dela  as  sommas  que 
antes  recebia ,  parte  das  quaes  he  necessária  para  as  des- 
pezas  publicas ,  e  paite  passa  para  os  estrangeiros  pelo 
commercio  desigual,  que  com  elles  temos:  o  que  tudo 
convém  remediar, 

OBJECÇÃO   d.^ 

Naõ  tem  faltado  quem  diga  que  o  Brazil  dista  de- 
Portugal  2000  léguas,  e  que  esta  distancia  prejudica  ao 
^om  governo  de  Portugal ,  no  caso  que  a  Corte  esteja 
no  Biazil.  —  Respondo  i   a  este  respeito  notaremos  que; 
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Portugal   nunca   se  acordou   desra   distancia  i    qnaíido   si 
Corte    estava    em  IJsboa ,    isto  he ,    antes    de  18C7  para 
se  engrandecer  no  Bi  azil  ;  nem  raõ  pouco  outra  dobrada 
distancia    o   estorvou    de    estabelecer    na    índia    Oriental 
hum    Formidável    Império,    Nunca    as  maiores   disrancias 
encurtáiaó  o  voo  ao  valor  Pcmiguez  em  tempos  em  que 
a  navegação  era  mais  diíHcil  pela  impetíeiçaõ  da  arte,  e 
menor    o  conhecimcuto  das  derrotas  marítimas.    Quando 
porem  a  Corte  se  achava  no  Brazil,  encaó,  sem  embar- 
go da  maior  perfeição  da  náutica  ,    he  que   os  Portugue- 
zes  Europeos  advertirão  que  entre  Portugal  eoBiaZil  me-, 
dciaó  2OCO  léguas !  He  na  verdade  mui  fraca  esta  objec- 
ção.   Os  que  a  propõem  querem  dizer ,  que  ainda  que  o 
povo    Ultramarino   seja    o  quádruplo  ,    ou  o  dccuplo    do 
de  Portugal  ,    ainJa  assim    tem  menos  valor  politico  que 
o  povo  Pai  tuguez  Europeo  ;    e  por  tanto  que  o  Europeo 
deve  gozar,    e  o  Ultramarino  sentir  todos  os  incommo- 
dos  desra  dita  distancia  :    que  as  diversas  partes  uo  Rei* 
no-Unido    naó  devem    fazer  sacrifícios  humas   ás  outras, 
mas  sim    o  Ultramar    deve  fazer  sacrifícios    a  Portugal  : 
que    o  Ultramar  he  servo    de  Portugal ,    visto    que  sof< 
fre  mais  incommodos:    que    se    o  Ultramar  para  se  alli- 
viar  daquelles  incommodos  se  separar   de  Portugal ,    naó 
deve  e?te  embaraçar-se  com  isso  ,  com  tanto  que  conser- 
ve cm  Lisboa  a  Corte  ,    e  ainda  que  com  esta  separação 
Portugal  seja  hum  pequeno  Reino  ,  e  Lisboa  fique  redu- 
zida  a  Cabeça    de  Comarca  ,    5cc.  Scc.  Scc.    Bem  sei  eu 
o  que  estes  faliadores    ineptos  desejariaõ.    Q_nereri;ró    que 
o  Brazil  distasse  de  Portugal  tanto,    quanto  delle  distaó 
as  Ilhas  adjacentes:  mas  alem  de  que  só  a  Dcos  perten- 
ce   a  distiibuiçaó    dos  Impérios  ,    devem    Icmbrar-se   que 
nesta  hypothese  talvez  o  Rei  ãc  Portugal  naó  fosse  Rei 
do  BiaZi!.    Oxalá    os  Portuguezes   de  ambos  os  hemisfé- 
rios   Se  lembrassem    antes    dos  meios    de  se  unirem  cada 
vez  mais,  em  vez  de  semear  dÍ£coi'dias  por  meio  de  dis- 
putas perigosas    sobre  preferencias ,    distancias ,    e  outias 
futilidades ,    advertindo    que  hum   puniiado    de  Pcrfugue- 
zes  juntos  na  Euiopa,  ouiro  punhado  dispersos  pelo  Bra- 
zil,  c  menos  de  meio  punhado  em  Africa,  c  Ásia,  fra- 
cos, já    por  seu  pouco  numero    e  dispersão,    mais  fracos 
10  * 


se  tornaõ'  se  se  desunem  em  vontades  y  e  se  naõ  estire- 
rem  dispostos  a  fazerem  os  mútuos,  sacrificios  necessários; 
para  sua  qommum  conservação  ,  e  prosperidade  do  R.ei- 
no-Unidp.  Oxaiá,  pudera  eu  encasquetar-lhes  que,  os  ia- 
çommodos  resultantes  destes  Sacrilicios  saó  muito  raais 
leves  que  os  males ,  na  verdade  Koniveir ,  que  poden* 
nascer  daquellas  disputas ! 


QBJECc;AO   7. 


Ha;  outro  sim  quem  diga  que  o  Brazil  he  presente»; 
mente  hum  baldio  a  respeito  de  Portugal  ,  e  que  será 
necessário  despojar  Portugal  para  o  povoar  e  engrande- 
cer..—  Respondo,  que  o  Brazil  agora  mesmo  taô  bal- 
dio, como  he,  tem  mais  população,  e  he  mais  rico' 
que  Portugal.  Se  pelas  alfandegas  se  avaliar  exactamen- 
te a  importância  dos  productos  exportados  de  cada  hum 
destes  paizes,  talvez  se  conclua  que  Portugal,  he  char- 
neca ,  6  0  Brazil  o  Paraíso,  pelos  muitos  e  mui  precio- 
sos productos  que  este  cria,  e  exporta.  Com  tudo  seu- 
actual  atrazamento  he  hum  iiial  que  pode  diminuir  dia- 
riamente ,  e  será  nullo  daqui  a  alguns  annos.  Que  eraõ 
em  seus  princípios  Athenas ,  Carthago  ,  e  Roma?  Com- 
paremos o  que  era  a  America  Ingleza  em  1776  com  o 
que  he  agora.  Quanto  menos  valia  Portugal  no  tempo 
do  Senhor  Conde  D.  Henrique ,  do  que  depois  em  temr 
po  do  Senhor  D.  Diniz !  E  com  tudo  deste  pequeno* 
principio  sahio  a  presente  Monarchia ,.  bem  como  da^ 
pequena  bolota  o  robusto  carvalho.  A.  conquista  de  Por- 
tugal custou  a  nossos  maiores  ondas  de  sangue  5  nós  po- 
rém naó  temos  no  Brazil  nem  de  derrotar  em  sanguino--- 
lentas  batalhas  exércitos  aguerridos  ,  que  nos  disputera- 
o  terreno  palmo  a  palmo ;  nem  de  forçar  pra^ías  impe- 
netráveis como  Évora,  Santarém,  e  Lisrboa.  Todo  o 
nosso  apparaio  no  engrandecimento  do  Brazil  se  reduz  a^ 
duas  cousas.,  prudência  ^  e  aaiviáader.  Se:  pois  nossos 
maiores  tanto  iTabalháraó  por  ganhar  este  pequeno  can?- 
siaho  da  Europa,   q^ue   desmazelo  será   o  nosso  sena^- 
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animarmos    a  população ,    e  augmento  de  mo  vasros  Es- 
tados ouc  ;i  l^rovkicncia   nos  confiou?    Oh  se  este  vastís- 
simo, e  precioso  paiz  peirencesse  nos  Inglezes  ,  ou  Ftan- 
cezes,    ouanto    elies    o    estimariaó  !    E  ha    em    l^oitugal 
quem  o  avilte  chamando-lhe  baldio  ,    e  chrirneca  ,    como 
ao  diante    ditei  !    Oh    se  os  l^.tuguezes    conhecessem    o 
bem    que   possuem  !    Oh   st  sua    tona  tionut !    Nao  digo 
com  isco  que    se  despoje  Portugal    para  ornar    o  brazil : 
nem    o  primeiro    pode   com  taes  sacrifícios,    nem^  o  se- 
gundo precisa  delles.   Kstas  emprezas  n.>ó  demandao  pres- 
sa ,    naó  se  obraó  de  hum  jacto  :    se  porem  houver   pru- 
dencia,  e  ncúvidade ,  o  Brazil  será  cada  anno  menos  er- 
mo ,    cada  anno  cresceremos    em  poder ,    cada  anno    nos 
aproximaremos   mais    ao  gráo   de  Potencia    primai  ia ,    a 
que  devemos  aspirar.  Portugal  deve  ser  restituído  da  mi- 
séria   em  que   se  acha    a  estado  mais  florecente ,    porque 
o  merece  ,    he   o  primeiro  Reino  ,    e  o  solar  da  Monar* 
chia,    e  assim  convém  ao  Keino-Unido  ,    para  cuja  con- 
servação   concorre   mui  poderosamente;    o  BiaZil  porem 
deve  ser  augmentado  sem  damno  dos  outros  Estados ,  se 
he  que    de  vérj-S  queremos  ter  alguma  representação  po- 
litica ,  enaó  andar  sempie  debaixo  dos  pés  de  quem  nos 
quizer  trilhar.    Se  ha  algum  Portuguez  ,  «m  cujo  enten- 
dimento naó  caibaó  raó  claras  verdades  ,    desde  já    o  ac- 
ciamo  ante  o  Ceo  e  a  terra  por  sandeo ,    e  estúpido,  ou 
por  inimigo  declarado  de  sua  pátria,  e  totalmente  dege- 
nerado   dos  brios    e  fidelidade  de  nossos  maiores.    E  que 
me  diraó  esses  falladores ,    quando  daqui    a  alguns  annos 
as  charnecas    do   Brazil    valerem    cada   huma    mais    que 
Toitugal?    Quando  Pernambuco  valer  mais:  Bahia^  valer 
mais:   Minas  valer  mais:  Maranhão  valer  mais:   Rio  de 
Janeiío    valer    mais:    Rio   Grande    do  Sul    valer    mais: 
Mato  Grosso,  laó  extenso  como  Germânia,  valer  mais; 
e  o  Pará  ,    maior    que  nossa  Peninsub  ,    valer  mais    que 
o  pequeno    Poitugal?    Quaó  poderosa  será  entaó    em  ri- 
quezas, e  gente  esta  Monaichia,  quando  cada  huma  da- 
qnellas    Piovincias ,    e  outras    que  omitto ,    igualarem    a 
Pcrriigal  ?    De  quantos    Portngaes  constará  entaó    o  Rei- 
n  -Unido!    Reflecti  nisto,  ó 'chai  latões ;  lede  e  estud,M  , 
paliadoies  presumidos  j  estudai  a  histoiia  do  vosso  paiZ;^ 
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esua  geografia  ,  mineralogia ,  zoologia,  ficologia ,  com- 
mercio,  e  relações  com  oucios  povos  do  Mundo i  e  de- 
pois failâii  que  estou  ceito  naó  vomitareis  tanta  sandi- 
ce. Que  vergonha  ,  se  se  perderem  por  nossa  culpa  tan- 
cos  Poi  tugaes ,  que  estaó  a  formar-se  !  [ 


OBJECÇÃO    8.» 


Antes  da  volta  de  Sua  Magestade  a  Lisboa  ,  a  cada 
passo  ,    e  a  cada  canto    se  ouvia  gtitar  :    se  EJ-Rei    naó^ 
volta  para  Portugal ,  seremos  colónia  :   naó  queremos  ser 
Goloaia.    Será  possível  que    a  America  tenha  colónias  na 
Europa  ?    Virá  a  ser  colónia  hum  Reino  fundador  de  co- 
lónias?  Estas  vozes  se  oaviaó ,  e  repeciaô  com  huma  es- 
pécie de  ênfase,  eãs  indignação  i  ficando  mui  pagos  de 
si    os  que    as  diziaó  ,    como  se  dtsseraó  alguma  sentença 
digna  de  Apollo.  —  Passo    a  responder-lhes  definmdo  a 
palavra  colónia.   i.°  Se  por  colonin  se  entende  hum  paiz 
povoado  de  habitantes  vindos  de  outro  pai2,  chamado  por 
isso  Aíetropoliy    he  certo   que    em  quanto    o  Mundo    for 
Mundo,  o  Brazil  ha  de  ser  colónia  de  Portuga!,  e  Por- 
tugal mecropoli  do  Brazil ,    porque  este  recebeo  daqueile 
ou  por  meio    daqueile    os  habitanres  ,    qi-ie  naó  saó   mdi- 
genas  :  assim  como  Portugal  recebeo  seus  habitantes  dos 
Fenícios,  Carchaginezes  ,  Romanos,  judeos/ede  outros 
povos  3  que  nas  idades  posteriores  neile  se  estabelecerão  , 
em  maior  ou  menor  numero.   Nesta  ac 
Portugal  será  colónia  do  Brazil. 

2°  Entende-se  outro  sim  por  colónia  hum  paiz  que 
he  menos  Favorecido  que  sua  metropoii  ,  pelo  Governo 
supremo  de  todo  o  Estadoj  isto  he ,  aquelle  que  goza 
menos  vantagens,  e  solíre.  maiores  incommodos  ,  que 
a  menopoli  :  e  he  neste  sentido  que  Portugal  naó  quer 
ser  colónia.  Para  dir  a  esta  matéria  a  luz  que  he  possi- 
vei,  observarei  o  seguinte:  í."  Em  quanto  aos  cargos 
públicos  ,■  o  Senhor  D.  José  habilitou  todos  os  Cidadãos 
das  qiiatio  partes  do  Mundo  para  os  obterem  ;  como  po-  , 
Coite  escdva  em  Lisboa  era  diJticil  aos  Postu^ue-' 
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zes  U!rr?mr\tinos  o  recurso  ao  Monarcha  em  quaesquer 
dependenci;:'í  óe  Gr/i^.i  ,  oii  Jfísfiça ,  tanto  cjuanto  era 
maioi'  sua  distancia  da  Corre.  Neste  sentido  sempre  o 
Ultramar  Foi  menos  favoíecido,  naó  pelo  Governo  mas 
pela  natureza.  Naó  he  deste  lugar  individuar  a  praticA 
daquelles  rempos  a  respeito  daquellas  dependências.  2." 
Em  quanto  aos  encargos  públicos,  he  certo  que  Portu- 
gal toi  sempre  mais  colónia  que  o  Brazil  ;  porque  emi 
quanto  aos  Tributos  seiípre  o  Brazil  pagou  menos ,  e 
Portuga-l  salvez  mais  ào  que  cada  hum  podia.  O  Brazil 
luir.ca  pagou  piestnçóes  Dominicaes ,  que  tanto  pezaõ 
no  Poituguez  liuiopeo,  e  só  pagava  o  dizimo,  o  quiti- 
10  do  ouro  das  minas  ,  o  real  d*agoa  ,  e  as  passagens , 
e  naó  sei  que  mais:  e  airtda  hoje,  sem  embargo  de  Sua 
Wagestade  haver  augmentado  os  tributos,  com  tudo  pa- 
ga menos  que  Portugal;  e  neste  sentido  sempre  Portugal 
foi  mais  colónia  que  o  Brazil.  7^°  Em  quanto  ás  Cuer- 
rns ,  que  consomem  tanto  os  cabedaes  ,  como  as  vidas, 
a  tomada  do  Rio  de  Janeiro  por  Dugnay  Truin  ,  e  as 
guerras  occasionadas  pelas  contestações  com  Hespanha  á 
ceica  da  Colónia  do  Sacramento ,  e  limites  no  Rio  Gran- 
de do  Sul ,  e  as  escaramuças  contra  o  bandoleiro  Arti- 
gas  naó  foraó  mais  que  arranhadellas  passageiras  no 
grande  corpo  daq  lelle  Reino  Gigante  ,  se  se  compara* 
rem  com  as  de  1762  ,  1801  ,  e  a  ultima  contra  os  Pran- 
cezes ,  taó  desas:rosa  como  gloriosa  para  Poi  ruga!.  Du- 
rante esta  porfiosa  briga  o  Brazil  gozava  dos  fructos  da 
paz,  em  quanto  Portugal  advogava  a  causa  da  Monar- 
chia  com  perda  de  tantas  vidas  no  Bussaco  ,  em  Albue- 
ra  ,  Tormes ,  Victoria  ,  e  Tolosa.  Logo  por  esta  parte 
também  Portugal  rem  sido  mais  colónia  que  o  Brazil , 
porque  tem  padecido  mais,  e  este  menos.  4.°  Em  quan- 
to ao  Co w)ierc/o  nem  Portugal  era  colónia  até  1807, 
nem  o  Brazil ;  porque  ainda  que  o  commercio  do  Bra- 
zil com  a  Europa  era  feito  por  Portugal ,  com  tudo  por 
este  prudentíssimo  arbitrio  o  numerário  circulava  por 
an.bos  os  paizes;  e  assim  mesmo  sempre  o  Brazd  teve 
mais  riqueza  que  Portugal.  Se  o  commercio  do  Brazil 
tra  menos  livre  ,  também  lhe  era  mais  útil  ,  porque  af- 
fastava   delle  o  appetitc   dos  géneros   estrangeiros ,   c  o 
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luxo  devorador  ]  e  impedia  a  sahida  do  numerário  para 
as  Nações  estrangeiras  ,  em  cujas  mãos  podia  conve:  rer- 
S2  algumas  vezes  em  insuumenio  de  nossa  oppressaõ. 
Com  esta  boa  criação  era  em  1807  o  B;azil  hum  paiz 
de  summo  valor  ,  e  imporrancia.  Hoje  porém  abertos  es 
portos  aos  estrangeiros ,  estes  nos  levaó  parte  do  dinhei- 
ro ,  vaó  alimpando  o  ouro,  e  por  esXQ  nos  deixaó  fiti- 
nhas ,  chitas ,  volantes ,  filós  ,  traquitanas  de  alto  pre- 
ço ,  quinquilherias ,  e  outras  manufacturas  ,  por  cuja  ha- 
gilidade  trocamos  cegamente  a  solidez  daquelle  precioso 
metal.  5.°  Considerando  o  estado  de  Portugal  em  1820, 
este  Reino  naó  era  colónia  ,  porque  ainda  eia  menos  de 
colónia ,  naó  pela  ausência  da  Corte ,  mas  pelo  mao 
governo,  ou  administração  destrucciva  ;  vindo  o  mal 
naó  da  natureza  das  cousas  ,  mas  do  vicio  dos  homens. 

Destas  breves  observações  se  vê  ,  que  Poitugal  sem- 
pre foi  mais  colónia  que  o  Brazil,  e  que  a  única  van- 
tagem que  levava  ao  Brazil  era  ter  a  Corte  mais  próxi- 
ma pat  a  seus  recursos  ,  e  dependências.  Debalde  pois  se 
queixaó  03  Portuguezes  Europeos  de  que  eraó  colónia  , 
e  clamaó  que  o  naó  queiem  ser ;  pois  realmente  sempre 
o  foraó  ,  e  haó  de  ser  mais  que  o  Brazil  ;  porque  sem- 
pre sobre  elles  carregou  ,  e  ha  de  carregar  maior  pezo 
de  incommodos  do  que  sobre  o  Brazil.  Cosiumaò  as  me- 
tropolis  arrogar  a  si  certas  vantagens  sobre  as  colónias , 
e  com  razaó ,  pois  dispendêraó  cabedaes ,  e  suor  para 
as  crear  e  augmentar ,  e  tem  por  isso  sobre  ellas  certo 
direito  de  propriedade.  Com  tudo  nossos  Monarchas  nun- 
ca assim  obráraó  com  o  Brazil ,  c  seVnpre  mostrái-aõ 
sammma  predilecção  para  com  este  paiz  ,  simiihantes  á 
mái  aíiectiva  ,  que  reserva  para  seu  filho  m.ais  novo  to- 
da a  teruiira  de  seu  amor  :  nem  ha  hum  só  dos  da  au- 
gusta Família  de  Bragança  que  se  naó  haia  assignalado 
ou  por  novas  descabertas  ,  ou  pela  fundação  de  alguma 
nova  Província  3  ou  pelo  melhoramento  das  antigas -,  que- 
rendo com  mais  acerto  e  utilidade  compensar-se  no  Bra- 
zil das  perdas  do  Oriente  ,  e  preparar  assim  pouco  a 
poLico  a  ruelie  grande  paiz  para  asiento  de  hum  grande 
Impç!-io.  liste  jjarece  lev  sido  o  de^^enho  do  íVL-ir^uez  de 
Pombal    pelas  relormas  que  nelle  íqzj    e  Sua  Magestade 
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acaba  de  receber  o  fnicio  ,  achando  nelle  seguro  asilo. 
Que  importa  pois  hizer  para  que  Portugal  ,  e  o  Brazil 
naó  se)aó  colónias í  i.°  Em  quanto  ás  relações  com  a 
Corte,  e  mercantis  convém  formar  quanto  antes  aquelle 
systema  de  que  tenho  failado  ,  entre  as  diversas  partes 
da  Monarchia.  2.°  Em  quanto  aos  tributos ,  como  sem- 
pre os  Portuguezes  Europeos  os  soffrêraó  mais  pezados  , 
he  justa  dar-lhes  algum  allivio;  no  que  sua  Magestade 
começou  a  entender ,  mandando  crear  huma  Junta  para 
o  exame   dos  Foraes ,    e  as  Cortes  tem  cambem  desvela- 

damente  trabalhado.  V**  ^^  ^"^  ^^^^  ^^^^  ^^  P^"^^ 
da  Monarchia  esrar  promptas  para  fazer  mutuamente  sa- 
crificios  racionáveis,  e  naó  quererem  mais  do  que ,  se- 
gundo seu  valor,  lhe  pôde  competir.  Na  Primeira  Par- 
te exposemos  a  necessidade  destes  sacrifícios ,  nem  ces- 
saremos de  inculca-ia.  Assim  como  no  corpo  humano 
cada  membro  faz  as  funcçóes  que  por  sua  essência  lhe 
competem ,  assim  também  deve  acontecer  nas  sociedar 
des. 

OBJECqAO    p." 


He  mui  frequente  nas  pessoas  do  vulgo ,  e  ainda 
cm  algumas  outras  que  presumem  ser  mais  que  e  vul- 
go,  o  dizerem:  Que  Portugal  he  Reino  mais  antigo, 
Wetropoli ,  e  conquistador  dos  Estados  Ultramarinos  ; 
que  nelle  nasceo  El-Rei ,  c  nascêraó ,  reinarão ,  e  falle- 
cêraó  seus  antepassados ,  os  quaes  de  Portugal  goverrja- 
raó  os  outros  Estados;  e  que  por  tanto  a  Corte  naó  de- 
ve jamais  sahir  de  Portugal.  —  Respondo :  concedo  os 
princípios ,  e  nego  a  consequência.  Se  o  lugar  da  Cor- 
te deve  regular-se  pela  antiguidade,  entaó  nunca  ella 
sahiria  de  Guimarães,  ou  Coimbra.  Mas  o  bem  com- 
mum  que  a  transferi©  para  Lisboa ,  ( salus  pGpuli )  este 
mesmo  deve  decidir  da  sua  localidade.  Lisboa  ,  além  dè 
outras  vantagens  de  sua  situação,  era  o  lugar  mais  cen- 
tral ,  quando  a  Monarchia  se  reduzia  a  Portugal ,  e  Al- 
garves  ,  e  nossas  conquistas  valiaó  menos  que  a  Metro- 
poli.  Mas  quando  o  Brazil ,  por  seu  progressivo  augmen- 
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to ,  valer  mais  que  Portugal  (  e  ainda  mais  que  Hespa- 
nha)  já  Lisboa  deixa  de  ser  central ,  e  o  centro  do  maior 
poder  passa  para  o  Brazil.  Tai  he  a  contingência  das 
cousas  humanas-,  o  que  agora  convém,  daqui  a  pouco 
empece.  Naó  he  logo  por  paixões ,  interesses ,  caprixos , 
e  antiguidades  que  se  deve  decidir  o  lugar  da  Corte, 
mas  pela  lei  geral  das  sociedades  —  Saius  populi  supre- 
ma ix  esto.  :=:  Se  fosse  possível  conciliar  o  augmento 
do  Reino-XJnido ,  e  a  elevação  da  Monarchia  a  Poten- 
cia primaria  com  a  perpetua  permanência  da  Corte  em 
Lisboa  ,  conviria  eu  de  bom  grado ,  que  a  Corre  nunca 
sahisse  de  Portugal.  Com  tudo  quem  pôde  prevej  o  fu- 
turo ?  Qiiem  diria  ha  50  annos  que  a  Corre  passaria  pa- 
ra o  Brazil  ?  Que  dalli  voltaria  para  Portugal  em  1821? 
Qiem  sabe  se  outra  catástrofe  a  fará  sahir  outra  vez  de 
Lisboa  para  o  Brazil  ?  Repito  ,  que  a  utilidade  do  Rei- 
no-Unino  reconhecida  pela  Naçaó  em  Cortes  Geraes, 
decidirá  do  lugar  da  Corte.  A  esta  commum  utilidade 
devem  os  Portuguezes  sacrificar  suas  pertenções\  e  naó 
qjerer  preferir  o  apparente  ao  real ,  e  a  vangloria  ,  e 
vaidade  instável  á  solidez,  e  perpetuidade  de  sua  Mo- 
narchia. Fallo  com  os  Portuguezes  de  ambos  os  hemis- 
rios. 

OBJECÇÃO    ic^* 

Refuta-se  o  Compadre  de  Lisboa. 

Das  doutrinas  até  aqui  expostas  relativamente  á  ex- 
istência da  Corte  no  Brazil ,  he  declarado ,  mas  inepto 
impugnador  o  Compadre  de  Lisboa  na  sua  Primeira  Car- 
tay  inpressa  nesce  anno  de  1821.  Nesta  Garta  come- 
ça a  pag.  1^0  dito  Compadre  a  refutar  o  dito  Breve 
Discurso  5  onde  El-Rei  deve  ter  sua  Cone ,  publicado  no 
n.''  :^9  ,  e  seguintes  Aq  Astro  da  Lusitânia;  e  sem  apre- 
sentar huma  refutação  naó  digo  nervosa  ,^  mas  nem  ain- 
da verosímil  do  dito  Breve  discurso  ,  naó  faz  mais  que 
misturar  circuios.com  quadrados,   o  falso  com   o  insipi- 
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do,  desfigurnndo  com  manifesto  ckspejo  as  palavras  e 
sentido  do  texto  i]ue  quer  impugnar.  Deixando  porem 
estas  minúcias ,  e  alguns  erros  de  Gcograha  em  cjue  o 
dito  Compadre  He  hum  tanto  bizonho  ,  passarei  a  ex;^- 
minar  os  motivos  por  que  o  dito  Compadre  quer  a  Cor- 
te em  Lisboa  perpetuamente. 

I."  Estando   a  Corte    no  Brazil  ,    a  uniaó    dos  dous 
Reinos  será  ruinosa   e  opprcssiva  a  Portugal ,    o  qual  se- 
rá o  pigmeo  nas  mãos  du  gigante ,  ou  q  pombo  nas  unhas 
Áa  águia.  —  Respondo :  posto  o  systema  de  aue  se  tem 
fallado    nestas    Reflexões,    podem  ambos    os  Reinos    ser 
bem  governados ,    e  sem  elle  seraó  mal  governados  ,    ou 
desun^idos.  Este  systema  naó  he  hum  ente  de  razaó  :  el- 
le   já    foi   annunciado    pelo    Decreto     de    Sua    Magesta- 
de  de  2  de  Junho  de  1816  j    mas  até  agora  naó  teve  et- 
fcito ,    e  de  se  naó  effeituar  procederão  as  desgraças  que 
temos   soffiido.    Em    quanto   á  similhança    do  gigante    e 
pigmeo  5  perguntaria  eu  ao  Sr.  Compadre  :    em  que  tem- 
po  do  governo   da  Dynastia  Brigantina    deixou  Portugal 
de  estar  encostado  a  algum  Gigante  ,  para  resistir  a  seus 
inimigos  í    Na  guerra   da  acclamaçaó  ilaó  foraó  seus  gi- 
.  gantes  todos    os  inimigos    de  Castella  ?    Na  de  1762  naó 
foraó  seus  gigantes   os  Inglezes  commandados  pelo  Con- 
de de  La  Lippe?  Naó  falJo  na  guerra  de  1801  ,  que  naó 
sendo  mais  que  huma  escaramuça  ,  assim  mesmo  parlo  a 
perda    de   Olivença ,    e   o  glorioso   tratado   de    Madrid : 
nem  taó  pouco  nesta  ultima  ,  de  que  fomos^  testemunhas. 
Ora  se  desde  que   a  Hespanha  faz  huma    só  Monarchia  , 
Portugal    he  obrigado    a  soccorrer-se   a  algum  Gigante , 
qual    será  mais  amigo   o  Gigante  estrangeiro ,    que  arra- 
nha quando  quer ,    e  sem  dò ,    e  ás  vezes  esmaga ,  ou  o 
Gigante  Brazil    que  he  filho    de  Portugal ,    que  natural- 
mente respeitará  seu  ínclito  Pai ,  e  que  ainda  que  queira 
naó  poderá  arranhar  ,    sem  arranhar  também  em  si  pró- 
prio ,    quero  dizer ,    sem  oíFcnder    seus  próprios    interes- 
ses ?    Se    de   Portugal    foraó    para    o    Brazil   as  enormes 
sommas    que  constaó    do  Relatório    do  Sr.  Manoel    Fer- 
nandes Thomaz  ,    desta  arranhadela  teve  o  Governo  cul- 
pa ,    por    naó  haver    estabelecido    aquelle    taó  necessário 
.  systema ,   indicado  no  Decreto  dito   de  2   deciJunho  de 
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i8i6,  e  que  taõ  preciso  he.  Sobre  tudo  he  imprópria  a 
similhança  do  potnbo ,  e  da  águia,  Portugal ,  e  Brazil 
naó  saó  de  espécie  diversa,  como  as  pombas  e  as  águias; 
pois  que  saó  dous  Reinos  da  mesma  Naçaó ,  e  por  isso 
melhor  se  assimilhariaõa  duas  águias  reaes ,  e  de  taó  ge- 
nerosos alentos ,  que  bem  unidas ,  haó  de  aíFugentar 
qualquer  attrevido  que  tentar  occupar-lhe  o  ninho. 

2°  O  mesmo  Compadre  de  Lisboa  he  hum  pouco 
pagâõ  em  noticias,  e  geografia  do  Brazil,  quando  diz, 
que  o  Brazil  he  nada  comparado  com  Portugal  ^  isto  he, 
a  sua  população.  —  Sabemos  com  certeza  que  a  popula- 
ção do  Brazil ,  excluindo  os  selvagens ,  excede  a  de 
Portugal.  He  opinião  commum  que  a  de  Portugal  he  de 
^:ooo:ooo ,  e  naó  pode  ser  muito  mais ;  a  do  Brazil , 
diz  o  Diccionario  de  Vosgien  ,  Paris  i8i^,  he  de  ^  a 
4  milhões;  outros  asseguraó  435  milhões,  contando  a  ; 
escravatura  ,  que  também  he  gente. 

^.°  He  também  nimiamente  litteral ,  quando  diz , 
que  o  clima  do  Brazil  he  ardente ,  e  pouco  sadio ,  e  que 
o  Brazil  está  hoje  reduzido  a  humas  poucas  de  hordas  de 
negrinhos ,  pescados  nas  costas  de  Africa ,  únicos  e  só  ca- 
pazes  de  supportarem ,  e  naõ  por  muito  tempo ,  os  darde- 
jantes  raios  de  huma  Zona  abrazadora.  —  Naõ  ha  san- 
dice igual  a  esta.  Cuida  o  Compadre  de  Lisboa  que  to- 
dos os  paizes  da  Zona  Tórrida  saó  por  isso  tórridos,  e 
inhabitaveis  ?  Que  delirio !  Saiba  pois  que  a  parte  Meri- 
dional do  Brazil  está  na  Zona  Temperada  ;  que  os  pai^ 
zes  da  Zona  Tórrida  saó  tanto  menos  cálidos  quanto 
mais  se  elevaõ  acima  do  nivel  do  mar ;  que  em  Minas 
Geraes  cahe  neve:  e  se  elle  quizer  ler  nossas  historias, 
verá  o  grande  numero  de  Nações  que  habitavaõ  o  Bra- 
zil quando  o  descobrimos.  Estas  Nações  eraó  índios  ,  e 
naõ  Negros.  Que  qaer  dizer  hordas  de  negros  no  Bra- 
?iH  Os  negros  do  Brazil  saó  escravos  de  seus  Senho- 
res, e  naó  formaõ  hordas ,  isto  he,  famílias  de  selva- 
gens. Que  quer  dizer  negros  pescados  nas  costas  de  Afri' 
frf?  Os  negros  naó  saó  peixes  ,  saó  individuos  racionaes 
reduzidos  á  escravidão,  e  vendidos  aos  Europeos  ,  que 
os  levaó  á  America  para  os  empregar  na  cultura  da  ter- 
ra,   e  no  trabalho  dos  engenhos.    Esta   negociação   tena  . 
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os  Tnglezes   procurado   arruinar   sob  cor    de  filantropia  i 
mas  com  o  lim  de  aniiinar  nossa  agricultura. 

4."  He  em  tim  descomedido  o  dito  Compadre  quan- 
do diz,  que  o  Biazil  he  paiz  selvage^n  ,  inculto,  e  terra 
de  ni/ícacos ,  dos  pretos ,  e  das  serpentes ,  éc.  Mas  deixe- 
mos as  inepcias  deste  escrlptor  builesco,  que  sem  geo- 
grafia ,  sem  esratisiica  ,  e  inteiramenie  hospede  da  ma- 
téria de  que  falia  ,  quer  antes  brincar  insulsamente ,  que 
pensar  com  seriedade  nos  mais  graves  assumptos.  Ditos 
picantes  podem  ser  mui  perigosos ,  e  dar  causa  a  ^rurna 
aos  Impei  ios« 

OB]ECqA5     lu' 


Ouçamos  agora  os  Portuguezes  Americanos:  o  Bra- 
Zil,  diraó  alguns,  naó  precisa  de  Portugal  no  estado 
em  que  ora  se  acha  ,  epor  isso  pôde  prescindir  de  Portu- 
gal. He  está  a  opinião  do  Auihor  de  hum  folheto  im- 
presso no  Rio  de  Janeiro  neste  anno  de  1821.  —  Res- 
pondo: o  Brazil  naó  precisa  de  Portugal  para  ter  o  que 
já  tem  ;  precisa  sim  para  ter  o  que  ainda  lhe  talta.  E 
que  lhe  falta  ainda  ?  Falta-lhe  muito. 

I.  Precisa  de  huma  Potencia  ,  ou  força  externa  a 
elle ,  que  o  defenda  ,  e  proteja.  Quem  lhe  acudio  con- 
era  os  Francezes ,  Hollandezes ,  e  Hesoanhoes  com  mui- 
tas e  fortes  armadas  desde  1500  até  i8g8?  E  depois  que 
lá  está  a  Corte ,  para  que  se  tem  chamado  tropas  de 
Portugal  para  repellir  o  bandoleiro  Artigas ,  e  reforçar 
a  Cajutal  ,  e  outros  pontos  importantes  contra  qualquer 
invasão  ?  Desta  força  externa  a  si  precisa  o  Brazil  , 
já  porque  sendo  seus  povos  agricolas,  e  negociantes,  e 
precisando  de  empregar  sua  pouca  população  no  augmen- 
to  do  povo  ,  roteamento  de  terras  incultas ,  e  nas  fabri- 
cas necessárias  ao  paiz  ,  naó  pôde  distrahir  seus  habitan- 
tes para  a  milicia  ,  e  por  isso  nas  Reflexões  da  Primei- 
ra Parte  dissemos  que  ao  Reino-Unido  convém  muito 
consei  var-se  em  paz  ;  já  poroue  será  algumas  vezes  mais 
fácil  acudir  de  Portugal  ao  Norte  do  Brazil ,  do  que  do 
Sul   dg  mesmo  Remo,   v.  g.  do  Rjo  Grande  do  Sul  aq 
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Pará,  pela  extensão,  e  embaraços  da  navegação;  já  em 
fim  pcr^ue  Portugal ,  sendo  Remo  pequeno ,  mas  povoa- 
do ,  pode  em  pouco  tempo  juntar  suas  foi  ças ,  e  dispor 
deilas  com  presteza  no  mar  e  terra.  Ora  o  Brazil  tem 
que  temer  a  sublevação  dos  escravos  reunidos  em  Qiii- 
lombos ,  as  incursões  dos  Gentios ,  de  que  o  Brazil 
abunda  ,  e  estaó  em  grande  parte  por  domar ,  e  as  guer- 
ras tanto  externas  como  civis  entre  as  Provindas  do 
mesmo  Reino  ,  algumas  das  quaes  saó  taó  estranhas  en- 
tre si ,  como  os  Hespanhoes  e  Poituguezes,  e  cada  hu- 
ma  naô  tem  das  outras  huma  dependência  forçosa  ,  que 
as  ligue,  eas  subordene.  Em  qualquer  destes  casos,  se 
o  Brazii  precisar  de  soccorros  de  fora  ,  que  Naçaó  lhos 
prestará  mais  promptos  e  generosos  que  Portugal?  Naó 
saó  por  ventura  bem  caros ,  e  perigosos  os  auxílios  es- 
tranhos ?  Que  certeza  tem  o  Brazil  de  que  os  estrangei" 
ros  estaó  promptos  para  lhos  dai*  ?  E  que  estes  auxílios 
(caso  se  lhe  dem  )  lhe  seraó  úteis,  isto  he  ,  que  os  es- 
trangeiros ,  entrando  como  amigos ,  naó  haó  de  passar 
pouco  a  pouco  a  protectores ,  e  em  fim  a  dominadores  í 
De  hum  paiz  ,  como  o  Brazil  he  ,  rico  de  ouro ,  de  dia- 
mantes ,  e  de  outras  espécies  de  pedrarias ,  de  que  es- 
taó cheias  a  Europa,  e  índia;  além  das  minas  de  fer» 
ro ,  e  de  outros  muitos ,  e  variados  productos ,  he  na 
verdade  appetecivel  a  posse ,  mormente  para  Potencias 
que  ,  como  Rússia  ,  França  ,  e  Áustria  ,  possuem  pou- 
cas ,  ou  nenhumas  colónias.  Lembremo-nos  do  que  nos 
aconteceo  na  índia:  este  paiz  attrahio  nossa  cubica;  os 
-HoUandezes  nos  expulsarão  de  lá  :  estes  foraó  expulsos 
pelos  Inglezes.  E  será  possível  que  o  Brazil  passe  tam- 
bém para  mãos  estrangeiras  í 

II.  Precisa  outro  sim  o  Brazil  de  habitantes;  pois 
ainda  que  todo  o  povo  da  Península  passasse  para-  o  Bra- 
zil ,  ainda  assim  naó  ficaria  este  paiz  medianamente  po- 
voado. A  este  respeito  diz  o  sobredito  folheto,  que  os 
milhores  povoadores  do  Brazil  naó  saó  os  Portuguezes  , 
mas  os  estrangeiros.  Qje  ridículo  disparate!  Pergunto^ 
quem  estabeleceo  no  Brazil  esses  4  ou  5  milhóes  de  ha- 
bitantes ,  ciue  se  diz  ter  ?  naó  foraó  os  Portuguezes  ?  No- 
-te-se  que  desde  i 
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do  meramente  colonial ,  naó  pôde  a  população  prosperar 
ramo  como  a^oia  ,  em  c|uf  Sua  Magestadc  ,  convidai^do 
colonos,  tacuiiando  ter  fubntas,  e  promovcndo-lhe  a 
industria  ,  tem  dado  eílcctivanienie  notável  au^mento  á 
população,  daqueilc  grande  Reino.  Concedo  que  os  po- 
voadoics  êsciangeiros  aui;nientaó  onumei»:  sei  que  Pi  us- 
sia  no  século  passado  ,  lluisia  ,  e  a  America  Ingieza  no 
presente,  e  no  presenre,  e  no  passado,  e  nossos  maio- 
res desde  o  Senhor  D.  Aftbnso  I.  se  tem  servido  deste 
meio  ;  e  ainda  accrescento  ,  que  se  o  Governo  chamar 
povoadores  de  todas  as  Nações,  crescerá  mui_  rapida- 
mente a  população  do  Brazil :  e  he  esta  a  razaó  porque 
Sua  Magestade  os  tem  chamado.  He  porem  incompre- 
hensivel  a  razaó  porque  o  Author  do  dico  folheto  prefe- 
re os  estrangeiros  aos  Portuguezes.  Estes  saó  similhaii- 
tes  na  língua,  costumes,  Religião,  e  leis  aos  Biazilei- 
ros ,  saó  súbditos  do  mesmo  Goveino  i  he  tudo  panno 
da  mesma  peça.  A  emigração  voluntária  destes  he  fie-, 
quente  ,  e  naó  custa  ao  Estado.  La  tem  ou  parentes  que>; 
os  chamaó,  ou  a  quem  se  encostem.  Os  primeiros  po^- 
voadores  de  S.  Paulo  eraó  vadios  que  alli  se  estabelecei- 
raó  i  os  de  Minas  eraó  pobres,  e  aventureiros,  a  quem 
os  Paulistas  chamavaó  por  zombaria  Imboabas ,  ou  ga- 
linhas calçudas.  A  Provineia  do  Rio  Giande  do  Sul  em 
i802  tinha  só  s]9  proprietários  de  fazendas  demarcadas: 
e  hoje  he  huma  das  mais  importantes  do  Brazil ,  qu  e 
em  i8oí  derrotou  os  Hespanhoes  ,  e  ganhou  as  sete 
Missões  de  que  consta  a  Província  do  Uruguay,  que 
possuímos  actualmente  ,  e  se  ha  postado  com  valor  con- 
tra as  guerrilhas  de  Artigas.  Assim  que  grande  parte  da 
população  do  Brazil  pouco  ou  nada  tem  custado  ao  Es- 
tado. O  Governo  tem  promovido  mais  ou  menos  esta 
população  distribuindo  em  tempos  mais  antigos  as  terras 
do  Biazil  por  donataiios  ,  que  á  sua  custa  as  povoátaó; 
e  Sua  Magestade  fundador  daquelle  Reino  tem  feito  com 
este  fim  despezas  avultadas  ,  ainda  que  nem  sempre  bem 
logradas.  He  por  tanto  evidente  que  o  BraZil  naó  deve  aos 
estranrios  o  que  presentemente  he :  mas  piirr.eiramente 
a  Portugal ,  e  depois  a  Portugal ,  e  a  si.  Se  pois  o  Bra- 
zil   naó   depende  de  Portugal ,   como   diz   o  Author   do 
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foíhero,  pergunto  i'  como  podem  os  Portuguezes  cjiie  o 
puzeraõ  nacjueile  estado ,  ser  colonos  inferiores  aos  es- 
trangeiros ,  que  nunca  lhe  fizeraó ,  nem  escaó  fazendo 
bem  í  Além  disto  os  escrangei.ios  saó  de  ordinário  ou 
inimigos  dissimulados ,  ou  pouco  fiéis.  Como  naó  tem 
relações  com  o  paiz  para  o  qual  passaó  ,  onde  naó  tem 
pátria ,  nem  parentes ,  por  isso  naó  tem  empenho  no 
augmento ,  e  nos  interesses  desse  paiz ,  e  seu  patriotismo 
he  seu  particular  augmento ,  e  interesses.  Por  isso  os 
Ciiinas  naó  petmiitem  aos  estrangeiros  penetrar  no  inte- 
rior do  Império.  Quando  os  Governos  chamaó  a  seu 
paiz  colonos  estrangeiros  tem  de  fazer  com  estes  gros- 
sas despezas  para  os  estabelecer ,  e  lhes  ganhar  as  von- 
tades :  pelo  contrario  o  Portuguez  verdadeiro  em  qual- 
quer parte  do  Reino-Unido  tem  o  mesmo  caracter. 

Sendo  pois  os  povoadores  estrangeiros  "tnais  caros, 
e  menos  fiéis,  c  por  isso  menos  uters  ao  Estado  que  os 
Portuguezes ,  por  que  razaô  preferirá  o  Author  do  fo- 
lheto os  primeiros  aos  segundos^  Será  porque  os  Portu- 
guezes saó  mais  frouxos ,  e  aquelles  mais  activos  e  indus- 
triosos ?  Se  tal  pensou,  enganou-se.  G  homem  tem  fa- 
culdades ,  em  CUJO  exercício  regular  consiste  a  industria : 
mas  as  hiculdades  seraó  inertes,  se  naó  forem  desperta- 
das, e  aguilhoadas  pelas  necessidades  quer  naturaes, 
quer  factícias.  Quanto  mais  se  augmentaó  ou  diminuem 
as  necessidades,  tanto  se  augmenta  ou  diminue  o  exer- 
cício das  faculdades,  isto  he ,  a  industria.  Como  pois 
quer  o  dito  Author  que  o  Portuguez  Americano  seja 
taó  laborioso ,  como  o  da  Europa ,  habitando  aquelle 
nfum  paiz  mais  fértil  que  Portugal ,  onde  os  fructos  se 
perdem  por  falta  de  braços ,  onde  os  bárbaros  indígenas 
naó  precisão  de  trabalhar ,  mas  vivem  de  caça ,  pesca  , 
e  algumas  plantações?  Como  quer  que  trabalhe  com 
^us  braços  o  homem  que  pode  manter  quem  o  sirva 
como  creado ,  ou  como  escravo  ?  Muito  se  engana  o  di- 
ro  Author  se  imagina  que  os  estrangeiros  vaó  ao  Bra- 
2li  dar  quináo  aos  Brazlleiros  em  actividade:  haó  de  fa- 
zer como  elles  fazem,  e  como  fazem  todos  em  todo  o 
Mundo.  Os  pobres  trabalhão  pelo  seu  braço ,  e  os  ricos 
usaó  da  braçagem  alheia.  Taxar  porém  de  frouxidão  aos 
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Portugnezes  tnô  lalooriosos  na  agricultura  em  Portugal , 
laó  animobos  ,  e  oubados  na  gueiia,  raó  arrisc;u)<!S  ,  e 
aventuienos  no  mar,  e  que  na  y\merica  fundarão  tsí-e 
Impei  io  que  o  Auihor  aííiima  poder  passar  sem  Porrii- 
gal,  he  o  mais  absurdo  disj  arate  de  hi.m  Esciiptor  Es- 
tadista. A  meu  ver,  a  fiouxidaó  dos  Biazileiíos  vem  de 
<3uas  causas  ,  a  saber  ,  da  pouca  população  ,  e  da  gr:;ndc 
fertilidade  do  paiz  :  logo  poiém  que  a  população  se  aug- 
mente ,  e  com  esta  as  necessidades ,  entaõ  crescerá  ou- 
tro sim  a  industria.  Queier  porém  que  hum  paiz  mais 
rico  que  Portugal ,  onde  os  negociantes  milionai  ios  saô 
mais  que  em  Portugal,  e  os  pioductos  imrrçnsos  em 
variedade,  e  quantidades ,  seja  mais  industrioso  que  Por- 
tugal ,  isto  naó  he  pensar ,  he  delirar. 

Se  pois  aquelle  desorientado  Escriptor  queria  acon- 
selhar bem  a  Sua  Magestade,  naô  devera  afHimar  que 
o  Brazil  em  nada  depende  de  Portugal.  Esta  proposição 
poderia  ser  verdadeira ,  se  Portugal ,  e  Brazii  fossem 
duas  grandes  Nações  ,  como  entre  os  Romanos  o  Impé- 
rio do  Oriente ,  e  o  do  Occidente.  Mas  naô  he  assim : 
os  Portuguezes  Europeos  saô  poucos,  e  os  Brazileiros 
também  saó  poucos ;  e  se  n'algoma  tempestade  politica 
se  salvarem  unidos,  devem  dar  graças  a  Deos.  Deveria 
pois  aquelle  Auihor  dizer  a  Sua  Magestade;  i.®  Que 
para  augmentar  a  população  do  Reino-Unido  procure  ci- 
vilisar  os  Índios  pela  voz  dos  Missionários,  e  pelo  en- 
godo do  commercio ;  que  diminua  os  impedimentos  ma- 
trimoniacs ,  ou  facilite  sua  dispensa ;  e  que  promova  os 
matrimónios  entre  as  diversas  castas  do  Brazil ,  no  que 
pôde  ser  ajudado  pelos  Parochos ,  e  pelos  Ministros  Terrr- 
roriaes,  e  Cameras.  2.*  Que  descarregue  as  Cidades  gran- 
des de  sua  população  ,  espalhando-a ,  e  acompassando-a* 
por  pequenas  e  bastas  aldêas.  ^.'^  Que  continue  a  izen- 
lar  de  tributos  por  alguns  annos  os  novos  povoadores  de 
alguma  nova  aldêa.  4.°  Que  imponha  ás  Camarás  a  obri- 
gação de  fundar  cada  anno  alguma  pequena  povoação 
em  seu  districto.  5.°  Que  procure  fazer  navegáveis  os 
rios  para  a  passagem ,  e  transporte  da  gente ,  e  dos  fru- 
ctQS,  e  que  continue  no  trabalho  da  abertura  de  estra- 
la 
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das,  proporcionadamente  ao^ numero  dos  habitantes.  Jl 
se  projecroa  fazer  navegável  o  Rio  Doce  para  por  eilô 
dsspejar  os  prodiiccos  de  Minas  Qeraes  ,  e  exporta-!os 
pelo  porto  da  Provincia  do  Espirito  Santo.  Nenhunt 
paiz  no  Mundo  tem  mais  caudalosos  rios ,  nem  mais 
aptos  para  a  communicaçaó ,  que  o  Brazil.  6."  Que  so- 
bre tudo  regule  bem  o  comraereio  ,  quer  interno ,  quer 
externo  j  porque  a  venda  dos  fructos  trará  dinKeiroi  e 
com  o  dmheiro  crescerá  a  agricultura  ,  e  industria  ,  e 
por  conseguinte  a  população.  7.°  Que  em  quanto  aos 
povoadores  prefira  sempre  os  Fortuguezes  aos  esrrangei** 
ros,  Veja-se  como  os  Inglezes  tem  povoado  Bahia  Botâ- 
nica ,  e  outros  lugares  de  Nova-Holíanda  com  possoas 
de  má  conducta  ,  que  saô  o  refugo  de  Inglaterra.  E  naó 
temos  nós  também  porçaó  desta  rclé  ?  Em  quanto  aos 
estrangeiros ,  admittaó-se  também ,  e  para  isso  convém 
approveitarmo-nos  dos  distúrbios  da  Europa,  e  socegar- 
nios  os  nossos.  Se  houver  dinheiro,  podem  pôr-se  agen- 
tes em  varies  portos  da  Europa  para  os  convidar ,  e 
conduzir:  alias,  faÇaõ-se-Ihes  bonS  partidos,  eelles  iraó» 
III.  Carece  mais  o  Brazil  de  vrnho  ,  azeite,  efeal, 
e  alguns  outros  productos.  Diz  porem  o  Auihor  do  fio- 
Iheto ,  que  o  Brazil  os  haverá  mais  baratos  vindo  de  ou- 
tros paizes ,  que  de  Portugal,  e  que  na  concorrência 
sempre  haô  de  venter  ós  de  Portugal ,  e  que  se  agora 
os  naó  vencem ,  he  porque  pagaó  mais  direitos  nas  ai* 
fandegas ,  que  os  Portuguezes.  A  este  respeito  observa- 
rei:  1.°  Duvido  que  estes  productos  excedaó  em  bonda- 
de aos  de  Portugal.  Os  vinhos  do  Douro  passaó  pelos 
mais  valentes  da  Europa:,  e^s  das  Ilhas  pelos  mais  deli- 
cados ,  para  naó  fallar  nas  da  Chamusca ,  Bairrada , 
Carcavellos ,  Bucellas ,  e  Setúbal.  Nosso  azeite  pôde 
ternar-se  igual  ( se  já  ò  naó  he )  e  talvez  superior  ao 
melhor  da  Europa  ,  logo  que  geralmente  se  aperfei- 
çoe sua  feitoria.  Donde  concluo,  que  o  Brazil  naó 
pode  receber  estes  três  géneros  melhores  em  qualidade 
de  fora  ,  que  de  Portugal.  O  sal  Portuguez  he  óptimo. 
2.°  Ou  nós  consideramos  estes  dous  Reinos  unidos  j 
o«  naó.    Se  ps   suppomos   miid^s^   devem   estabeiee^ri? 
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ge  nas  alfandcgns  de  nmbos  direitos  mais  moderados 
p^ra  os  í^etuMo'^  njoonaes  que  paia  oS  estrangciíos ,  \k\' 
ra  qoc  se  hicilite  mais  a  cumjna,  e  consumo  dos  nacio- 
naes,  e  o  dialieiro  fique  na  Naçaó  ;  pois  naó  ha  peiop 
economia  qoc  dar  dinheiro  para  fora.  Os  estrangeiros 
nos  daó  o  exemplo;  e  se  os  naó  iniirarmos ,  passaremos 
por  gente  privada  cio  senso  commum.  t  por  isso  digo 
que  mais  vaie  compr irmos  os  nossos  géneros,  íiinda  que 
mais  calos,  que  os  estrangeiros  ,  ainda  que  mais  baratos. 
Applico  isto  ao  vinho,  azeite,  e  sal  ,  e  a  qnaesquer  ou- 
tros géneros  que  Portugal  pôde  exportar  para  o  Brazil. 
Sc  porem  suppomos  o  Brazil  separado  de  Portugal ,  po- 
derá ganhar,  recebendo  (se  receber)  mais  em  conta  da 
maó  dos  estrangeiros  aquelies  ditos  géneros :  mas  ga- 
nhando por  huma  parte ,  perderá  muito  mais  por  outra. 
E  que  perderá  com  isto  o  Brazii  ?  Perde  muito :  perde 
^  milhões  de  consumidores  certos  de  seus  copiosos  pro^ 
duetos  i  pois  os  Portuguezes  Europets  podem  entaô  con> 
prar  a  quem  quizerem  os  géneros  da  America.  Perde  a 
posse  de  Portugal ,  e  quantos  auxílios  de  qualquer  gé- 
nero este  Reino  lhe  pôde  prestar ;  sujeita-se  a  te-lo  por 
inimigo,  Scc.  Vejaó-se  as  Keflexões  da  Primeira  Parte. 

He  por  tanto  sofistica  a  asserção  dos  Portuguezes 
Americanos  quando  aíRrmaó ,  que  o  Brazil  pôde  passar 
iem  Portugal.  Se  querem  dizer  que  tem  tudo  o  necessá- 
rio para  os  usos  communs  da  vida,  naó  lho  nego;  pois 
qual  he  o  paiz  habicaveJ ,  que  naó  tenha  com  que  man- 
ter setjs  habitantes  com  mais  ou  menos  abundância?  Se 
porém  querem  dizer,  que  o  Brazil  separado  de  Portugal 
pôde  ser  já  Pettmia  indtpendtntt ^  ou  he  erro,  ou  fan- 
farronada ,  ou  animo  hostil ,  e  apostado  a  perder  tudo. 
Por  ventura  advertirão  já  o  quanto  custa  sustentar  a  in- 
dependência ?  Onde  tem  elles  hum  Erário  rico  para  acu- 
dir a  tempo  a  todas  as  despezas?  Onde  boa  esquadra 
j^ra  apparecer  no  mar  com  dignidade  ?  Onde  huma  po- 
pulação numerosa  ,  basta  ,  e  homogenia  nos  sentimentos  , 
e  no  espirito  publico?  Que  pezo  pôde  o  Brazil  ter  ago- 
ra em  suas  relações  com  as  Potencias  estrangeiras  ?  Co- 
mo poderio  auxiliar-se  reciprocamente  suas  Províncias 
remous,  e  despovoadas  í   Reparem  na«  Potencias  gran- 
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àes  da  Europa.  Áustria  com  :5o  milhões  de  habitantes 
teme  França ,  e  Rassia  i  França  teme  Áustria  ,  e  Ingla- 
terra ,  &c. ;  e  os  povos  do  Brazil  naó  tem  que  temer 
sendo  A-  à  $  milhões,  e destes  mais  de  metade  escravos, 
e  todos  dispersos  por  hum  paiz  immenso?  Naó  ha  maior 
delirio.  Reparem  nos  fructus  que  os  Hespanhoes  haó  ti- 
rado de  sua  independência.  A  grandeza  do  Btazii  está 
ainda  em  flor.  Qjjando  sua  população  avultar  mais,  e 
se  extinguir  a  escravatura  ,  entaó  poderáó  talvez  biazo- 
nar  que  naó  precisão  de  ninguém.  Se  em  fim  por  Go- 
verno independente  entendem  o  Republicano ,  que  maior 
peste  podem  desejar  para  sua  pátria  ?  Qiiereráó  lá  por 
ventura  os  Artigas ,  os  Bolívares ,  e  os  Puyri  edons  í 
Naó  advertem  os  tumultos  ha  pouco  acontecidos  no  Rio  > 
Bahia  ,  e  Pernambuco  ?  Oh  se  eu  tivera  cem  bocas  pa- 
ra despedir  por  cada  huma  a  voz  do  trovaô ,  eu  clama- 
ria aos  Portuguezes  Europeos,  e  Americanos:  =;  Uni- 
vos ,  uni-vos ,  ó  filhos  da  mesma  pátria  i  sufíocai  vossos 
particulares  interesses  ,  ou  antes  sacrificai-os  á  vossa 
commum  conservação.  Se  arruinais  a  pátria ,  estais  per- 
didos. Se  vos  unirdes  sereis  salvos.  Funiculus  triptex  dif" 
jicile  rumpkur,  Naó  basta  esse  sangue  inutilmeme  derra- 
mado em  Angra  ,  Pernambuco ,  e  Bahia  ?  Taó  numero- 
sa he  vossa  população ,  que  seja  indiíFerente  diminui-la 
pelo  ferrei  Que  maior  mal  vos  faria  hum  inimigo  Àe% 
cjarado  ? 

Nfy  pueri ,  ne  tanta  animis  assuescite  hila, 
Neu  patri<£  validas  in  víscera  venite  vires.  ^ 

He  por  tanto  absurda  a  asserção  do  Author  do  di- 
to folheto ,  he  subversiva  da  ordem  publica,  c  tenden- 
te a  desunir  as  fracas  forças  do  Reino-Unido ,  a  per- 
der o  que  nossos  maiores  grangeáraó  com  tanto  esforço  , 
a  infatuar  a  imaginação  dos  BraZileiros  menos  reflecti- 
dos ,  e  a  decepar  ao  nascer  a  fortuna  e  grandeza  da 
Reino-Unido.  Deve  ter-se  por  axioma,  que  quem  quer 
que  espalha  opiniões  tendentes  á  desunião,  leva  o  firo 
em  seu  próprio  interesse,  e  he  por  tanto  inimigo  ás 
piíiíia. 
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Examinaó-se  as  opiniões  do  %r.  Oliva  em  seu  VxQ» 
jecto  1  e  Addif^aô. 


Naô  posso  concordar  com  o  Sr.  Oliva  nos  arrigos 
seguintes : 

i."  Quando  opina  ,  que  haja  deus  Congressos  hum 
no  Brazil  ,  e  outro  em  Poitugal.  Porque,  que  querem 
dizer  dous  Congressos  >  Onde  se  haô  de  tratar  os  negó- 
cios communs  de  todo  o  Reino-Unido ,  como  os  per- 
tencentes á  paz  ,  guerra  ,  commercio  ,  tributos  ,  e  leis 
geraes ,  &c.  ,  senaó  em  hum  Congresso  Geral  ?  Se  ha- 
vendo dous  Congressos,  estes  divergirem  em  opiniões 
sobre  o  mesmo  assumpto ,  que  terceiro  Congresso  os 
conciliará?  As  relações  entre  as  partes  do  Reino-Uni- 
do podem  variar  notavelmente  de  anno  para  anno ;  e" 
como  poderáõ  tomar-se  com  acerto  novas  providencias 
em  Cortes  particulares  ?  Os  Romanos  senhores  do  Mun- 
do naô  tinhaó  mais  que  hum  só  Senado  i  e  nós  taô  pou>». 
cos  teremos  dous  Congressos  ? 

2.°  Naô  Goncordo"^  com  o  Sr.  Oliva  quando  diz,  que*, 
estando  a  Corte  no  Brazil,  haja  em  Portugal  Vice-Kei  , 
o  qual  seja ,  havendo-o  ,  parente  d'El-Rei ,  mas  nunca 
o  Principe  Herdeiro.  —  Parece-me  que  se  a  Corte  esti- 
ver no  Brazil,  deve  em  Portugal  haver  Governo  que  a 
substitua  ;  e  ás  avessas  se  a  Corre  estiver  em  Portugal 
deve  haver  no  Brazil  aquelle  Governo.  Deste  Governo 
quer  seja  Regência,  quer  Vice-Rein?.do ,  naô  acho  ra- 
zão para  ser  excluído  o  Principe  Heideiro.  Sendo  Re- 
gência ,  por  que  naó  ha  de  ser  Fresidente  desta  o  Pi  in- 
cipe  Herdeiro?  A  mstrucçaó  do  Piincipe  Rral  naõ  con- 
siste só  em  conhecimentos  iheoreticos  ,  mvs  principal- 
mente nos  piacticos  ,  e  próprios  de  seu  ofíicio.  Ass;m 
educou  Carlos  VI.  sua  filha  ,  a  grande  Imperatnz  Ma- 
ria Thereza.  Nomeadas  pois  para  a  Regência  ^s  pessoas 
mais  hábeis,  quem  duvida,  que  o  Poncipe  Re.il  seu 
Pfesidente    aprtnderá  com  caó  hábeis  mesties   a  arte   dô 
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reinar,  e  se  habilitará  para  subir  ao  Throno ,  quer  este 
esteja  em  Portugal  ,  quer  no  Brazil? 

^.^  Naó  concordo  em  que,  esfando  a  Corte  no  Bra- 
zil,  seja  vedado  a  El-Rei  vir  a  Portugal,  como  diz  o 
Sr.  Oliva,  Naó  ha  raZaó  por  que  estando  El-Rei  n'uni 
dos  dous  Reinos  naó  possa  ir  ao  outro,  àem  mudar  a 
'Sede  do  Império,  ou  a  qualquer  outra  parte  dos  Esta- 
dos Portuguezes  ,  se  o  quizer  fazer  para  se  informar  do 
que  se  passa,  conhecer  melhor  as  precisões  dos  povos, 
vê-los  ,  e  ser  visro  destes.  Naó  obráraó  assim  seus  Ante- 
passados ?  E  naó  o  fazem  os  grandes  Monarchas  da  Eu- 
ropa ,  que  naó  só  visiraó  hoje  seus  Estados,  mas  até 
viajaó'  pelos  alheios,  sem  se  fiarem  em  seus  Embaixa- 
dores ,  que  tem  habilissimos ,  para  tratarem  seus  negó- 
cios mais  segura  ,  c  expeditamente  ?  Oxalá  nossos  Mo- 
na rchas  Brigantinos  nao  foraô  taó  caseiros !  Que  mal 
pode  ir  ao  Reino  se  Sua  jVíagestade  ,  ou  o  Príncipe  Reai 
•visitarem  Lisboa,  Porto,  Pernambuco,  Maranhão,  Ba- 
hia ,  as  Provincias  internas  do  Brazil ,  e  ainda  as  Ilhas , 
para  ver  o  que  se  passa ,  a  oppressaó  dos  povos ,  as  íon* 
tes  da  riqueza  da  Naçaó,  as  cpusas  de  sua  pobreza,  os 
melhoramentos  factíveis ,  e  mil  cousas ,  que  só  per  si 
podem  conhecer  bem,  e  naó  por  informaçóes  ? 

4.'*  He  rigorosa  ,  e  tendente  a  desunir  os  dous  Rei- 
nos a  prohibiçaó  do  Sr.  Oliva  ,  de  que  os  Portuguezes 
residentes  no  Brazil  possaó  ter  propriedades  em  Portu- 
gal ,  e  vice  versa.  Com  esta  prohibiçaó  ficaó  os  Portu- 
guezes mais  estranhos  entre  si ,  ^ue  com  os  estrangei- 
ros ;  pois  sabemos  que  os  Portuguezes  tem  proprieda- 
des em  Hespanha ,  e  os  Hespanhoes  em  Portugal,  e 
^ue  08  Portuguezes  recebena  heranças  de  paizes  estran- 
geiros,, e  os  estrangeiros  as  recebera  de  Portugal.  Se  es- 
ta prohibiçaó  tende  a  embaraçar  a  sahida  do  numerá- 
rio de  Portugal  para  o  Brazil ,  deveria  primeiro  appli- 
car-se  aos  paizes  estrangeiros  ^  para  se  naó  dizer  que  SO' 
mos  pródigos  com  os  estranhos ,  e  cainhos  com  os  nos- 
sos. Quando  a  Corte  estava  em  Lisboa  até  1807  a  cor- 
rente do  dinheiro  dirigia-se  do  Brazil  para  Portugal  ;  e 
{listo  saó  testemunhas  tantas  casas  ricas  9  e  palácios  íua- 
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dados  cem  dinheiro  do  Brazil  em  Portugal ,  e  tantas 
sonimas  de  ouro  exiscentes  em  Portugal ,  e  nas  outias 
Nações ,  sacadas  do  Brazil.  A  Carta  àe  hum  habitante 
da  Bahia,  Lisboa  1821,  diz  que  =:  O  ouro  das  Coló- 
nias Porciii;nezas  registado  desde  o  descubrimento  daS 
Minas  do  Biazil  até  1755  ,  e  levado  á  Europa  sobe  a 
400  milhões  de  peças.  =:  Posta  depois  »  Corte  no  Bra- 
zil j  aquella  corrente  de  dinheiro  dirigia-se  de  Portugal 
para  o  Brazil ;  e  este  segundo  Reino  ,  segundo  o  Rela- 
tório do  Sr.  Feinandes  Thomaz ,  ganhou  a  Portugal  pe- 
lo giro  do  commercio  dous  milhões  e  meio  em  1819,  e 
1820,  e  he  este  giro  o  que  mais  dinheiro  leva  de  Por- 
tugal para  o  Brazil:  que  por  isso  relera  fazer  quanto 
antes  aquelle  systema  ,  de  que  lenho  fallado ,  das  rela- 
ções entre  todas  as  partes  do  Reino-Unido.  O  dinheiro 
^ue  os  particulares  levaõ  de  hum  para  outro  Reino ,  naõ 
faz  grande  difterença.  He  todavia  de  espantar,  que  os 
Portuguezes  sejaò  taõ  ciosos  comsigo  ,  e  taõ  despejados 
em  vasar  seu  dinheiro  nas  máos  avaras  dos  estrangei- 
ros !  Que  delirio  !  Na  maó  dos  estrangeiros!  E  sem  ne- 
cessidade !  Qiie  sandice  !  Na  maó  dos  estrangeiros !  E 
por  bagatellas !  Que  demência  !  O  Sr.  Oliva  naõ  se  lem- 
brou das  grandes  sommas  que  saõ  remetiidas  do  Brazil 
para  Portugal  a  pessoas  particulares :  pois  sò  os  Estu- 
dantes do  Brazil  gastaó  em  Coimbra  de  ^ooç^  a  A00(^  reis 
por  anno.  cada  hum 

Naõ  convenho  em  fim  com  o  Sr.  Oliva  quando 
quer  que  a  Corte  esteja  sempre  no  Brazil.  Já  disse  que 
esta  questão  he  mui  complicada ,  e  deve  decidir-se  pela 
maior  utilidade  publica,  olhando  a  todas  as  circunstan*-- 
cias  quer  internas,  quer  externas. 
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A  D  D  l  C,  A  ô. 

Havendo  escripto  estas  Reflexões  em  182 1,  preven- 
do os  successos  futuros  do  Brazil ,  eis  que  neste  Março 
de  1822  chegaó  noticias  do  Brazil  de  novos  tumultos 
excitados  pelas  Ordens  das  Cortes  relativas  á  abolição 
dos  Tribunaes  no  Rio ,  e  á  volta  de  Suas  Altezas  Keaes 
para  Lisboa.  ]á  dantes  havia  suspeita  destes  tumultos  i  e 
agora  apparecem  o  Despertador  Brnzilieuse ,  a  Mala- 
gueta ,  as  hutrucçõei  dadas  pelos  Paulistas  a  seus  Depu- 
tados, e  outras  noticias.  Anteriormente  haviaó  as  Cortes 
determinado  que  El-Rei  naó  sahisse  para  fora  de  Portu- 
gal,  e  Algarve  sem  licença  das  Cortes,  e  que  a  Consti- 
tuição regularia  o  Brazil  quando  os  Deputados  Ultrama- 
linos  a approvassem.  Sobre  tudo  isto  seja-me  licito,  com 
o  respeito  devido  á  Naçaó  ,  e  a  seus  Iliustres  Represen- 
tantes ,  e  a  nosso  sábio  Governo ,  expor  minhas  humil- 
des Reflexões. 

1.**  Queixaõ-se  os  Portuguezes  Americanos  nos  ditos 
papeis  que  para  o  Brazil  se  enviarão  tropas  de  Portugal 
contra  o  parecer  dos  Snrs.  Deputados  do  Brazil.  —  Res- 

{)ondo,  que  naó  tem  raZaó;  i.°  Porque  o  exercito  de 
^ortugal  e  do  Brazil  he  hum  só  exercito ,  e  naó  dous : 
e  tanto  pôde  ir  tropa  de  cá  para  lá,  como  de  lá  para 
cá.  1°  O  Commando  do  exercito  nunca  esteve  á  dispo- 
sição dos  povos,  ou  de  seus  representantes,,  mas  per- 
tence ao  Poder  Executivo ,  que  pôde  destacar  parte  del- 
le  para  onde  julgar  conveniente :  e  por  tanto  o  povo 
naó  deve  embaraçar-se  com  os  movimentos  dos  tropas. 
O  contrario  disto  he  anarchia.  V°  ^^^ra  repugnância  de 
alg&ns  individuos  do  Brazil  á  passagem  de  tropas  de  cá 
para  lá  naó  lhes  he  decorosa,  pois  faz  lembrar  que  os 
motivos  daquella  repugnância  náo  saó  patrióticos.  Que 
mal  faz  ás  praças  marítimas  ter  antes  hunia  guarnição 
forte  que  fraca?  Huma  guarnição  que  contenha  os  tumul- 
tos internos ,  defenda  aquelie  novo  Reino  de  insultos  repen- 


«r-— -psrygr"-v- 


98 


linos ,  e  que  poâsa  acudir  á  outros  pontos  ameaçados  com 
prornpto  auxilio;  Nossas  historias  esiaó  cheias  de  facios 
desra  naiureza.  Recusar  porém  ter  a  tropa  que  pôde  ser 
uni,  he  Kicto  extraoídínauo.  E  que  tropa  sobeja  pode 
ler  o  Brazil,  mal  povoado,  e  distante  de  Portugal? 
Que  he  hum  batalhão  ou  hum  regimento  de  mais  n'u- 
ma  praça  marítima?  O  Brazil  esta  pouco  acostumado  a 
ter  e  sofiVer  muitas  tropas  acumuladas,  como  Portugal. 
\'enhaó  paia  Portugal  as  tropas  do  BraZil ,  e  nós  as  re- 
cebemos com  gosto.  He  necessário  pois  costumar  o  exer- 
cito do  Reino-Unido  a  estes  movimentos,  e  ao  uso  do 
mar.  As  grandes  ^Potencias  da  Europa  fazem  acampa- 
xr.entos,  c  evoluções,  ou  grandes  manobras,  em  tempo 
de  paz:  mas  o  Keino-Unido  deve  também  costumar  sua 
tropa  a  andar  embarcada ,  pois  he  Potencia  marítima  , 
a  fim  de  poder  transportar-se  de  qualquer  parte  do  Rei- 
no-Unido para  outra  qualquer  para  onde  for  preciso  par- 
tir. Naó  ha  maior  peste  para  a  sociedade  que  a  insubordi- 
nação do  exercito,  e  a  audácia  do  povo  em  querer  re- 
gular os  movimentos  das  tropas. 

2.°  Receiaô  os  povos  do  Brazil  que  ocommerclo  se  re- 
duza ao  estado  antigo  em  que  os  estrangeiros  craó  excluí- 
dos do  Brazil.  —  A  abertura  dos  portos  do  Brazil  aos 
estrangeiros  he  hum  dos  mais  profundos  golpes  que  se 
tem  descarregado  no  Reino-Unido.  i.*"  Goipe  no  numero 
dos  vasos  mercantis:  pois  antes  daqueila  abertura  devia  a 
Reino-Unido  empregar  maior  numero  de  vasos  no  irans» 
porre  dos  productos  do  Brazil  que  agora:  isto  he,  fal- 
taó  na  marinha  Portugueza  tantos  vasos  mercantes,  quan- 
tos saó  os  vasos  estrangeiros  empregados  na  exportação 
dos  productos  do  Brazil.  2."  Golpe  no  numero  dos  ma- 
rinheiros, o  qual  deve  diminuir,  diminuindo  o  numero 
dos  vasos,  ^,°  Golpe  no  interesse  dos  fretes;  isto  he,  o 
lucro  do  transporte  dos  productos  do  BraZil  passa  de 
nós  para  os  estrangeiros.  4.°  Golpe  no  poder  raariti- 
mo  do  Ramo-Uvvido;  isto  he ,  o  Reino-Unido  será'  tanto 
ma.s  fraco  por  mar  quanto  for  menor  o  nuniero  de  navios 
€d« marinheiros  do  Reino-Unido.  $J^  Golpe  na  disciplina. 
«  Bso  da  mar ;  iato  hs  >  quantç  for  mençr  o  nuraeio  dâft 
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•avios,  e  dos  marinheiros,  ranto  m;»'s  í  Knçaô  se  df*- 
hahítua'ci  do  uso  Jo  mar,  e  mais  cre-ceri  a  toiçr\  iii^ri- 
tima  dos  escran;;eiros.  6.  Golpe  nos  cabedacs  tU  Nav^^ó  : 
isto  he  ,  (Jiininuc-se  na  massa  toral  òo  nuniermio  cucu- 
laiiie  K^da  a  quantia  ,  que  os  estian;;eiics  Icvaó  pelos 
fieres,  e  pela  venda  dos  ptodiictos  nacionaes.  Naõ  bcii-j 
pois  mais  aceitado  que  os  Poitugnezcs  do  Br^izi!  ,  ou  de 
Portugal  levassem  seus  pioducios  erri  navios  seus  onde 
oiiizessem  ;  e  prohibir  aos  esitangeiíos  compra-los  e  coii- 
di;2i-los  do  Í3r;'.zil  ,  pe: n*ittindo-lhes  compra-los  em  Por- 
tu^^al  ':  Naó  cresceria  assim  a  marmha  mercantil  ^do  Kei- 
nu-Unido  ?  \'eja-se  quanto  as  outras  Naçóes  saó  a  escc 
lespeito  ciosas,  e  acauteladas.  Se  porem  parecer  mai» 
aceitado  naó  excluir  os  esirang^eiros  dos  poitos  do  Bra- 
zil ,  ao  menos  augmentem-se-llies  os  direitos  de  maneira 
que  o  commercio  Poriuguez  seja  mais  favorecido.  He 
este  hum  dos  mais  importantes  artigos  do  systema  das 
relações  que  deve  haver  entre  as  partes  do  Reino-Unido , 
«  he  de  esperar  que  se  tomem  arbítrios  caó  prudentes 
que  as  partes  desta  Monarchia  façaó  humas  ás  outras  os 
sacrifícios  racionáveis ,  sem  que  humas  se  engrossem 
com  damno  das  outras,  com  prejuízo  evidente  de  todas. 
3.^  Querem  os  Portuguezes  Americanos  ter  no  Bra- 
:eI1  hum  Governo  que  suppra  a  falta  da  Corre ,  e  pre- 
sença d'El-llei.  —  He  justa  esta  sua  pertençaó:  porqu« 
se  Sua  Magestade  em  1807  deixou  em  Portugal  este 
Governo  ,  por  que  razaõ  agora  que  voltou  para  Lisboa  , 
o  naó  haó  de  ter  os  BraziJeiros  ?  Por  isso  Sua  Mages- 
tade attendendo  a  esta  necessidade  commetteo  sua  Au- 
thoridade  no  Brazil  a  Sua  Alteza  o  Principe  Real.  De- 
verão porém  as  Cortes  regular  a  quantidade  de  poder 
que  se  deve  attribuir  áqueliç  Governo,  attentas  as  dis- 
tancias, e  o  numero  e  necessidades  do  povo.  Fm  quan- 
to aos  Tribunaes ,  parece  que  deve  haver  no  Brazil  naõ 
hum  Tiibunal  Supremo  de  Justiça,  mas  dous;  hum  ao 
Sul ,  outro  ao  Norte.  Ao  Sul  está  criado  o  do  Rio  de 
Janeiro,  c  ao  Norte  parece  dever-se  ciiaroutro,  assim 
como  se  criou  huma  ReJaçaô  no  Mar.-^nhaô.  Será  na  ver- 
dade incommodo  terem  de  recorrer   ao  Rio,   ou  a  Lis» 
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boa  os  povos' do  Pará,  Maranhão ,  Piauhy ,  Ceará,  Scc; 
He  este  outro  artigo  que  demanda  assas  medicação.  Im- 
porra  também  que  o  Governo  posto  por  EI-Rei  no  Bra- 
2il  tenha  jurisdicçaó  para  conceder  as  Graças,  e  Mer- 
cês ;  deverá  porem  regular-se  a  natureza  destas  ,  e  o  mo- 
do com  CjUe  se  devem  conceder.  Ha  certas  Mercês  que 
ri-ílei  deve  immediatamente  conceder:  outras  as  conce- 
defá  aquelle  Governo  j  o  qual  pôde  nomear  alguns  dos 
emprei;ndos  públicos ,  e  El-Rei  deverá  depois  assignar 
os  títulos  dessas  Mercês,  Scc.  Isto  que  digo  do  Brazil 
Citando  a  Cot  te  em  Lisboa  ,  digo  também  de  Portugal 
estando  a  Corte  no  Brazil.  Nenhum  dos  dous  Reinos  he 
colónia  do  outro,  e  convém  acudir  ás  necessidades  de~ 
anibos. 

A°  Desei.-iô  os  Portuguezes  Americanos  a  Corte  no 
Brazil.  —  vSegunJo  o  que  fica  dito  nas  Reflexões  antecef 
dentes,  e  nas  respostas  ás  objecções,  se  vê  o  que  se 
lhes  deve  responder.  Por  ora  naõ  parece  haver  motivo 
justo  para  esta  mudança ;  mais  ao  diante  poderá  ser 
ufii  fazer-se.  Para  ella  se  fazer  deve  o  Brazil  conter 
huma  população  de  pessoas  livres  superior  á  de  Portu- 
gal. Ora  a  população  livre  do  Brazil  he  inferior  á  de 
Poitugal,  segundo  se  diz:  a  livre  e  escrava  he  na  ver- 
dade superior:  mas  os  escravos  repuraó-se  por  cousas, 
excepto  se  elles  quizerem  cambem  ser  pessoas,  e  domi- 
nar por  seu  turno  sobre  os  brancos ,  como  em  S.  Do- 
mingos. He  necessário  que  esta  população  conste  de 
maior  numero  de  pessoas  livres  ,  e  que  a  escravatura 
avulte  menos,  e  se  vá  gradualmente  extinguindo.  He 
necessário  que  o  Brazil  apresente  ao  menos  em  alguma 
de  stias  Províncias  huma  população  unida,  e  contigua, 
e  naõ  dispersa  ,  como  agora  tem  ,  por  huma  superfície 
immensa  ;  a  qual  por  isso  he  tanto  mais  fraca  ,  quanto  mais 
derramada.  He  necessário  que  os  povos  do  Brazil  deni 
provas  do  mais  sincero  patriotismo  j  e  que  se  naõ  repi- 
taó  as  scenas  de  Pernambuco  no  tempo  dos  Governado- 
res Montenegro ,  e  Luiz  do  Rego  ,  e  as  que  houve  na 
Bahia,  e  Rio  de  Janeiro:  e  Hnalmente  que  se  exringaõ 
tgdos    os  symptoinas    de  partidos   e  íacçóes  que  existem 
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/^b  flrazll , '  e  'que  tcdos  convenhaó  no'  Gorcmo  A-íortn^ 
!chico  remperadb  ,  desterrando  a  idca  de  Republicanrífno. 
Entaõ  ,  postas  esias  condições  ,  será  uiil  que  n  Stáe  da 
'Monaichia  esteja  no  Brazil.  i^gor«  rr.esmo  nr.õ  reprova- 
iria  que  a  Corte  se  transferisse  para  lá  :  mas  entaõ  deve- 
ria ser  reforçada  por  forças  de  Portogal ,  porque  o  Bra- 
zil poi-  ora  naõ  tem  forças  para  »  defender  ;  mormente 
se  continuar  a  querer  dispor  dos  movimentos  das  tropas. 
Este  negccio  pertence  ás  Cortes. 

5.*^  Nas  Instrucçóes  dadas  a  seus  Deputados  pe!a  Ca- 
pitania de  S.  Paulo  vem  a  fundação  de  hurra  Cidsde 
Capital  de  todo  o  Brazil  no  centro  deste  paiz.  — '  He 
♦\um  erro  manifesto.  A  Corte  deve  ter  relações  com  to- 
da a  Monarchia  ;  deve  logo  ser  Cidade  marítima  ,  que 
possa  sustentar  relações  expeditas  com  Portugal ,  Afri- 
ca ,  e  Ásia  ,  e  com  as  Nações  estranhas :  visto  que  o 
Reino-Unido  he  Potencia  marítima  ,  e  deve  cuidar  m.ais 
na  marinha  que  no  exercito  de  terra.  A  Corte  deve  ser 
central  naó  só  ao  Brazil  mas  á  Monarchia.  Ora  q  lugar 
mais  central  á  Monarchia  Ke  noBraiil  o  espaço  ^ue  Vai 
da  Bahia  até  Rio  Grande  do  Norte. 

6.°  Falla-se  maisr  nas  drias  Instrucçóes  em  estabelecU 
mento  de  Escolas  ,  e  Tribunaes.  —  Tudo  isto  he  mui 
ntil ,  e  depende  de  hum  Plano  geral  para  toda  a  Monar- 
chia ,  feito  segundo  os  cabedaes  que  houver,  e  segundo 
o  numero  da  população.  He  porém  notável  o  quináo , 
que  os 'Paulistas  daó  a  seus  Irmãos  Furopcos,  entie  os 
quaes  naó  ha  huma  só  Cadeira  de  l^eterinaria ,  arte  de 
que  os  Gregos ,  e  Romanos  nos  deixarão  excellentes  tra- 
ctados ,  e  que  he  hoje  cultivada  pelos  Iralianos,  Ale- 
mães ,  e  Francezes  pelo  methodo  da  Medicina.  Quanto 
ao  ensino  mutuo  pelo  methodo  de  Lencaster ,  ccmo  elle 
suppóe  muitas  classes  de  discípulos,  ensinando  os  mais 
adiantados  aos  mais  atrazados ,  no  que  se  assemelha  ao 
uso  de  nossos  Decurióes  ,  naó  cuidem  .  os  Srs.  Paulistas 
que  dizem  alguma  grande  novidade,  e  saibaó ,  que  só 
pôde  ter  lugar  em  ponto  grande,  nas  terras  muito  popn- 
losas ,  e  naó  em  escolas  frequentadas  por  poucos  discí- 
pulos.   Por  isso  Cicio  que  se  coniradijem   querendo   em 
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toâif  ai  Pre^ííiziai  escolas  pelo  rlisthoJo  de  LenCaster, 
Este  poJerá  ter  lugar  quando  no  Brazil  houver  muitas 
Cidades  como  Leaõ ,  Paris ,  Londres ,  e  outras  taes. 

7.**  Em  quanto  ás  Universidades  (  Cap.  2.°  N.  8.  )  he 
justo  qae  as  haja  no  Brazil ,  pois  já  ha  muito  que  a 
AiTiínca  Hsspanhola  as  tinha.  Mas  os  Srs.  Paulistas  saô 
escassos  em  pedir.  O  Brazil  pode  precisar  de  duas;  hu' 
ma  ao  Sal,  que  pôde  estar  em  S.  Paulo ,  outra  ao  Nor- 
te, quando  houver  fundo  para  as  manter,  e  povo  pro- 
porcionado. He  verdade  que  se  pôde  já  ir  fundando  hu^- 
ma ,  e  esperar  opportunidaJe  para  fundar  a  outra.  Naõ 
sei  porém  por  que  motivo  os  Srs.  Paulistas  naó  querem 
a  Theologia  nas  Universidades ,  e  remettem>  seu  ensina 
para  os  Bispos ,  que  tem  pouca  renda  para  as  despezas 
que  seu  ensino  exige.  Parece-me  que  vaó  errados  :  i." 
Porque  se  desviaóda  pratica  geralmente  recebida,  nem 
a  Universidade  pôde  ter  este  nome  faltando-lhe  a  Theo- 
logia.  2.°  Porque  occupando-se  a  Theologia  na  demons- 
tração das  verdades  religiosas,  nunca  ella  foi  taó  neces- 
iSaria  como  agora  em  que  a  Reiigiaô  he  atacada  por  to- 
das as  maneiras.  ^°  Porque  sendo  a  Religião  o  alicerce 
da  boa  politica,  convém  sustentar  aquella ,  para  que  esta 
nao  vacille.  4.®  Porque  he  indecente  a  hum  grande  Rei- 
no naó  ter  em  todas  as  disciplinas  homens  abalisados,  os 
quaes  se  formaó  taes;  nas  escolas  das  Universidades. 
»  S°  No  Cap.  1°  §.  7.°  dizem  os  Srs*  Paulistas  que 
os  Deputados  das  Cortes  de vemt  ser  de  i^ual  numero  os 
dâ  Portugal ,  e  os  do  Brazil.  —  Sobre -^  isto  lembra-me 
dizer,  i.°  Q^^e  naô  será  talvez  preciso  para  o  futuro 
hum  taó  avultado  numero  de  Deputados:  e  bastará  me- 
tade dos  q-je  hojC' ha  ,  para  as  futuras  Cortes.  2.^  Que 
enumero  dos  Deputados  deve  regular-se  pela  população, 
e  por  isso  virá  tempo,  em  que  os  Depmados  -  Ultrama- 
rinos haó  de  exceder  os  Europeos  em  nuniero,  isto  he, 
quando  o  Ultramar  tiver  maior  população  livre:  e  por 
isso  convém  ter  as  mais  apuradas  relaçóes  da  população 
de  toda  a  Mona  r  eh  Ia.  4.°  Que  por  ora  naó  devem  os 
Deputados  do  Brazil  repugnar  vir  ás  Cortes  de  Portu- 
gal ,  porque  saô  menos  em  numero ;  quando  porém  eiles 


mais  numerosos ,  porque  a  população  do  Brazil 
rambem  o  he ,  entaó  tidé  elevem  os  Deputados  de  Por- 
tugal ir  ao  Brazil  assistir  ás  Ccwrcs»  Por  tanto  o  que  os 
Srs.  Paulistas  pedem  no  dito  §.  7.°  he  muito  para  o  pre-, 
sente ,  e  pouco  para  o  futuio. 

9."  Em  quanto  ao  §.  6.''  do  tnesmo  Cap.  1.°,  em 
que  se  falia  dos  Conselheiros  de  Estado,  quizera  eu 
que  tudo  se  fizesse  com  o  concurso,  e  aprazlmento  do 
Kct,  e  dd  Naçaó,  visto  que  a  forma  do  Governo  he 
Monarchia  Constitucional  j  e  por  tanto  que  a  Naçaó  apre- 
sentasse a  El-Rei  listas  triplicadas,  ou  quadruplicadas, 
para'  que  elle  escolhesse  paia  Conselheiros  os  que  qui- 
zesse:  quizera- mesmo  que  na  nomeação  de  Deputados 
de  Cortes  o  povo  nomeasse  numero  duplo ,  ou  triplo,  e 
El-Rei  escolhesse ,  ficando  os  outros  para  Substitutos 
dos  que  fossem  escolhidos  por  El-Rei  para  Deputa- 
dos. 

io.°  As  idcas  que  os  Srs.  PauUsfaj  patenteiao  em 
quanto  ao  Commer  cio  quer  interno ,  quer  externo  (Cap.  i 
§.  4.° )  saó  na  verdade  mui  sólidas  i  pois  querem  que 
Jiaja  liberdade  no  commercio ;  mas  que  esta  liberdade 
naó  prejudique  aos  interesses  reciprocos  dos  dous-  Rei- 
nos. Elles  conhecem  que  engrossar  Portugal  á  custa  do 
Brazil,  e  engrossar  o  Braz.l  á  custa  de  Portugal  he 
destruir  o  Reino-Unido ,  minando-o  pouco  a  pouco.  Os 
embaraços  que  tinha  algum  dia  o  commercio  interno  de 
Jiuma  para  outra  Provincia  devem  desterrar-se.  Os  Srs, 
Paulistas    conhecem    que    do  bem    regulado   commercio, 

3ucr  interno,  quer  (e  principaJmence )  externo ,  depea- 
e  a  prosperidade  das  Nações. 
il.°  He^.  igualmente  solida  a  representação  dos  Sr«. 
Paulistas  de  que  a  Regência  posta  no  Brazil  seja  presi- 
dida pelo  Principe  Real  ,  como  n*outra  parte  dissemos. 
(Cap.  2.°  §,  ;.°)  Pareee-me  poiém  qne  a  Regência  de- 
ve ser  nomeada  por  El-Rei :  pojqne  ella  deve  compor-se 
das  pessoas  mais  abalizadas  da  Naçaó,  que  todas  juntas 
reunaó  todos  os  conhecimentos  politicos.  Ora  ninguém 
pôde  melhor  conhecer  estas  pessoíís  que  El-Rei  ,  e  seu 
Conselho.   Além  disto ,   se.  a  El-Rei  pertence  a  nguiea* 
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íçaõ  iJos  Empregados ,  os  Membros  da  Regência  taiTíbcál 
o  saó.  A  esta  Kegencra  naó  pôde  pertencer  a  demarcíf- 
íçaô  das  raias  do  Brazil,.  porque  estes  negócios  trataó*s'e 
entre  Nações  independentes,  saó  negócios  entre  Naçzf& 
e  Naçaó  ;  e  por  isso  só  podem  ser  tratados  pelo  Gover- 
mo  Supremo  de  cada  huma ,  e  naó  pelas  Regências,  ^ue 
'ttaô  tem  Soberania  em  q^uanto  vive  o  Rei.  •     > 

<  Os  Srs,  Paulistas  tem  idcas  muito  sás  sobre  a  uniaõ 
Tidos  dous  Reinos,  e  suas  reciprocas  relações,  tendentes 
aiormar  deiles  huma  Monarchia  poderosa.  Admirado- 
rém  que  sejaó  taó  escassos,  que  hajaó  repugnado  coit- 
xorrer.com  sua  quota  parte  de  dinheiro  para  o  Rio  de 
•Janeiro,  e  obrigado  Sua  Alteza  a  fazer  as  despezas 
publicas  com  os  rendimentos  únicos  da  Província  do  Rio 
^e  Janeiro.  Ninguém  approvará  as  expressões  pouco  re- 
portadas coni  que  fallaó  ás  Cortes:  taes  expressões  naó 
saó  dignas  de  bons  Portuguezes ;  eu  as  reprovo  e  repro- 
varei em  quaesquer  papcrs  públicos.  Nosso  «st i lo  deve 
respeitar  amor  ,  união  ,  e  perfeita  reciprocidade  ,  quanto 
•o  permitcem  as  circunstancias,  de  cada  paiz,  e  o  benà 
commum  de  todps :  pois  todos  somos  filhos  da  mesma 
pátria.  ^ .  ; 

f         ■ 

CONCLUSÃO. 


Naô- falta   quem  vaticine  a  separação   entre  Fortu* 

fal  e  Brazil  como  provável,  e  talvez  ^laó  muiro  serô- 
ia,  repetindo  a  este  respeito,  que  as  Monai chias  saó 
para  a  Europa ,  e  as  Republicas  para  a  America.  Da 
bondade  de  Ueos ,  da  prudência  e  actividade  do  Gover- 
no,  e  da  notória  fidelidade  dá  Naçaõ  espãramos  ver  frus- 
trado taó  abominável  agouro.  Releva  porém  estar  á  ler- 
<ta  ,_  e  reputar  por  inimigos  todos  os  que  dizem  c  espa- 
Ihaó ,  f:.llando  aos  Europeos ,  que  Portugal  he  metró- 
pole, e  que  por  isso  naó  deve  ceder  em  nada  de  seus 
antigos  direitos ;  que  naó  queiraó  ser  Colónia  do  Bra- 
zil ,_pai2  salvagem  e  bárbaro;  que  he  indifferente  a 
«niiaó  com  oBrazíij  que  duas  mil  léguas  he  espaço  mais 
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qae  bastante  para  divorciar  os  doiís  Reinos ;  que 
mais  esrarmos  unidos  á  Hespanha,  com  a  qnal  taie 
hum  só  Estado  fechado  pelos  mares  e  invencível  ,  no  ca- 
so de  que  a  Corte  passe  para  o  Brazil  ,  &c^  Também 
saó  inimigos  os  que  espalhaó  ,  fallando  aos  Brazileiros, 
que  elles  naó  ptecisaó  de  Portugal  ,  Reino  pequeno  e 
pobre;  que  o  Brazil  tem  em  suas  minas  lecursos  de  to- 
da a  espécie  ;  que  nunca  lhe  ha  de  faltar  quem  o  auxi- 
lie; que  seraómais  fslizes  com  o  Governo  Republicano, 
como  os  An^.ei  icanos  Inglezes ,  no  qual  todos  podetii  go- 
vernar por  sua  vez  sem  dependência  da  arbitrariedade  do 
ministério,  &c.  &c.  Estas  vozes,  que  podem  circular  ca- 
da vez  mais,  fazem  huma  guerra  surda  á  integridade  da 
Monaichia.  He  certo  que  alguns  estrangeiros  nos  maquinao 
esta  desgraça.  Para  contramma-la  releva  muito  dirigir  a  pi- 
niaó  dos  Portuguezes  e  desengana-los  de  que  tanto  os  Eu. 
ropeos,  como  os  Biazileiros  saó  fracos ,  porque  saó  pou- 
cos ,  e  que  por  ranto  só  podem  salvar  se  unindo-se.  O  mi- 
nisterio  deve  despregar  toda  a  sua  prudência  e  actividade  , 
ganhando  a  opinião  publica ,  acautelando  os  males ,  e 
empregando  opportunamente  a  força  para  conter  os  diS« 
turbios  de  pessoas  mal-intencionadas,  e  conservar  a  boa 
crdem.  Se  minha  fraca  voz  valesse  alguma  causa ,  ea 
diria  a  todos  os  Portuguezes  na  nova  crise  cm  que  se 
achaõ : 

Portuguezes  de  ambos  os  hemisférios ;  reflecti  no 
que  sois ,  e  no  que  podeis  vir  a  ser.  Vossa  fortuna  es- 
rá  nas  vossas  mãos.  Se  vos  desunirdes  ,  perdereis  os  fructos 
das  fadigas  de  sete  séculos;  totnar-vos-heis  menos  do 
que  sois  ;  e  sereis  a  fabula  das  Nações.  Se  vos  conser- 
vardes unidos,  honrareis  o  nome  Portuguez  ,  e  lançareis 
já  os  alicerces  a  hum  dos  mais  fortes  Impérios  do  Uni- 
verso. Sua  Magestade  íe  declarou  pelas  reformas;  cum- 
pre-vos  ajuda-lo.  As  Nações  ,  ainda  as  melhor  constituí- 
das,  estaó  ,  como  os  indivíduos  ,  sujeitas  a  enfermidades  : 
destas  he  a  mais  funesta  a  divisaó  civil:  e!Ie  termiria 
de  ordinário  com  a  dissolução  dos  Impérios.  Que  forças 
Saó  as  vossas,  se  as  comparardes  com  as  presentes  de  In- 
glaterra ,    França ,    e  Áustria  í    Estas  Potencias   tem  por 
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sun  prudência  e  esforço  grangeado  hum  a  grandeza  e  so- 
lidez essencial.  Esta  vos  falta  ali>da  ,  e  a  esta  deveis  as- 
pirar desde  j.i ,  para  ganhardes  entre  as  Nações  dignida- 
de e  respeito  propriamente  vossos.  A  esta  raó  alta  digni- 
dade vos  convid^ió  vosso  nobre  caracter,  a  bondade  de 
vossos  vastos  territórios,  e  sua  vantajosa  situação  nas 
quatro  paites  do  mundo.  Nanca  de  vós  se  diga  que  os 
estrangeiros  infliiraó  em  vosso  Governo  interno:  toda  a 
influencia  estrangeira  he  perigosa,  e  algumas  vezes  des- 
tructiva.  Nunca  de  vós  se  diga  que  tiaô  soubestes  arredar 
de  vossas  bellas ,  e  pacificas  Provincias  o  fogo  da  diS" 
cordia,  eda  guerra,  que  afflige  os  vossos  vizinhos.  Nun- 
ca de  vós  se  diga  que  por  culpa  vossa  dissipastes  õ  rico 
património ,  que  vossos  maiores  vos  ganharão  por  sua 
virtude.  Nunca  vos  esqueça  que  quanto  mais  unidos, 
mais  felizes  sereis  internamente,  e  mais  formidáveis  a 
vossos  inimigos.  Que  inexplicável  desgraça  fora,  se  os 
mesmos  ,  que  com  tanto  denodo  defenderão  sua  liberda- 
de de  portas  afora ,  succunibissem  de  portas  a  dentro 
desunidos  por  suas  paixões  exaltadas ,.  e  pelo  fogo  de  hu- 
ma  liberdade  mal  entendida!  Portuguezes ,  entregai  a 
EI-Rei ,  e  ás  Cortes  a  direcção  de  vossos  destinos ;  e  ro- 
gai a  Deos  conceda  a  estas  para  o  acerto  o  espirito  de 
sabedoria  que  assiste  junto  ao  seu  throno,  e  que  incii 
ne  constantemente  para  o  bem  o  coração  do  Monarcha. 
Omne  regmm  contra  se  divisHm  desolabitur. 
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